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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.166 — DE 4 DE OUTUBRO DE 1916

Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da F2ivenda, O

credito especial de 788:20n para pagamento dos
juros de apolices , emittidas para construção de estradas
de ferro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço caber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a, seguinte resolução:
Art.. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, -pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 788:200$, para
pagamento de juros de apolices, emitidas em 1914, para
construção de estradas de ferre.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 	 •
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 95 0 da Indepen-

deneia e 28° da Republica.
WEseEseAtt BRAZ P. Gomes,

João Panclid Calogeras.

DECRETO N. 3.167 — DE 4 DE OUTUBRO DE 1916

Autoriza o Governo a abrir. pelo Mini•sterio da RÊenda, o
credi to esp eci al de 2 :395$160, para oecorrer ao paga-

. incuto dos vencimentos ao 3" eseripturario do Theseure
Nacional, Pedro Rodrigues de Carvalho, no periodo d.e
22 de julho a 31 de dezembro de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a se guinte resolução:
-Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

;7dinisterio da Fazenda, o credito especial de 2:39513100, para
oceorrer ao pagamento dos vencimentos ao 3 0 escripturario dg_
Thesouro . Nacional. addi . lo em virtude de sentença judiciaria,
Pedro Rodrigues de Carvalho, no penedo de 22 de julho a
31 de dezembro de 1913.

• Art. • 2.° Revogam-se as dispos i ções em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de outubro .de 1916, 950 da Indepen.,

(lenda e 28' da Republica.
,WENCESLAU ERAZ P. COMES.'

• João Pandid Calogeraá,

DECRETO N. 3.168 — DE 4 DE OUTUBRO DE 1916
Autorize O 'Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-

zenda, o credito especial de 57 :618$740, pra occorrer
ao pagamento devido a D. Fanny Worms, em virtude
de sentença judiciaria	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

' Faço saber que o Congresso Nacional decretou e. eu
sancciono a seguinte resolução: •

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pela
Ministerio da Fazenda-, o credito especial 'de 57 :648$740,
para eccorrer ao pagamento devido a D. Fanny Worms, era
virtude do sentença judiciaria.	 - •

Art. 2.° Revogam-se as dispesieões em contrario. 	 •
. Rio deJaneiro, 4 de outubro (ia 1916, 950 da Indepen4,

de.ne. ma. e. 28" da. Republica,
WEC:ESLAU BRAZ P. GOMES.;

• 1.040 Pondid C*"

• As encommendas de obras que não forem acompanhadas
•clo porte do Correio não serão attendidas; assim como não -
-ee hóde acceitar em pagamento de obras ou de exemplares do
«Oraria Official» sello do Correio ou estampilhas do sello
adhesivo.

•
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DECRETO N. 3.169 -- ps 4 DE OUTUBRO DE 1916

Monsidera instituições de utilidade publica, nas condicões
que estabelece, a Escola Superior de Commereio do 'Rio

s, de Janeiro, com séde na Capital Federal, e a Escola do
Commereio de Porto Alegre, e adia para o primeiro do-
mingo de abril de 1917 as eleições para a formação do

'	 Conselho M u nicipa l e preenchimento das vagas de 'um
•j, senador e dous deputados pelo District° Federal_

-4 O Presidente da Republica) dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

rhanceiono a resOlução seguinte:, Art. 1.° São consideradas instituições de utilidade pu-
blica .a Escola Superior de Cemmercio do Rio de.. Janeiro,

;èoin séde na Capital Federal, e a Escola de Commercio de
,Porto Alegre, emquanto mantiverem €, executarem o tiro-.
jgramma de ensino nos moldes estabelecidos no decreto •nu-
!Mero 1.339, de 9 de janeiro de 1905. Os diplomas que coa-
ferirem encerrarão presummão de habilitação para o ex-
ercicio das funcções commerciaes ei que se destinam, desde
sitie seja. instituida nos cursos a fiscalização official. 	 •

Ç. Art. 2.° Ficam adiadas para o primeiro domingo do
l abril de 1917 as eleições para a formação do Conselho Mu-
nicipal e preenchimento das vagas de um senador e deus

•deputado?, pelo District° Federal.
„ s Art.. 3." Revogam-se as disposições em contrario.
• - Rio de Janeiro, 4-de Outubro de 1916, 05° da Indepen-
dencia e 28" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GO:NIES.

Aarios Alaxim Iliano Pereira dos Santos;
.	 :

José Refino Beserra Cavalcanti.

/DECRETO "N„ 3.171 — DE 4 DE OUTUBRO DE 191é

Autoriza o Poder Executivo a conceder a Manoel Francisco
Pereira, guarda-chaves de 1 3 classe da Estrada de Ferro

. '1v Central do Brazil, um anno de licença; com a metade da
para tratamento de saude

Faço sabe .4 que o Congresso Nacional decretou e eu,
sancciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado
ã conceder 'a Manoel Francisco Pereira; guarda-chaves de 14
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, um anno de

. licença-, para tratamento de sande, com a metade da diaria
sue- lhe competir; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 95° da Indepe11-1
-,skncia p.28° da Republica.

WENCESLAU Bleu P. Gomssa A
Atigusto Tavares de Lyra.. .
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
r' DECRETO N. 12.224 — DE 4 DE istrrissno DE 1016

, abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de
573:551$787, Para occorre.r ao pagamento de soldo vita.
lido a mais '2.66 voluntarios da Patria

"—O Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
"de accérdo com .es.disposto no art. 52 da lei n. 3.089, de 8

• de janeiro ultisno. ;:„ e tends ouvido o Tribunal de Contas na
fôrma do art.' ;.-§ 2", n. 2, lettra c. do decreto legislativo
In. 392, de 8 'de Outubro de 1890, resolve abrir ao Ministerio
da Guerra o credito especial de 573:5518787, para occorrer

'ao pagamento-do, soldo vitalicio a mais .266 voluntarios da
Patria, up.perid .d.O de 24 de agosto de 1907 a 31 de dezembro
,c1! 1914;	 '	 .	 •

)''	 .Rio de Janeiro, 4 cré- outubro de 1916, 95° da Indepen--
1*Ni4 e- 28°- da 'Republica... 	 ' -•

,WEstéssissu Bitu P...Gosi.asa•

	

sea	 losé Caetano de Paria.. -'
£

DECRETO N. 12.225 — DE 4 DE OUTUBRO DE 1916

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 265:000 .Ç. sup4
plena:altar á verba 5', do orçamento do mesmo ministe,4
rio, do cUrrente exercicio 	 ,

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi?,

usando da autorização constante das artigo . unico do decreto' ^
legislativo n. 3.162, de 27 de setembro lindo, resolve abrir,
ao Ministerio da Fazenda ó' credito de 200:000$, supplemen4,
tar á verba 5 3 do orçamento do mesmo mimsterio, da lei ntlif
mero 3.089, de 8 cie janeiro find°.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 95° da Independerr 4 •
ria e 28° da flepublica.

WENcEstasu Bitu	 Goaast
J0110 Pandid Calegeros. —

. MENSAGENS

Sr. PresideJLe da Camara dos Deputadss Havendd
sanccionedo a resolução c! Congresso Nacional que considera
instituições de utilidade publica a Escola Superior de Com-
mercio do ;lio de Janeiro, com séde na Capital Federal, e à
Escola de Commercio de Perto Alegre, e adia para o primeiro
domingo de abril de 1917 as eleições para a formação do Con-
selho Municipal e preenchimento das. vagas de uni Senador
e dous Deputados pelo District° Federal, tenho a honra de
devolVer deus 'dos autographos que acompanharam a vossa:
mensagem de 30 de setembro proximo findo.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 95° da Indepens4 -
dencia e 28° da Republica. .1

WENCESLAU BRAZ P. COMES.,

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — na-venci:4
sanceienado a resolução do Congresso 'Nacional que; autoriza
o Poder E:-..ecutivo a conceder a Manol Francisco ^1),;.eira0
guarda-chaves de 1 3 classe da Estrada de Ferro Central
Brasil, um atino de licença, para tratami.'nlo de saude. com  ^
a metade da diaria, tenho a honra de passar ás vosas mãos
dous dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
de 3 do corrente.

.	 Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 05° da Indepensl
dencia e 28° da Republica.

WE:scEsasu BilAZ P, GOMES.:

ClefficT

Ministerio da Viação e Obras Publicas (•
O Presidente da Republica dos Eetados Unidos do Brasil,

resolve conceder a aposentadoria que ped i u. em 28 de junhos,
de 1915, o diarista da Repartição Geral dos Telegraphos. .103.0 ' •
Chrispiniano, d .e accórdo cem o art. 48, da lei ri. 2.221; de . 30,
ide dezembro de 1009, como estabelece o art. 433; 11,)
lamento que baixou com o decreto n. 9.148, de 27, de noatli.
vembro de 1911.	 ••

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916, 95° da Indepens
dencia e 28' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Grsaisss'ts,
.Atiutesto Tavares de

Directoria G e ral dos Correios e Telegraphos — Se'gamdiii
• '-ãecção — N. 517 — R io de Janeiro, 5 de outubro de 1010.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho
honra de passar ás vossas mães a inclusa mensagens acima--

• panhada do dons dos ant ographos, devldamente sanceioandos,
da r e s o luçã o do Congresso Nacional que autoriza- o Poder
Executivo a conceder a Manoel Francisco Pereira guarda-
chaves de 1' classe da Estrada de Ferro Central do Brazii5",
uni anuo de licença, com a metade da diaria, para tratamento -.„'de sande.

Sande e fraternidade. — A. Tavares de Lyra.
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Ministerio da Marinha
Por decretos de 4 da corrente:

Foram promovidos, no Corpo da Armada,
por merecimento, no posto de capitão-tenente,
o 1° tenente Euelydes Francisco de Souza, e,
por antiguidade, ao posto de I.° tenente, o 1°
tenente graduado Nelson Noronha de Car-
valho.

Foi graduado no Corpo da Armada, no
posto de 1° tenente eo 20 tenente José Joaquim
Belfort Guimarães.

Foi transferido para a reserva o capitão-te-
hente João Paiva de Novaes, visto haver sido
julgado invalido para o serviço activo da Ar-
mada, em inspecção de saude a que Rira sub-
mettido.

Foi concedida a medalha militar aos offi-
cia.es, sub-offieiaes e praças abaixo declarados:

De ouro — Por contarem mais de 30 annos
de serviço sem notas que os desabonem:

Capitães deenar e guerra Eduardo Gomes
Ferraz e Victal Brandão Cavalcanti e contra-
mestre sargento ajudante do Corpo de Sub-
officiaes da Armada, Manoel de Sant'Anna
Nunes.

De prata — Por contarem mais de 20 annoo
Ce serviço nas &rad ções acima

Capitão Cia fragata graduado Oetavio Perry;
capitães do corveta Alfredo de Andrade
Dodosvorth e Amorico Beis; capitães-tenentes
Edgard Antonio Lytich, João do C311to Aguir-
re, Aurelio de Amoedo Telles e Samuel Pi-
nheiro Guimauães e fiel de I ft dosse sargento
ajudante do Corpo de Sub-officiaes da Armada
João de Oliveira Dias.

De bronze—Por contarem mais de 10 atino;
de serviço nas condições supramencionadas:

Primeiro tenente Jorge Ileso de Aleito; car-
pinteiro-calafate de 1' classe sargento aju-
dante do Corpo da Sub officiaes da Armada
Aggripino Nunes de Andrade e cal» de es-
quadra do Batalhão Naval José . Francisco de
Araujo.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 4 do corrente

Foram promovidos na arma de infantaria
A crifitão, por estudos, o i° tenente Olivio

Ferreira, sendo classificado na 2° companhia
do 23° batalhão do 8° regimento;

A 1° tenente, por estudos, o 20 tenente Octa-
vio Garcia • Barão;

A 20 tenente, o aspirante a official Arthur
Leão.

Foi graduado na arma de cavallaria, no
posto da capitão, o 1° tenente Trejeito Lumes
de Carvalho.	 .

Foram reformados
A podido, o major Ah:chiados da Costa Ru-'

bim, da arma de artilharia; o capitão João Je-
ronymo Pereira Leite e o 1° tenente Arnaldo
Carneiro, da de infantaria, quanto ao tempo
dó ser i iço, nos termos do art. 14' da lei nu-
mero 2.299 de 13 de dezembro de 1910, e,
quanto a veeci •nentos, de accórdo com a
mesma lei, combinada com o art. 107 da de
n. 2.92•4 de 5 de janeiro de 1915, incorporado
á legislação em vigor pelo art. 132 da de
n. 3.03'J de 8 de janeiro de 1916, visto C3II-
tarem mais de 25 antros de serviço.

De aecôrdo com a resolução de 1 do abril
de 1871 e nos te-mos do dispos . o na lei nu-
mere WkS de 18 de agosto de 1832, o 1° tenen-
te agregado á arma de infantaria Jesuino
Camargo, visto haver permanecido mais do
um atino na 20 classe do E:eccito e haver s do
em.nova inspecção de saude . julgado sofTrer
de molestia. incura.vel que o torna incapaz

.para o respectivOserriv.

De accõ:do com o disposto no art. 10 do de-
creto n. 193 A, de 30 de janeiro • de 1890,
combinado com o art. 107, da de ri. 2.924, de
5 de janeiro de 1915, incorporado á legislação
em vigor pelo art.432 da de n. 3.089, de 8 de
Janeiro de 1916, os 2° 5 tenentes da arma de
infantaria, Ga-tão da Costa Pereira e Leovi-
gildo Alvares dos Prazeres, visto terem attin-
gido'a idade para a reforma compulsoria.

Foi mandado reverter á 1° classe do Exer-
cito, de accôrdo com a Resolução de 1° de
abril de 1811, o 1° tenente da arma de arti-
lharia Cassildo Kreles, visto haver, em nova
inSpecção de sande a que se submetteu, sido
julgado apto para o serviço. .

Foram transferidos no 9' regimento de
infantaria os capitães Carlos Carmo . de Oli-
veira Mello, da ia companhia da 25° batalhão
para a 21 companhia do 270 e Manoel Nunes
Pereira Lima, desta para aquella companhia.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

e Negooios Interiores
Expediente de 30 de setembro de 1916

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio circular do
Pres'dente do Estado de Sergipe, de 15 do
corrente mez, e a gradeceu-se a remessa de
um exemplar, impresso, da mensagem apre-
sentada á Assembléa Legislativa desse Estado,
por occasão da abertura da 51 sessão ordina-
ria da 130 leg'slatura.

—Ilemetteram-se
Ao 1° Secretario do Senado Federal, para

os fins convenientes, a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Repubrca relativa á resolução do
Congresso Nacional que proroga, novamente,
a actual sessão legislativa até ao dia 3 de no-
vembro cio cwi •ente atino, devolvendo-se-lhe,
por esta oceasião, dou s dos respectivos auto-
gra phos ;

Ao presidente do Conselho Superior do En-
sino, para os devidos fins, o decreto, de 27 de
setembre,proximo findo, pelo qual foi conce-
dido ao De. José Afronso de Carvalho, profes-
sor catheicatico da Faculdade de Medicina da
Bailia, o accrescauo de 33 u. de seus venci-
mentos.

,nnn••

Ahnisterio da Justiça e Negocio; Interiores
—Directoria do Interior-2' secção—Circular
—R:o de-Janeiro, 30 de setembro de 1016.

Sr. governador do Estado do Amazonas—
Pedindo leveis o assumpto ao conhecimento
dos institiCos e associações scientificas desse
Estado, communico-vos que, segundo partici-
pação do Ministerio das Relações ExtJriores,
ficou resolvido, no ultimo Congresso de Ame-
ricanistas, reunido em Washington, que o
proxiin,a congresso, que será o vigesimo, se
renna nesta Capital, em julho de 1918.

Saucle e fraternidade.—Carlos Maximdiano.

Identico aos presidentes e governadores dos
demais Estados e ao prefeito do Districto Fe-
deral. Expediram-se communicaçoes identl-
ca .; aos directores do; estabelecimentos de-
pendentes 'deste - minister.o, ao Alinisterio,da'
Agricultura e asSoeiações scientificas desta
Capital.

Requerimento despachado -

Segundo sargento machinista João Angusto
Rodrigues da Silva, pedindo medalha do dis-
titieção.—Prove que salvo-n . - a vida de'outrena
arrisando- propria

Dia 2 de outubro de 19 .6
Foi naturalizado brazileiro Emilio Novoa'

Branco, natural da lIespanha e residente
nesta cidade.

Requerimento despachado

Bacharel-Antonio Philemon Gonçalves Tor-
res.—Compare.ça nesta directoria, afim de .
receber seu diploma,. remettido pela Facet-
eado de Direito do Recife.

ediente de 3 de outubro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE ruma

Communie 11-S2 ao Sr. Dr. procurador da
Fazenda Publica que, no dia 7 do corrente
mez, ás 12 horas, nesta Directoria Ge 'al, serão
submett'dos a segunda inspe':ção de saude
para os effritos de 'aposentadoria, Jcs'a Carlos
Pe reira de Azevedo, Alborto Marques Porriraz,
João Pamphilio de Lima Ferreira e !reino Pinto
de Araujo Cordeiro.

-- Solicitaram-se providencias ao Sr. dire-
ctor rio Gabinete do Alinistea • io da Fa7enda, no
sentido de comparecerem a esta directoria
geral, no dia 7 do corrente mu, ás 12 horas, •
afim de serem submettidos á segunda inspe-
cção de surde para os effeitos de aposenta-
doria, os funccionarios José Carlos Pereira de
Azevedo, Alberto Marcos Perdeu, João Pam-
phil:o de Lima Ferreira e Irenio Pinto do
Araujo Cordeiro.

Dia 4

• Officiou-se ao Sr. director geral da Contabi-
lidade deste ministerio, re'ativamente ao des-
conto de 8 °A que está sendo feito ao pessoal
subalterno da Inspectoria de Saude do Porto
de Belém, no Estado do Pará.

— COM1111.1IliCOU-SO
Ao Sr. Dr. provedor da Santa Casa de Aliseri-

cordia do Rio de Janeiro, que foi eferida. a
petição do Se. Dr. Julio Barreto de Aguiar. 	 .

—Respondeu-se ao Sr. director geral da
Contabilidade do Ministerio da Agricultura, o
offic:o n. 1.200, de 28 de setembro proximo
passado.

—Restittfiu-se ao Sr. - director geral de In-
dustrie e CJIIEDOCCiO, devidamente informado,
o memorial descriptivo de «uru processo aper-
feiçoado para purificar 'e esterelizar qualquer
agua para tentai-a potavel», para que pediu
privilegio o Dr. Boberto llottinger.

—Ilemettei•am-se
Ko Sr. director geral da Contabilidade deste

minis'erio, a folha para pagamento das grati-
ficações a que temi direito os meclicos encar-
regados da vis ta cio; navios entrados á note,
a qual importam em 2:310$ (officio n.

Ao Sr. Dr. 2' promotor anuncio, o auto do
me.ta por infracção cio regulamento sanitario,
pelo qual foi multado em 50$, o Sr. Francisco
Serra 2;

Ao Sr. Dr. 3° promotor adjuncto, os autos .
de multa por infracção do' regulamento sani-
tario, pelos que:: foram multados em 50$ cada
um, os Sr;. Nagib J. Saradi e Francisco Pa-
checo Alves, e ern 200$, o Sr. Eugenio José de
Azevedo

•Ao Sr. Dr. 6^ promotor adjuncto, os autos
de multa por in!racção do regulamento sani- •
tarjo, pelo; quaes foram multados em 50$ cada
um, os Srs. Manoel Alves Duarte e Fernando
Custodio - Nunes ;-	 •

An Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de inspecção de sande, de
Jorge Fernaoles, Nieanor Vieira Fraga, Jose

Barrõsi, Firmino PoIxoto,••Roinualcio Pedro,
Miguel Lauriario da Silva, .Marcos de Mattos
Marcinai, Fernando de Moura,. Ernesto José
da Costa, José Rosa da Silva, Antonio Fran4
cisco, Attilio Goularte e Alfredo Frederico 	 ;

- Ao Si'. Dr. chefe de Policia do Districkft
• deral, o de : Alberto Gomis Goiktipbo. ;v, —_••• • .	 •
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Ao Sr. çFreetor geral dos Telegraphos, o de
Joaquim Nicho da s.Silva • Castro.

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1916
districto:

' Mendes Campos & Comp., par procuração
Liamilear N. Machado (n. 3.603). — Con-
cedo 60 dias, itnprorogaveis..

3° districto:
Pinto & Bernardina (n. 3.785). — Certifi-

que-Se.
Abrea & Coop. (it. 3.747).	 Certifi--

tone-se.
5 disteicto :

F. Souza & Comp. (n. 	 — Certifi-
que-se.

Maioues & Aline:da (n. 3.760). — Certifi-
que-Se.

Lameira & Fernandes (n. 3.720).— Certifi-
que-se.

Manoel José Martins (n. 3.567).— A multa
Eerá releva la si .a hei:nação for cumprida no
povo de 15 dias.

Vicente Ilaude (n. 3.31.6). — A multa será
oelevada, si a intimação for cumprida no prazo
00 20 termo.

6° . districto:
José Lourenço Alves (o. 3.538). — Defe-

rido.
Companhia de Seguros Terrestres «União

dos Proprietarioa (n. 3.677).— Deferido.
D. Bittencourt (n. 3.703). — Certifi-

que-se.
•Francisco " Cavalieri (a. 3.70'7). — Certifi-

que-se.
'Raul Ass's (n. 3. 728).—Certifique-se.

8° districto:
-Antonio da Cruz Vieira (n. 3.801).— Cerda
que s:.
Fre Jerico de Almeida • Russell (a. 3.604).-a:

' Concedo 30 dias.
9° .districto :

Gaspar de B. Lages (n. -3.7(8). — Certifi-
'11.1cose

C. Lopes Si Comp. (n. 3.776). — Certifi-
que-se.

D. Juba Roque de Paiva (a. '3.751).—Defe-
rido.

Manoel de Barros Teioa (a. -3.661).—Defe-
rVo.

D. Maria Alvim (n..3.669).—Deferido.
Secção de expediente:

-Diony i) de ()Aveiro Amaral (a. 3.805).--•
Cem pareço a está directoria.

.Dr. Julio Barreto de Aguiar (n. 3819).—
como requer.

• VVoldemiro Nunes (n. 3.817).— Certifi-
que-se.

:Dr. Armindo 'de Lima (a. 3.799)o—Coatifi-
glle-se.

-Alboato Condido • de Freitas (n. 3.797).—
'Certifique-se.' 	 •

Augusto de Azevedo . (a. '3.702).— Certifi-
que-se.

flodolpho Fernandes • Machado (a. 3.788),
--'-Certitique-se.'--

•Pedro Condido Machado n. 3.790).— Cedi-
:amue-se.

/Bruno José "àà.. Silva (n. 3.79I).— Certa&
..qtve-se.
' Leonidio "Fonseca • (a. 3.793). —

,3Ianoel .José da Cunha Chaves (o. 3.794).
o-oCertifique-sc.

,Adelino.Cesar Samão	 Certifi-
aittoote.

.;Dr. iJoaa Pedro de ,Albuquerque.(n."
' ta--"leortilootesse.

"vfroo :Faatqura (is. '3:70:i). o-- Cort4-
1.4tizeie.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 71—Rio

de Janeiro, 3 de outubro de 1916. (*)
Declaro aos Srs. chefes das repartições

subordinadas a este minister:o, para seu co-
nhecimento e fins convenientes, que a co-
brança do imposto de fiscalização que as com-
panhias de seguros pagam á razão de 2 ;o
(dons por cento) e 5 °°/,„ (c:nco por mil) sobre
os premies arrecadados, do qual trata a ru-
brica 35° do art. 1° da lei to 2.070 A, de 31
de dezembro de 1915, deve ser feita por
verba, mediante guia. em duplicata, visada
pela Inspectoria de Seguros.— João Panditt
Calo geras.

Directoria do Gabinete do Museu°
Nacional

EXPEDIENTE DS SR.- MINISTRO

Dia 5 de outubro de '1916

Sr. ministro , da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N..1.27— Peço vos digneis de providenciar
afim de eme seja enviada a cópia do aviso que
deixou de acompanhar o desse roinisterio nu-
mero 1.177, de 27 de setembro ultimo.

Reitero-vos os. meus protestos .de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinba:
N. 190—Em solução ao requerimento Cons.

mittido-com vosso o aviso n. 787,- de 28 de fe-
vereiro deste anuo, e em que o capitão de
fragata- A rthur-Thompson podo reconsideração
do acto deste ministerio, negando-lhe -direito
ao recebimento-da quantia , de 1:375$49-6, pro-

Reproduz-ampor •ter • sahido 'com ,i/401.te

re%Qes.	 • - - -

veuiente de gratificação especial, tenhO
honra de declarar-vos que este oninisterio
mantém a sua dMiberaçã.o considerarid0: ore,
scripto o di..eito doirequeren te.

Reitero-vos os • meus protestos de elevada
est'ina e colis'eleração.

N. 191 — Transmittindo o incluso processo
relaoire ao requerimento em que Olympic) Ro-
drigues Alves propõe o aforamento da ilha de '
Marambaia, situada entre Guaratiba e. Ita-
eurnssa, Estado do Rio de Janelroorogo vos
digneis de emittir parecer sobre o assunapto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 .

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 512 — Em resposta ao vosso aviso nu-

mero 3.406, de 28 de setembro ultimo, tenho
a honra de Informar-vos que o pagamento da
importando, do 128:7625760 á firma Nortori
Mega.w a5; Comp. foi realizado de uma só vez," •
em 8 de abril deste ; mo, tendo sido requisi-
tado pelos avisos desse ministerio ns. 378 o
380, de 11 e 18 dc foco oiro proximo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 513—Devolvendo o incluso processo,
caminhado a este mirdserio cole o vosso aviso
11.'2.370, do 21 de junho findo, re ferente ao
pagamento, por exercicios findos, da quantia
de 120a, a Antonio Navio. Fe •eira, operario
da Estrada de Fm ro Central do Brazil, rogo
vos digneis de providenciar no sentido de ser .
satislita a exia cicia de que trata o parecer
da Ditocto.la da De') za Pabl ca exarado a
fls. 3 v. do mesmo rr c ss

Reitero-vos os meus p:otestos de elevada
estilEa e considePaçã .

N. 514—Devolvei do a incluso processo. roo
acompanhou o vosso aviso a.. 2.365, de 21 de
junho fiado, relativo ao pagamento da quais-
tia de 110$ a Bernardino Pinto da Silva,
guarda-chaves da Estrada de Ferro Central do .
Brazil, rogo vr.edigneis de providenciar no sena.
tido de ser satisfeita a exigencia de que trata
o parecer a Di ectoria da De.speza Publica
exarado a Is -5 V. do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos • de elevada
estima e consideração.

N. 515—Remettendo-vos o incluso processo a
que está animo o requerimento de 20 de maio;
ultimo, em que Ascanio Pereira Ne go, coroa,
teiro, aposentado, dos Correios, pede revisão
do seu proceseo de aposentadoria, afim de lhe„a
ser asegurado o direito á percepção de grati-"'i
ficação addicional de 10 °/, sobre seus venci
mentos, peço vos digneis de deliberar a res-
peito, visto a gratificação de que se trata re-
ferir-se a penedo em que o requerente esteve
em actividade.

Outrosim, peço vos digneis de informar em
que data foi o funccionario de quem se trata
desligado do serviço activo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 516—Devolvendo o incluso . processo en-
caminhado a este ministerio com o VO3SO aviso
n. 2.489, de 30 de junho findo, referente ao
pagamento, por exercicios findos, da quantia
de 1085060 a Godo.'relo Amaral, machinista
da Estrada de Ferro Central do Brazil, rogo
vos dormis de paovidonciar no sentido de ser
sat:s:Oita a exigencia de que trata o parecer
da Directoria da Despeza Publica, exarado a
fls. 6 v. do mesmo processo.

. Reitero-vos os meus protostos • de elevada
estima e consideração.

N. 517—Transrnittindo-vos . o incluso .pro-
cesso relativo ao requerimento em queAuto-
fio Condido Botelho, machinista de l a classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do I
Brazil, pede revisão do seu processo domo-
sentadoria afim de lhe ser coneedidaa grata-
ficaeã.o addicional de mds 40 % . &que se jul-
ga com , direito, -rogo vos digneis -de resolver -a

:respeito, visto referir-te a geatificnão

`Moysés Luiz da Silva (a. 3.756).— • Certifi-
que-se. .

Navegação:
Capitão S. Kelley (a. (82).— Compareça, a

esta directoria.

Dia 4
4° districto:

José Gonçalves Guimarães (n. 3.512).—Defe-
15d0.

José 'de Souza Martins (n. 3.656).—Deferido
Angelica Amelia de Souza (o. 3.704).— Con-

cedo 00 dias.
-Domingos Gomes &líder (o. 3.700). — Do:b-

rido.
.	 6° disteicto
Oscar Pompeu Onofre de Almeida (capitão)

(o. 3.157).—Deferaio.
7a disteicto:

Guilherme Magno da Siva (n. 3. 148).—De-
ferido.

José Machado Faria (n. 3.678).—Deferido.
Tolo Teixeira de Souza (n. 3.73a). — De:to

• rido.	 .
8° districto:

Milthon da Rocha (n. 3.723).— Certifique-se.
Vicente Macedo (n. 3.745).—Certilique-se:
João Baptista Vigo (a. 3.787).—Certitique-se.

Secção de expediente:
Aredio de Souza & Comp. (n. 3.327).—Appro-

vo o preducto «Ilogienical» como insecticida,
insecticifuga (de moscas e mosquitos) e des-
odorante.

Navegação:
The Rio de Janeiro Fiou Mills & Granaries

Limited (a. 183).—Deferido.
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EXPEDIENTE DO SE.

• Dia 5 de outubro de 1916

Sr. director da Recebedoria do Ustricto
Federal

N. 120 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu The . Nacional City Bank a Nèn•-

. York, em petição do 29 de abril finda, annexa

. ao Vosso oficio n. , 53, de, 12 de se....mbro
resolvempor despacho de 28 do mesmo

mez, deferir, por aqui fade, a alludida peti-
ção para o fim de lhe ser relevada a multa
em que incorreu, por não ter p»go no tempo
devido o imposto sobre dividendó, referente
ao exercicio de 1.015.

— Sr. superintendente da The Leopold:na
Railway Company, Limited

N. 293 — Em additamento ao meu offizio
n. 290, de 30 de setealbro ultimo, communi-
eo-vos, para os 'fins convenientes

'
 que a ba-

gagem do 3^ cscrii ,urario Alfandega do
Rio dá Janeiro Balthazar Gonçalves de Al-
meida deve ser _siam aoatada desta Capital
para a ci lado de

— Sr. inspector de S ,aaeros
N. 24 — Junto vas devolvo, para os fins

_ e-mvenientes, o processo encaminhado coai o
vossa officio n. 463, de 10 de agostoultimo,
referente á cassação do decreto que auto-
rizou a • funec:onar na RepuLlica a sce . e-
alado de seguros «Ilinnanitaria», com séde em
Juiz de Fóaa, Estai° de Minas Geraes.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 411 — Ile.netto-m, para Os devidos

fins, o incluso processo de fiança de Feanc.seo
Borges de Jesus, agen ! e, postal urbano na
praça Floriano Peixoto, Estado do Para.

• N. 412 .— Reinottc-so sa para os deviclos fins;
0 incluso processo do fiança do Romiriz Mi-
randa de Moraes B ttencourt. adro ni3trador
da Mesa de Rendas do Alto Purús, Estado do
Amazonas.

— Sr. delegado fisel em Alagfias
N. 89 — ile.netto-vos, para os fias conve-

nientes, o incluso titulo de 27 do mez fio to,
nomeando o 2° offici;i1 ai lameiro cli Alrandega
de S.Trancisco Goilorreao Lima,' para iden-
tico loaar na, desse Et:Lado.

N. 90 — Remett )-vos, para os fins couve-
Mentes, o incluso titulo do 27 do mez findo,
nomeando o 2° aliciai aduaneiro da Alfaralega

• de - Sergipe Orlando d'Avila., para ident:co
ligar na dessa Es t ado.	 •

- N. 91 — Run Ato-vos, para os fins conve-
nientes, o incaiso titulo de 27 do mez findo,
noreando o 2° official adi neiro da Alfandega
de Parai:nua Vicente Stoelder Carvalhaes,

. para identieo Iogar na d.: 3 Estado.
N. 92 — Bemetto-vos, para os fins conve-

niantes, o incluso titulo de 27 do raw, findo,
. nomeando o 2° oficial aduaneiro da Alfandega

de Florialiopolis Vaus ino Kinippel, para iden-
tico logar na desse Estado.

N. 93 — fla.aetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incalso titulo de 27 do tnez findo,
nomeando o 2° officail aduaneiro da Alfandega
de S. Feaarisco Domingos F; landes Corrêa,
para identico logar na desse Estado.

Si.t delegado fiscal no Amaaonas
N.- 201 — 'tomei-loa-0a para os devidos

• efeitós, o inclino decret.) de 27 do mez findo,
• nomeando o 1" escriptarario da extinea

gacia Fiscal no Acre, addido, 'Accacio cie.
• Ahrau Olireira, para i lentico logar na desse

Estado. .
,N..2J	 Remotto-vos,•para os fins couve-

:: nientes, o inclusd decreto de . 7 do mez
'notaeando o , 2* • escripturari0 d Delé,Veia

Fiscal no Piaelay Luiz Neves, 3° escripturario,
da desse Estada.

N. 203—Remetto-vos, para cs devidos elTei-
tos, o incluso decreto de do naco: findo,
nomeando o contador da extineta Delegacia
Fiscal no Acre,addido, Candido Vieira da.Costa,
chefe de secção da Alfandega desse Estado.
-N. 201 Ilts iter•ndo a ordeno desta dire-

ctoria ii. 175, de 20 de dezembro do .1915,
-recommendo-vos -presteis as informaçõas pe-
didas pela de n. 174. de 45 de setembro de
1910, relativas ao pagamento feito pelo Dr.
João de Siqueira Cavalcanti de seio de sua
nomeação para o cargo de juiz de direito da
caasarca do- Territorio do Acre.

— Sr. delegado fiscal na Ceará:
N. 102 — Em referencia ao vossa officio

n. 78, de 11 de agosto Ultimo, remetto-vos a
inclusa certidão do titulo concedendo pensão
de maio soldo a D. Anna de Queiroz Castello
Branco Barra, na qualidade de viuva do te-
nente Antonio Pedro de Andrade Barra, de-
vendo atii sor cobrado o respectivo sello, na
iznportancia de 2$200.

N. 103 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 25 do mez findo,
nomeando o agente fiscal do imposto de con-
soam no interior do Estado do Ceará, exce-
dente, Amer:co da Costa \Vania, para ideu•
tico legar no interior do mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:-
N. 1)0 — Remetto-vos, para 03 fins conVe-

Mentos; a inclusa portaria de 30 de setembro
prMitil) findo, que concede licença, som ven-
cimentos, ao 1° escripturario da Delegacia
Fls tal no Estado do ni9 Grande do nato, que
actualmente se acha nesse Estado, bacharel
Arisioteles dá Silva Saatos; para tratar de
seus interC330S.

— Sr. delegado fiscal noalaranhão:
N. 93 — Rein-efto-vos, para os fins . conve-

nientes, a inelusa portaria de 30 de setembro
proximo findo a que concede licença ao .3° es-
criptorario da Delegacia Fiacal Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão Anton:o
Danifica Coata.

— Sr. Magali° fiscal em Nlatto Grosso :
N. 104 — Remeto-vos, para os fins corre-

Mentes, a inclusa parlaria de,a0 de setembro
praximo findo, que concede liun-a, etc proro-
ração, ao pracueador fiscal da Fazenda Na-
cional no Estado de Matto Grosso Gaspar
Libere.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 237 — ileinetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 27 do mez findo,
nomeando o 2' oficial a !maneiro da Alfandega
do Pará, C .II:MS Pinto de Castro, 40 escriptu-
rar:, da mesma renar:ição.

N. 238 — Rumetio-vos , prra os fiei conve-
nientes, o incluso dama- to de 27 do moa .finde,
nomeando o 2' oficial aduaneiro dá Alfandega
do Ceará. Antonio Tile -01)1db de Serpa, 4° escri-
pturario dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Plauhy
N. 53 — Reanetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 27 do mez finda,
nomeando o 2° escripturario da Alfandega,
desse Estado Antonio Fernandes de Vascon-
coitos, para o logar de 1° escripturario..

N. 51—Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 27 do mez findo,"
nomeando o 2' o1Ticia,1 aduaneiro cia Alfandega
de Ala-aias, Luiz de Meneai Gil, 20 escr:ptu-
vario da alfitiniega desse Estado.. -

N. 5,a—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 27 do mez findo;
nomeando o 2° oficial aduaneiro da A' 'Indaga
de Alagoas, Francisco Carlos de Barros Lima;
2' escripitwario da til luidega • desse Estado.
•.N. 5a—Reinotto-vos, para os fins C9IIV0-

niente:, o incluso decreto de 27 do moz
nomeando o . 2° escaipturario dessa -cl. egacia,
fiscal, ilamberto de aiveirki para o 'togar de
jO eaarip tu rarló

. N. 57-aRemetto-vos, para os fins COIIV0
nitintes, o incluso drereto de 27 do mez findo,
nomeando o 2° oficial aduaneiro da Alfandega
de Alagoas, Alfredo Arthur do Espirito Santo,
2° escripturario da de Piauhv.

N. 58-11ernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso deareto de 27 do mez findo,
nomeando o 2° oficial aduaneiro da Alraii-

•dega, de Alagas, Rosalvo Gomes da Resur-
• refrão, 20 escripturario dessa deleg,acia..	 •

N. 59—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 27 do mez
findo, nomeando o 2° escripturario da Alfan-
dega do Estado do Piaully, Francisco Carlos
Lopes Lima, 1° escripturario dessa delegac:a.

N. 60—Remetto•vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 27 do mez findo,

. nomeando o 2° ciliciai aduaneiro da Alfaia.
dega de Paranaguá, José Graiçalves Lobo
Junior, 2° escripturario dessa . delegacia.

N. 61 — Reinetto-vos, para Os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 27 do mez findo,
nomeando o `‘.° oficial aduaneiro da Alan.
dega do Pará, Francisco Gaspar da Custa,
2° escriptura rio dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N.‘607—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publ ca com o vosso oficio n. 510, de 11 de
se'-em!)ro ultimo, relativo ao requerimento em
nue a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita a restituição da differenç.a entre
os direitos integraes pagos pela mercadoria
despachada na Alfandega de Santos, pela

•nota de importação n. 542, de janeleo de
1915, e a taxa reduzida de que a mesma
e.e-vi do art. 2°, afinca li. cia lei n. 2.52: , de
31 de dezembro de 1911, revigorado pela lei
n. 2.841, de 31 cic dezembro de 1913, re-
solveu, por despacho de 30 de seteira te

anitima, autorizar a restituição pretendida. -
N. 608 — Itemotto-vos, para os devidts

effeitos, o incluso titulo d3 28 do mez findc)
nomeando Leoncio Martns D:as ilaptist
para o togar de collector feleral em. Ribeira
nesse Estado.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO sr.. outecan

Dia 4 de outubro de .1916

Sr. director da Despeza Publica do Thesoinal
Nacional: aa.;

N. 47— Commtuti~ para os finscOnve.
°cientes, que o altuaxarn do Posto.Z otechtiice

 ;.

de Pinheiros. Ovidio Limor i rci, reside eu pro-
prio nacional naquelle postoadeade o dia 1 : do

ciaLreSiir..dirertor da Despeza Publica do The-
soura

N. 48— Communieo-vos, para os fins cán--.
voiliente.sa que o pharmaceutico da Esciala
Superior de Agricultura e Medicina .Voterine.-9
r,a, Annibal Thompson Sampaio aacha-se resi-•

.,dindo cru propáo nacional.sito.no  Posto Zoo=
tochnico'd.e Pinheiro, dude dejuatle

,tmate mulo,.

. a Phriotio em que o requerente esteve em acti-
ntitlado.

Reitere vos os mens protestos .de elevada
estima e consideaação. •

Directoria da Daspeza Publica

Ileql1CPiMentos de,spachados

D:a 28 de setembro de 1910

Abigail Nobrega Freitas e outro, [solina&
pagamonto de pensão de montepio èeixado
pela sua mãe Ludovina Nobrega de Freitas.
---,Satisfaçam a exigencia.

Dia 3 de outubro de 1916

Adalgisa Peregrino- de Mendonça, pedimiN
pagamento de dom i ngos e feriados de seu
marido Francisco Pinheiro de Mendonça.—
Satisraça a exigencia.



Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 4 de outubro de 1916

Associação dos Funecionarios Publicos Civis.
—Annulle-se a divida de que trata õ parecer
e officie-se nos termos do mesmo.

Domingos Luiz Soares. — Annullem-se as
dividas de que trata o pareçer e officie-se nos
termos. Cancelle-se nesta repartição o debito
de 1915.

Manoel Alves Nobrega.—Idem idem.
Ernesto Souza Gonoives.—Transfira-se.
Monteiro & Moura.—Idem. •
João José S Iva Villela Bastos Junior

- Couto & Nave.—Idem.
A. Peixoto • & Comp.—Idem.
Valentim Antonio &Braga.—Concedo a pro-

rogação pedida.
Manoel Alves Peixoto. —Junto-se o processo

e informe a 2° .Sub-directoria.
Figueiriaas & Werne.—Junte-se o processo.
Luiz Moraes lacedo.—Diga o. fim para que

quer a certidão.
Julia Candida A. Alegria. — Apresente pro-

Curaçãõ.
G. Martinelli.—Averbe-se a mudança.
João Martins e outros.—Sellem os documen-

tos de fls. 4 0,5.
Manoel D.' Martinez.—Faça a prova regula:

Mentar do 'aluguel.
F. J. Lenier:—A' 2" Sub-directoria.
Marques Rocha & Comp.—Transfira-se. Im-

ponho A Ary Nogueira e ao Dr. Luiz - Honorio
Vieira Souto a multa de 50$, nos termos do

: art. :44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro do 1004.

t- • . Marinho & Ribeiro.--Tranfira-se. Imponho
: a muda de. 5O, nos termos do art. 44 do

,;.:-..d9creto	 f71421 de 27 de fevereiro de

• •
•
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,	 •

Sr. administrador . da 'Villa. ..11laikechal
'Hermes:

-N. 211— .Coninnmico-voS, para . os'fins coo-,
venientes,.que e Sr. -ministro da Fazenda, por
sdespacho de 28 de • agosto ultimo, •dereriu o

. +Wide da penSioniSta DdArruind.a. Martins Je-
-quiriçá, para , descontar em folha de paga-
..mento de sua pensão .a quantia de 525, a
.titulo de aluguel do ,proprio - nacional que
occupa, n. 54 da Avenida 'Sete do Setembro,

..dessa villa.

:Dia 5
'Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8- Tendo scienciadeque estão sondo de-

vastados os mangues de quasi todo e littoral
desse Estado, recommendo-vos o cumprimento
•da circular n. 19, de 27 de junho de 1911,
bem como providenciais para que faça cessar
essa depredação, dando conhecimento a esta
'directoria do qüe occorrer a respeito.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processos despachados

'tia 5 de outubro de 1916
Habilitação ao montepio civil — D. Amelia

Lins Ribeiro-e outros, viuva o filhes de Paulino
José Soares Ribeiro.— Prove que o contri-
buinte não deixou filhos reconhecidos.

Bernardo Pereira de Carvalho, pedindo cer-
tidão.— Declare a qualidade em que requer.

D. Maria Elisabeth B. Leite, pedindo cer-
tidão.— Requeira á repartição competente.

Ilerbert Moses, pedindo certidão.— Prove
que a certidão se destina a fins judiciaes.

João Alves da Silva, pedindo certidão.—
Declaro a qualidade em que requer.

Joaquim Castro Miranda, pedindo certidão.
— Requeira ao Tribunal de Contas.

'Valerio:Sierzkievier.Prove o direito , de
•propriedade.

Isaura Guimarães Canario.---:A' 2 Stib-d:re-
etora.	 -

•C. Buschmann.—Apresebte traducção, de
.accórdo com a lei, dos documentos . juntos,
que se acham escrlptos em lingua estrangeira.

Epaminon das Lconidas Costa Guinia,rães.—
: Reduza-se	 2:000$, em 1917, o valo: lo-
•cativo.

João Alves Portes.—/ndeferido. A divida é
, procedente em vista do parecer.

.José Ldpiani.—Prove o pagamento da penna
, d'agua do exercicie de 1912.

Aureliano Augusto Pacheco.—Prove o alu-
nel, na fórum da lei.

• :Antonio Francisco Silva.—Transfira-se. Im-
ponho aos vendedores mencionados no para-
cer a multa de 20$, nos termos do art. 21(10
decretou. 5.111, de 27 de fevereiro de 1904.

Ernesto Giese & Comp.—Transfira-se. Ini-
-) a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto u. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901.

José Lopes.—A' 20 Sub-directoaia.
Bernardino Gomes & Comp.—Sellem o do-

cumento de Ils. 8.
Cardoso & Irmão.—Satisaçam a exigencia

do parecer.
Machado & Irmão.—Idem.
Rodrigues de Azevedo & Irmão.—Idem.
Companhia Mineira de Energia Electricad-

Idem.
Almeida Baptista & Comp.—Idem.
Manoel Vicente Lisboa.—Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 100$, grão ininiino, na fdama
do parecer.

Carneiro Barros & Comp.—Idem idem.
Carlos Ferreira Silva.—Idem idem.
Alfredo Staffa.—Idem idem.
De ccleciano Pinto Guimarães. — Idem

idem,

loalicações

Contra Azevedo & Fonseca. — Tomando em
, consideração a representação do agente-kcal
do imposto de consumo Luiz de Castro Sillas
Boas, imponho a Azevedo & Fonseca, estabe-
lecidos á rua Visconde de ltaúa n. 90,
nesta cidade, com negocio de pha,rmacia,
multa de 60$, por infracção do art. 13 lettra
C do regulamento annexo ao decreto numero
11.951, de 16 de fevereiro de 1916, a qual
deverá recolher aos cofres desta repartição
juntamente com importancia igual relativa
aos emolumentos devidos pelo registro de sou.
estabelecimento.

Ficam avisados de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo do
oito dias, sem o deposito prévio das mencio-
nadas itnportancias. Intimem-se.

Imprensa Nacional e cDiario Oficial»

-ntiPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .GERAL

Diá á' de outubro de 1916

. Poram expedidos os seguintes oflicios :
N. 1.524 — Ao Sr. presidente do Tribuhal

de Contas, enviando o balancete da receita
arrecadada no mez de setembro proximo
findo;

N. 1.525 — Ao Sr. director da Contabili-
dade do Thesouro Nacional, idem idem idem ;

N. 1.526 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para o
aprendiz Luiz Gonzaga do Nascimento.

Requerimentos despachados

Arthur	 Encaminhe-se.
Belmiro Rodrigues & Comp. —A' Secção

Central.

Gaudencio 'Manoel 'Granja. —	 ,,ena
'termos.

.Maria Preito Paes Leme.— Sim.,

Ministerio da Marinha'
Por portarias de 5 do corrente
Foram concedidos:
Ao 1' pharoleiro de S. Thomé, 'João Nepo-

neveno Arcas, sois III3ZCS de licença, na-fórum
da lei, em prorog,ação da que lhe • tYma • conce-
dida em 28 do fever&o.ulthuo, para tratarge
sua saude onde lhe convier

Ao mestre de gynanastica e natação da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Rio Grande do Sul, Francisco de Mattos Tu-
pin, 90 dias de licença, na • fórma, da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.:

Ao 30 pharoleiro do pharol de Escalvada,
Feancilisio Seraphim de Almeida, 60 dias de
licença, na Oinna da lei, em prorogação da
que lhe féra -concedida em . 1 de .julho fio cor-
rente anuo, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

—Foi transmittida ao Supremo . Tribtinal-Mi-
litar, afim de ser apostillada, a cata patente
re'erente á graduação do 1° tenente enge-
nheiro machinista Eduardo Pereira de Mello,
visto ter sido o mesmo official promovido á
einctividade do referido posto.

Directoria do Expediente

Requerimentos despachados.

Dia 5 de outubro de 1916

Oscar Miranda.—Indeferido, officio n. 51;
E. Naval.)

Pedro José da Rocha Pinto, sub-machinista
extranumerario.— Não pócle ser attenciao
(officio. n. 1.024.—Inspectoria de Machings.)
-Amador Bueno do Andrade.--Indeferido

(officio n. 1.112. Conta bilidade.)
D. Adelia Clara Manheto de Pinto.—Com-

pareça na Directoria do Expediente (avisa
n. 186 do Minis terio da Fazenda.)

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda
Restituindo os processos de divida de que

são credores o Dr. Luiz Agapito de Moura e o
musico de 10 classe Antonio Paulo do Moraes,
visto estarem satisfeitas as exigencias do mi-
nisterio a seu cargo (avisos ns. 1.028 e 1.035).

Solicitando providencias para que :	 •
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do

•Thesouro Nacional nos Estados abaixo c/ecla-;.
ralos os credites das seguintes quantias
• No Piauhy, de 253$410 paea, pagamento.ao -
cabo de esquadra reformado Jacintho Cle-
mente Ferreira (aviso n. 1.027)

Na Bahia, de 1:4405 para pagamento de
consignação instituida ao Banco Auxiliar das
Classes pelo 1° tenente reformado José Pinto
da Silva (aviso n. 1.038)

Em Santa Catharina, de 2:000$, por conta
da verba—Ajudas de custo, do orçamento
actual (aviso n. 1.026).	 n

Sejam pagas as seguintes quantias: 	 1
No Thesouro Nacional:
De 1195800 ao 1° sargento João Hortide9

do Nascimento (aviso ii. 1.029);
De 1:3725150, sendo: a Borlido

Comp. , 015; a Fontes Garcia & Comp .71

3125800 c a II:nao & Comp., 9655350 (aviso
n. 1.030);

De 1:810$800, sendo: á Compaellia Fornecee
dora de . Materiaes, 175$; à, Francisco Alves
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Comp., 1535300; a Soares, Sobrinho & Comp.,
2505500 e a Luiz Soraphim, 1:2205 (aviso
É. 1.03 );•

De 26:1205221, sondo: a Amaro da Silveira,
26:1805221 e a Vasconcellos & Comp., 2405
(aviso n. 1.033);	 .

De 5;5285290, sendo: a Lemos & Monteiro,
4:0005; a Navio & Enties, 1:191501•0; a Rodri-
go Vianna, 945230: a VascoUcellos & Comp.,
1805 e a Valas Boas & Comp., 635 (aviso
n. 1.034);

De 1:3145890 ao alferes reformado Manoel
da FOOSOCil Barbosi (aviso n.1.036); .

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Podo Alegre:

De 1:1435 a Josó. Maria Pinos (aviso n.
De 1:9035665 a Reginaldo Kringer Filho

(aviso n. 1:037).
— Ao S:. delegado fiscal do Thesotiro Na-

cional no Paraná, enviando a informação, par
cópia, da. Directoria de Contabildade
Guerra, da qual se verifica que não justifica
revalidação do solto a informação prestada
pela dita delegacia no processo relativo ao
pagamento de 2805 reclamado por Antonio
Vendramin, por não se achar o sello da peti-
ção iniciai inutilizado com a data e assignatura
de quem é competente para fazei-o, unia- vez
que a data tem uma latira e a assignatura
outra, por isso que doutrina contida no officio
n. 680, de 5 de novembro do 1912 do Ministe-
rio da Fazenda estabelece poder acceitar-se
como boa a inutilização de es ampilhas feita
como se deu no caso e que se trata.

— Ao Sr. director do Material Raie°,
declarando que são postos á disposição do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, para ser-
virem na Administração dos Correios no Es-
tado de Mat:o Gross. cs funccionarios do ex-•
tincto Arsenal de Guerra do dito Estado An-
tonio Moreira dos Santos, Aquilino Roberto
da Silva e Sizenando da Silva Cuyabano.

— Ao Sr. directo: da Administração da
Guerra, declarando que nesta data se autoriza
a demolição do antigo ^artel eccupado
outr'ora pelo extincto 31 0 làatalhão de infan-
taria, em Bagé, em vista do que expoz o com-
mando da 3° brigada cio cavallaria em officio
n. 485, de 12 do mez findo, devendo o ma-
terial ser convenientemente aproveitado seai
dispendio por conta do Ministerio da Guerra.

—Ao Sr. chee do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando

Que é exonerado, a pedido, do logar de in-
structor de cavallaria da Escola Militar o 2°
tenente Patrocinio José da Costa, sendo posto
á disposição do commandante da 4° região,
para ser nomeado insta uctor da linha de tiro
de Cordeiro

Que são nomeados
Chefe da casa balist'ca da Fabrica de Car-

tuchos e -Artefactos de Guerra o 2° tenente do
4°.batalhão de artilharia Fausto Netto de Al-
buquerque;

Para a Escola Militar
Commandante da 1' companhia de alumnos

o 1° tenente cio cavallaria Renato da Veiga
Abreu, sendo dispensido do logar de sub-
secre ta rio

Sub-secretario o 2° tenente de infantaria
Gaspar Guimarães Junior.

Requerimentos despachados

exclusão das fileiras do Exercito de um filho
menor de nome Abolardo Lopes.—Indeferido,
por não está devidamente provado o que
•allega.

Victor Marques dos Santos, e.x-praça, pe-
dindo pagatnento de vencimentos atrazados.
—Inde.brido por já !haver recebido, segundo
inibrina o 1° tenente encarregado dos paga-
mentos.

Leocastro do Couto Teixeira cabo de esqua-
dra, pedindo pagamento -de vencimentos.—

•Quanto aos vencimentos geraes, já o reque-
rente os roubou; em relação ás meias etapas
aguarde a concessão do credito já ped:do ao
Congresso.

Antonio Pereira da Victoria, soldado exilado,
paci'ndo entrega do espolio de um filho.—

jDirija-se, querendo, ao uiz districtal de Ja-
guarão, a quem se fez entrega do espolio re-
querido de accôrdo com as disposições vi-
gentes:.

•Caio Lustoza de Lemos, 2° tenente, pedindo
tres olmos de licença sem vencimentos.—Não
pôde ser encaminhada a petição do requenente
ao Congresso Nacional, em vista do que dispõe
o art. 4° do decreto legislativo n. 2.750 de 10
de ,janeiro de 4913.	 •

Eulalio Franco Ribeiro, capitão,_ pedindo
medalha militar.-0 decreto de 15 de novem-
bro de 1901 exige 30 annos de cffectivo ser-
viço militar para a concessão de medalha e o
requerente conta apenaá 28 annos, oito mexes
e 27 dias, visto descántar dous annos, quatro
mexes e 20 dias em que esteve fóra do serviço
com licença para tratamento de saude e de
interesses.

Manoel Galdino de Moraes, 1° sargento, pe-
dindo contagem de tempo de serviço pelo
dobro. — Não Ode ser attendido, visto não
haver disposição de lei que autorize.

Alfredo Lourival de Moura, capitão, pedindo
contagem de tempo de serviço pelo dobro. —
Alguns dos periodos requeridos já estão con-
tados; quanto ao periodo em que esteve fóra
do Exercito, não Ode ser attendido porque
ev dentemente não prestou ao Governo ser-
viços de guerra que doem direito a essa re-
compensa.

Eugenio Adolpho da - Silveira Reis, offere-
cendo a venda de exemplares de seu trabalho'
do repertorio dos actos emanados dos Pode-
res Legislativo e Executivo da Republica dos
E. U. do Brazil. — Não pôde ser feita a acqui-
sição pedida por não haver verba e Iam-
bem por possuir este ministerio uma publica-
ção congenere.

José Messias Nazarefh, pedindo residir fóra
do asylo. — Como pede.

-
EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 30 de setembro de 1916

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro,
por despacho de 27 do corrente, resolveu COM-
ceder doença ao alumno da Escola Polyte-
clinica do llio de Janeiro Abelardo Barroso
Pacheco para, em 1917, se matricular na Es-
cola Militar.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria G.ral de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de	 de 1916

Sr. inspector federal das estradas
Em solução ao vosso officio n. 543/S, de 30

de agosto ultimo, no qual solicitaes autOri-.

zação para elevar, na proporção de '30 %, ai
dai-ias marcadas nas instrucções approvadaá
pelo aviso n. 230, de 31 , de-dezembro de 1914,
declaro, para os devidos effeitos, que resolvi,
coneeder a elevação proposta de 30 'á  nas
diarias dos trabalhadores ora em serviço . na.
construcção do trecho de Amarração á Parna-
hyba, estendendo esse beneficio a todo o
essoal que é obrigado a permanecer e tra.-

'afilar naquella zona (aviso ri. 56). .
director da Estrada de Ferro Central

do Brazil :
De conformidade com o disposto no n. VII,

para grapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 d̀e janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.133, de 26 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao mestre de
linha de 2° casse da 5° divisão dessa estrada,
Manoel Rodrigues Flores, a gratificação addi-
cional de 10 0,2, sobre os vencimentos de mes-
tre de linha de 3a classe, á partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado 10 annos
de effectivo serviço (aviso ri. 667)

De conformidade com o disposto no n. VII
para o'

c'
sapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,

de 8de janeiro ulhno e á vista do que in-
formastes em officio 11. 2.079, de 31. de agosto
ultimo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
3a classe da 5° divisão dessa e4trada, Gilberto
Cardoso, a gratificação addicional 'de 10 %
sobre a diaria de 45, a partir de 1 de abril
de 1911, por ter completado 10 annos do
effectivo serviço (aviso n. 668);

De conformidade com o disposto no n. VII,
para e'

°
rapho unico do art. 1.32 da lei n. 3.089,

de 8de janeiro ultimo e de ardido com o
que infotmastes em officio n. 2.081, de 31 de
agosto ultimo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 2a classe da 5a divisão dessa estada, Frau-,
cisco Augusto do Patrocinio, a gratificação
addicional de 1.0 °/,, sobre a diaria de 55, a
partir de 1 de abril de 1911, por ter com-
pletado 1.0 annõs de effectivo serviço (aviso
n. 669);

De conformidade com o disposto no ri. VII
para nTapho unico, do art. 132, da lei n.3.089,
de 8de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.077, de 31 de agosto
ultimo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
3° classe da 5° divisão dessa estrada, Francis-
co de Paula, a gratificação addicional de 20 %
sobre a diaria de 45, a partir de 1 de abril de
1911, por ter completado 20 annos de effecti-
vo serviço (aviso n. 670);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132, da Iam. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.078, de 31 de agosto ul-
timo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador da.
ha divisão dessa estrada, Domingos João Tava-
res, a gratificação addicional de 10 04 sobre a
diaria de 25800, de 1. de abril a 21 de maio de
1.911 e sobre a diaria de 35; de 1 de junho
desse mesmo anuo em diante, por ter comple-
tado 10 annos de effectivo serviço (aviso nu-
mero 671);

De conMrmidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em offido n. 2.076, de 23 de agosto
ultimo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da 5' divisão dessa estrada, Alvaro Thomaz, a.
gratificação addicional do 10,°/o sobre a diaria
de 25800, a partir de 1 de abril de 1911, por
ter completado 10 annos de cffectivo serviço
(aviso il. 672);

- Requerimento despachado
•

Licurgo Gomes da Silva, telegraphista
2a classe, da Estrada de Ferro Central do •
Brazil, pedindo o abono de mais. ,10 °/o solwa
seus vencímentos.—Não pode. Ser attendi49,,,
á vistas da informações o 'dó parç'W 4q §ffil
uom,ultor juridiC0 do tungsterWa'

Dia 5 de outubro de 1916
Izauro Reguera, 1° tenente, pedindo resti-

tuição de cons'gnação descontada a maior.—
Prove, com certificado do Club Militar, qual
a importancia de sua consignação desde 1 de
abril de 1911 a 31 de janeiro de 1914 e si
está quite com o mesmo club no citado pe-
riodo.	 •

João Maria da Silva Junior, pedindo per-
missão afim de retirar agua de .um encana-_
mento que atravessa o -seu terreno.—Compa-
teça na Directoria de Expediente da Guerra.

D. Dolores Rodrigues Gordilho, pedindo
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• Directoria Geral de Viação

• Segunda secção *(*)]

O ministro de Estado dos Negados da Viação e Obras Pu-
/atices, em 'nome do Presidente da Republica: attendendo
'que requereu a Madeira-Marroré Railway Company, e ás in-
formações a respeito prestadas pela Inspectoria Federal das

•Estradas, resolve :
Ficam approvados, em caracter provisorio, o regula-

Monto dos transportes e do telegrapho e as bases das tarifas,
que com esta baixam, assignadas pelo director geral de Viação
desta Secretaria de Estado, para vigorarem na Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré durante o prazo de seis meees, den-
tro do qual a referida companhia deverá apresentar nova
proposta, de conformidade com o regulamento dos transpor-
tes e do telegrapho e as bases das tarifas e classificação
geral das mercadorias, approvados pelo decreto ri. 10.204, do
'30 de abril de 1913.

Rio de Janeiro. 18 . de setembro de 1916. — A. Tarares
de Lyra.

Regulamento das transportes e do telegrapho para vigorar na
Estrada de Ferro Madeira oMamoré a que se refere a por-
taria desta data

TaANSPODTE DE VIAJANTES

• Tarifa n.

Art. 1.° Os bilhete que autorizam o transporte de via-
antes comprehendem as seguintes especies:

13ilhotes simples,
O Ida e volta;
' Passes;

São todos impressos, indicando as estações de proceden-
Ca e destino, classe, numero e data.

Art. 2.° Os bilhetes simples dão direito aos legares das
respectivas classes nos ,trens correspondentes que no dia da
Venda dos mesmos bilhetes forem até as estações dos desti-
nos nelles indicados.

.	 Art. 3.° Os bilhetes de ida e volta dão direito a uma
viagem simples em cada sentido entre as -respectivas esta-

es, devendo-se observar que o bilhete de ida só é valido
para o dia de sua emissão.

Art. 4° — Passes — 03 passes constituem bilhetes eOl io
-ciaes, de primeira ou segunda classe, concedidos a determi-

enin.rodas pessoas em serviço da estrada ou em serviço publico
por conta das respectivas repartições e são validas somente
no dia noites indicados e para os trens a que se referirem.

Paragrapho unico. Os passes em serviço publico só po-
dem ser requisitados por funccionarios devidamente autori-
zados servindo as requisições para instruirem as contas que
a companhia terá de apresentar para cobrança das respectivas
passagens. Os passeis são nominaes e intransferiveis e só p0-

em ser utilizados néas classes nelles indicadas.
Art. 5° — Preço de bilhetes — Os preços d os bilhetes

CIO re.gulados pelas taxas da tarifa ii. 1, addicionando-se a
estas o imposto de transito, cobrado pelo Governo Federal.

• Paragrapho unico. A importancia dos passes concedidos
funccionarios publicas é regulada pelos contractos entre o

Governo e a companhia.
Art. 6.° As crianças até tres annos, conduzidas ao collo-o

Ou que não occuparem togar especial, terão passagem gra-
- Luita, e as de maior idade, até 12 annos, pagarão meia pas-

sagem.
Art. 7° — Venda de bilhetes — A venda de bilhtees co-

meça 30 minutos e cessa cinco minutos antes da hora mar-
eada para a partida do trem.

Art. 8° — Requisições de passes — As requisições do
passes, em serviço publico; devem ser apresentadas até 20
minutos antes da hora fixada para a partida do trem em que
es requisitantes de.eejae .em seguir.

Art. 9.° Os bilhetes e Passes devem ser apresentados. á
.iitrada para a plataforma das estações e conservados para

aserem. entregues Ou exhibidos sempre que exigirem os
vregados da companhia.
o Art. 10 -- Entrada nos carros — Só é permittida a •en-
irada nomarros ás pessoas munidas de bilhetes.

Art. 11 o-- Falta ou recusa de bilhetes — O viajante en-
icontradO sem bilhete pagará o respectivo preço augmentado

contar do ponto dè embarque; salvo no ciso d_e ta-

' •,OO1 Oteppoolose per ter Ode eabliegle eom laseneeeeek

ver tomado o trem em alguma parada, quando a importando}
da passagem será cobrada pelo eonductor do trem.

Art. 12 — Bilheite perempto O viajante que apreOen"4
lar bilhete não carimbado ou indicando no carimbo dia difo
ferenle, pagará o preço de sua viãosomo tambem augmentado
de 501°.

Art. 13: O viajante que pagar a sua passagem com o alio
gmento de, que tratam os art. 11 e 12, receberá do conductoo
do' trem ou dos agentes das estações documento comproba-

.torio.
Art. 14. Sã'o pereMptos:
I", os bilhetes e passes que excederem dos prazos;
2", os bilhetes irregulares (fora das condições regula'

mentores);
3", os não carimbados ou aproveitados para novo ca-

rimbo;
4, os arrecadados em viagem que não forem picados.
Os empregados da companhia são os unicos responeavels

pela emissão ou entrega nas estaçOes Ou acceitação de bilhe-
tes nas condições acima; e indemnizarão a companhia dos
prejuizos correspondentes, ficando sujeitos a outras penas
que caibam no caso.

Art. 15 Excesso de trajecto ou de classe — O viajante
que estiver em classe superior á indicada no seu bilhete, pa-
gará. o preço de uma passagem de segunda classe eotre as es-
tações indicadas no bilhete que apresentar.

•aragrapho unieo. O viajante que desejar exceder o tra-
Jecto a que tiver direito, pagará a viagem addicional, com-
prando novo bilhete na estação terminal do percurso indi-
cado, ou, á falta de telim°, eptregando a quantia ao concluctor
de trem.

Art. 16 — Mudança de carro ou de classe — O viajante
que quizer mudar de um carro de segunda para um de pri-
meira classe, poderá fazei-o pagando a differença correspon-
dente, a partir da estação em que mudar de classe.

• Art. 17 Nullidade do bilhete-0 viajante que ficar em
qualquer ponto aquem do designado era sou bilhete, deve en-
tregar este ao agente da estação e perde. direito ao reato da
viagorn, que só pôde effactuar comprando . novo bilhete.

Art. 18 — E' expressamente prohibido a qualquer via-
jante:

I", viajar em qualquer classe superior á que designar o
seu bilhete, salvo pagando a differença;
• 2°, viajar nas varandas d os carros ou debruçar-se para
fora;

3°, passar de um para outro carro, estando o trem coa
movimento;

4°, viajar nos carros de primeira classe_ estando des-
calço;

50, entrar ou saliir dos carros estando o trena cai movi-
mtaecnãotoo

6°, sahir em qualquer togar a não ser nos pontos - da es-

•7°, de qualquer modo incommodar aos demais viajantes;
8", eptrar nos carros, embora com bilhete, em estado de

embriaguez, indecentemente vestido ou levando comsigo cães
OU qualquer outro objecto que, incommode aos demais viajan-
tes, meterias inflammaveis, armas de fogo carregadas ou
quaesquer outras. O final desta disposição não comprehende
os agentes da força publica em serviço do Governo.

o°, puxar a corda de signa!, collocada .no interior dos car-
ros, quando não houver accidente grave que exija a parada do
trem na linha.

Art. 19. O viajante que, infringindo qualquer das dispo-,
sições do artigo prece.dente. depois de advertido pelos empre-
gados da estrada, persistir, na infracção, será obrigado a re-
tirar-se da estação ou do carro, restituindo-se-lhe o valor do
bilhete que houver comprado, si não tiver começado a
viagem.

a 1.° Si a infracção for commettida durante á viagem
viajante incorrerá na multa de 20$ a 50$; e no caso de reo
eusar-Oe, a pagal-a, ou si depois desta paga não se corrigir; o
eonductor do trem o entregará ao agente da estação mais prO-
xirna para este remettel_o á autoridade policial, de conformi-
dade com o regulamento de 26 de abril de 1857.

§ 2.° Si o viajante não tiver dinheiro para pagamento clã
multa em que houver incorrida, ou do preço da passagem, o
conductor poderá exigir deite, como penhor, algum objecto do
valor, passando recibo.

Art. 20 — Transporte de doentes e alienados — Os doo
entes de enfermidades contagiosas ou que possam incommo,
dar os demais viajantes, e os alienados, só podem viajar em'.
compartimento ou carro separado, devendo além disso sal
acompanhados, os doentes, de pessoas que deites cuidemo sã
o seu estodo assim f.) exigir, e os alienados, do taro Opmai
auat.d”, contormQ fOr -raeoes.seeio, 	 ,

•
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.!, § 1. 8 O preço de transporte, neste caso; será o dupla das
p.assagens ordinarias, sendo o minimo igual á metade da lo-
tação completa do compartimento.

§ 2..° As bagagens serão • taxadas separadamente pelos
preços das tarifas respectivas.

§ 3.° Os transportes desta especie devem ser communi-
eados com 24 horas de antecedencia ao agente da estação de
partida.

Art. 2! - Trens extraordinarios - Para recreio, festa
ou regosijo publico, em localidades servidas pela Estrada,
peder-se-ão organizar trens extraordinarios dando passa-
gens de ida e volta pelos preços e nas condições, conforme
fôr resolvido pela administração da estrada.
• Art. 22 - Aluguel de carros, compartimentos e logares
reservados - Poderão ser alugados nos. tres ordinarios um
ou mais carros de passageiros, desde que não fique com isto
prejudicado o serviço da estrada.

Os pedidos -de aluguel de carros deverão ser feitos com
antocedencia de duas horas na estação de Porto Velho, de 36
horas na estação de Abunã e de 48 horas nas outras estações;
sob as seguintes condições:

. 1 0 , o aluguel será pago adeantado e pelo preço da lotação
inteira do compartimento ou carro, conforme a tarifa n. 1;

2°; quem .alugar uni ou mais carros e depois de tel-os
(.1 sua disposição rejeital-os, não terá direito á restituição do
aluguel;

3°, será coecedido o aluguel de um compartimento
quando; para satisfazer o Ped ido, não houver necessidade de
alterar a composição do trem. Quando, porém para atten-
der ao pedido de aluguel, fôr necessario ligar um carro espe-
cial ao trem; o aluguel será pago Pelo carro completo, em-
bora este esteja dividido em dous conapartimentos;

4°, um carro -, embora integralmente alugado,. não poderá
levar mais viajantes do que comportar a respectiva Lotação e
as bagagens destes estarão sujeitas ás mesmas condições que
a de qualquer viajante;

50, no preço do aluguel do carro será incluido o imposto
correspondente ás passagens ordinarias, segundo a classe e
lotação do mesmo.

Art. 23 - Trens especiaes de viajantes - A. administra-
ção da estrada poderá conceder trens especiáes de viajantes
:sempre que não 'fôr inconveniente á regularidade do serviço
ordinario e aos interesses cia mesma estrada. O frete desses
teens será pago adiantadamente.

Art. 24. O pedido deverá ser feito por escripto, com ante-
cedencia de 48 horas pelo menos; ao chefe do trafego, em
Porto Velho, e deve mencionar:

O numero de viajantes de cada classe;
O volume ou peso approximado das bagagens;-
A quantidade de outros objectos a transportar, e os ca-

vallos, cães, carros, etc:
Art. 25. Os trens especiaes, quando compostos de um

ou mais carros de passageiros e o competente carro de freio;
Pagarão pelo preço da lotação do ou dos carros, com o abati-
mento de 25 °I° quando na composição do trem só entrar um
carro, e de 50 °I° para os que excederem a esta lotação; e
mais 3$ por kilometro de percurso inteiro da machina.

Art. 26. Em tios (especiaes os passageiros teem direito
de transporte livre de suas bagagens destinadas ás necessi-
dades da viagem, sendo tudo mais considerado excesso e
pagará o frete conforme as tarifas.

Art. 27. O preço dos trens especiaes que tiverem de
correr das 18 horas até ás 6, será calculado com 50 °I° do
augmento.

Os trens de ida e volta terão abatimento de 20 °I° si
forem aproveitados dentro de seis horas de demora. O minimo
para a cobrança do frete . de um trem especial é de 100$000.

Art, 28. A concessão de trens especiaes será feita por
escripto, indicando o• numero de carros de cia espeeie, a
estação de partida e de chegada, o dia e a hora da partida
c a importancia do frete p'ágo.

Art. 29. Conceder-se-á gratuitamente uma hora de de-
mora para partida do trem da estação inicial, finda a qual
cobrar-se-Ui 50$ por cada hora -ou fracção de hora que
exceder.

Art. 30. Si depois de tres horas de espera não se apre-
sentarem as pessoas para as quaes o trem foi fretado, con-
siderar-se-á este como recusado e o concessionario só terá
direito a receber metade do frete que tiver pago, salvo o
caso em que essa metade fôr absorvida pela multa devida.

Art. 31. Só terá tambem direito a receber metade do
frete pago quem recusar o trem depois de teleo fretado, em-
Ima mande aviso antes da hora mareada para a partida.,

Art. 32 - Transportes Tunebres - Os cadaveres condo-
Mos erp yag§es de carga, gro trens ,raWos PU 'de mercado+

rias, serão transportados ., de accôrd,o com a taxa da tarq,
n. 18.

ei forem -transportados em carros de passageiros do gr,
meira ou segunda classe ficarão sujeitos; quanto a taxa, 40
que estipulam os paragraphos 4° e .5° do art. 22.	 -	 1,

Art. 33. As pessoas que acompanharem estes transport4
pagarão segundo as tarifas dos • viajantes. Sómente duflo,
pessoas serão transportadas gratuitamente si se colloearemi
no carro que contém o cadaver. O cadaver deve ser sempre
acompanhado de pessoa que do mesmo se encarregue n "a •
estação do destino.

Paragrapho unte°. Os cadaveres sóliente SeiãO acceit&
para transporte quando collocados em caixões fechados e;
acompanhados de certificado .nedico attestando que o morte5'
nã,o soffria e nem morreu de molestia contagiesa.

Art. 34 - Transporte de bagagem e encommendas
tarifas ns. 2, 3 e 3 A applicam-se ao transporte de baga,,-+
gens e encommendas. • },1

Art. 35 - Bagagens - Entende-só por bagagens os ob.Ned
cios de uso pessoal dos viajantes .ou destinados a prover. ae)
necessidades ou condições da viagem.

§ 1.° Cada passageiro de ambas as classe tem direito
conduzir, livre de frete, até 45 kilos de bagagem. Cada Ez.
mios ou fracção que exceder este peso pagará de accôrdo conf
a tarifa 2. Os menores munidos de meia passagem sómentek
teem direito á metade deste peso.

§ 2.° Uma familia ou grupo de pessoas viajando juntülí
não poderá, allegarulo esta circumstancia, augmentar as di-
mensões do volume, cujo transporte grautito é permittido.j
conforme o disposto n.o paragrapho precedente.

§ 3.° Cada passageiro só poderá levar coinsigd,
do .carro; sem pagar frete, um pequeno volume que não!,
exceda de cinco kilogrammas de peso. Esses volumes, isentei
de frete;; não serão registrados e o seu transporte correrá;
sul) os cuidados e responsabilidade daquelles a quem perten4.
cerem.

§ 4.° Excluem-se dos objectos que podem Sea transpor-I
Lados em carros de passageiros, todos aquelles que ,,; a juizOl
do conductor, forem de risco, perigo ou causarem incommodo

Art. 36. Toda bagagem a ser transportada deverá sert
apresentada, juntamente com • o bilhete de passagem; 01
despachante da estação, pelo menos 20 minutos antes da pae.1
tida do trem.	 .es‘
• Art. 37. Toda bagagem deverá ser subniettida
despacho, havendo ou não excesso.

Art. 38. Por cada despacho cobrar-se-ri uma taxa
100 réis.

Art. 39. A bagagem apresentada a despacha' terá
convenientemente fechada e bem acondicionada sem 9 que. D?
companhia reserva-se o direito de recusal-a.,

Art. 40. Si um volume estiver aberto f:d Mal ungi.
cionado, o passageiro será convidado a fechai-o ou a be
acondicional-o.

Si o passageiro não puder fazei-o, acceitar-se -ã
volume declarando-se nó registro e no conhecimento rlaot
ficar a estrada responsavel por elle.-

Si, porém, o passageiro impugnar esta Udetaração, 14,
Se acceitará o transporte.

Art. 41. A bagagem será posta disposição 'do reãS-Sagerf'.4
logo após a chegada do trem e entregue mediante apresentaçO
do conhecimento. Si o passageiro allegar a perda do conheeka
mento da bagagem, o agente da estação verificará si a band
gem pertence ao reclamante-; faeendo este adduzir prOvks1
tomo apresentação das chaves, relação do conteúdo, testeMall‘
nho de pessoas fidedignas, etc..

Feita a verificação poderá o agente', ti julgar fifovsa-da
identidade do proprietario; entregar-lhe a bagagem;
'diante recibo ou •esalva, pagando 1,9900e

Art. 42. A bagagem registrada; não reclamtida íooap
a chegada do trem, será recolhida a um deposito 24 hor
depois ficará sujeita á armazenagem e posta á disposieão
dono, diariamente, durante as horas do expediente. _

Art.. 43. A bagagem ápresentada de vespen.gais G
despachada logo no dia seguinte, será recebida e conserva
em deposito, entregando-se a quem apresentai-a Una reca,
para servir de titulo á restituição.
• Si a bagagem não fer procurada no "dia ãtguitire 11-4 fk.
tação do destino, ficará sujeita Lambem á armazenagem.,
• Tambem será recolhida a deposito ê sujeita á anima
,g:em, a bagagem não registrada que for encontrada
tações Ou nos carros.

Art. 44. A indemnização dê volumes "de mama PR'. o
travio ou avaria se procederá como se estivesse em tyy.'eo
transporte, ainda Guando effectivamente estejará 49. %poli
kla estradai

I ••



carregadas conjunctamente, ficarão isentas da condição dei )
carga Minima.
• Art. 58. As expedições de mercadorias para o mesmo
destino se farão na ordem da apresentação dos despachos na
estação de partida, salvo quando se tratar de expedições per
objecto de serviço publico urgente que terão preferencia.

Quanto áquellas, porém, terão preferencia as mercadorias •
sujeitas a prompta deterioração.
• Art.' 59. A carga e descarga dos objectos de transporte

serão feitas pelo pessoal da companhia, exceptuando-se
caso seguinte:

Quando as mercadorias forem a granel, as duas opera.,
ções serão feitas pelo pessoal do interessado, podendo a com-.
panhia, no caso de fazei-as com o seu pessoal, cobrar por
cada uma das operações a quantia de 30 reis por cada 10
kilogrammas.

Para os volumes cuja carga C. descarga demandarem cuida-
do pela sua. qualidade e peso, serão as operações feitas por,
conta e risco dos interessados.

Art. 60. O expedidor e o destinatario teern o direito dd
exigir a pesagem, na estação de destino, das suas mercadorias,
ainda que nada indique alteração no carregamento ou nenhum
indicio de avaria se manifeste nos volumes, comtantu que so
tenha verificado o peso na estação de procedencia.

Si não houver differença no peso, ou si a differença en-i
centrada para mais ou para menos não exceder um por
cento no peso mencionado na nota de expedição, a operação de

'pesagem será paga á razão de 200 réis por fracção indivisivel
- de 100 kilogrammas.

Si a differença for de mais de um por cento (1 %) nada
se cobrará pela operação de pesagem e o peso. de transporta
será rectificado correspondentemente para mais ou para menos,
exceptuando-se.as mercadorias que, por sua natureza, são su-
jeitas á differença de peso e cuja percentagem será calculada
conforme a especie da mercadoria.

Art. 61. Quando um expedidor necessitar de vagões para
carga completa de sua mercadoria, deve fazer requisição com
antecedencia razoavel.

O expedidor fica sujeito á multa de 10$ por cada vagão;
por dia, si a mercadoria não for remettida para a estação de
partida no dia convencionado, e a estrada poderá além disso
dispor do material rodante.

A importancia da multa deve ser depositada no acto dá
requisição, sendo depois restituida si não tiver de ser appli-)
cada.

O agente da estação prevenirá ao expedidor do dia e hora
em que os vagões pedidos forem postos á sua disposição.

Si dentro de seis (6) horas o carregamento do vagão não
for feito par pessoal do expedidor, este fica sujeito á multa
de 2$ por hora e por vagão.

Não se contam as horas decorridas das 18 ás 6. Quando
o carregamento tiver de ser feito por pessoal da estrada, a.
mesma multa será applicada si decorrerem mais de seis horas
entre o recebimento da primeira parte da expedição e o do
seu complemento, isto é, si a expedição toda não for remettida: •
para a estação em tempo de ser effectuado o carregamento
dentro de seis horas.

A mesma multa de 2$ por hora será applicada por vagild
carregado que, por falta dos documentos prescriptos, não possa;
ser expedido pelo trem que o devia levar.

Nenhum expedidor de um ou mais vagões poderá excederi
sob, qualquer pretexto, a lotação dos mesmos vagões.

O expedidor é responsavel por qualquer avaria causada
por seus agentes aos vehiculos da estrada no carregamento O
descarga ou por excesso de lotação.

Art. 62. o transporte de objectos que exigir emprego de
material espec,ial não será obrigatorio.

Art. 63. O transporte de massas indivisíveis, cujo peso
exceda a 1.000 kilogrammas, ou ,cujo volume a 10 metros
cubicos, ou cujo comprimento seja superior a 10 metros, será
objecto de ajuste, é a administração poderá recusar taes cargas
si não lhe convier.

Art. 64 — Serviço á margem da linha — A estrada po-
derá conceder aos proprietarios ribeirinhos da mesma autol
rização para carregarem ou descarregarem mercadorias em
pontos fóra das estações, submettendo-se elles ás condições se2
guintes:

1°, os remettentes ou destinatarios deverão fazer ã tua
custa todos os preparativos para carregar ou descarregar va4
gões nos pontos indicados. A administrçaão acceitará ou não
esses preparativos;

2°, os remettentes ou destinatarios serão responsaveig
pelos estragos feitos-no que pertencer ou for inherente á es.,1
Irada e.serão obrigados a fazei-os reparar 4 aqa custai sob	 - -direcção doa grnpreaadoa da Orada;

^ •
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Art. 45.. A bagagem que não for reclamada no prazo de
90 dias a contar dadata em que tiver chegado ao destino,

• serti'vendida e o producto recolhido á thesouraria da estrada,
salvo os generos de fedi deterioração que ficam sujeitos ao
art. 137.

Art. 46 — Encommendas — Poderão ser expedidos como
"encommendas pelos trens, quaesquer volumes cujos pesos e
dimensões não tragam embaraço au serviço, a juizo do agente
da -estaçãO. Estes volumes pagarão frete conforme as taxas
das tarifas ns. 3 e 3 A.

Art. 47. Os volumes de encommendas devem ser fecha-
.dos e acondicionados na forma mencionada nos arts. 39 e 110,

cujas disposições ficam sujeitos e, além disto, devem in-
dicar o nome, residencia do destinatario o a estação a que se

estinarein.
Art. 48. A expedição de encommendas será certificada

hor um conhecimento que servirá de titulo á pessoa nelle'
mencionada como destinataria para entrar na posse dos vo-
lumes.

Art. 49. No caso de perda do conhecimento, os volumes
ãerão entregues á vista da certidão do despacho, podendo tam-
bem ser mediante recibo si forem de facil deterioração og

eneros nelles cuntidos, justificando o destinatario ao agente
• estação ser o proprio a quem foram consignados.

- Art. 50. As encommendas não retiradas depois de 24.
tiora de sua chegada á "estação, serão recolhidas a deposito

• pagarão armazenagem até 90 dias. Findo este prazo, sr
ainda não tiverem sido retiradas, ficarão sujeitas á venda e si

- 4 odas as disposições que lhes forem applicaveis, referentes a
•deposito nes armazens da estrada; salvo as de prompta e facil
'deterioração, que ficam sujeitas ás disposições do art. 137.
. Art. 51. A estrada não se responsabilisa pelos damnos
firovenientes da natureza dos generos contidos nos volumes de

• ncommendas.
- No caso de extravio ou em outros que affectem a sua

résponsabilidade, esta se tornará effectiva de accôrdo com as
presentes condieões regulamentares, considerando-se em todo

(o caso os volumes em curso de transporte.
, • 1.	 Art. 52	 Transporte de mercadorias — Todos os gêneros

artigos de commercio, cujo transporte não fôr solicitado ou
não for admittido sob a denominação de encommenda, serão
transportados como carga, pagando frete de accôrdo com as
'taxas- das tarifas estabelecidas e as especiaes que constam
d estas condições regulamentares. As mercadorias não classi-
ficadas serão incluidas nas classes das suas similares.

Art. 53. Contendo um volume mercadorias de differerites
lasses serão todas equiparadas á que pagar maior taxa.

;,	 Art. 54. As mercadorias sob a denominação generica de
'Nudezes, diversos, etc., ficam comprehendidas na tarifa n. 4.

- Art. 55. Meterias de uma só natureza e exclusivamente
destinadas para fins industriaes, em Carregamento de não
'menos de 15.000 kilogrammas, pagarão pela tarifa n. 10.

As mercadorias classificadas na tarifa n. 9, quando tam-
bém de uma só natureza e em carregamentos de não menos do
15.000 kilogrammas, gesarão de um abatimento de 10 %.

!n,,i	 As mercadorias classificadas na tarifa n. 11, quando de
aima 56 natureza. pesando de 10.000 kilogrammas para cima;
poderão ser classificadas-na tarifa n. 12. e na tarifa n. 13,
;guando a lotação do carro for completa.

As mercadorias despachadas pela tarifa n. 13, com per-
urso superior a 300 kilometros, pagarão um frete maximo

ki e 26$ por 1.000 kilogrammas.
A carga e descarga de mercadorias classificadas nas tã.

rifas 12 e 13 serão feitas, pelas partes interessadas ou á custa
lestas.

As tarifas especiaes E-I e E-2 applicam-se exclusiva-
Piaente para productos gommiferos despachados para Porto

,weliío ou Santo Antonio.
Art. 56. As mercadorias não susceptiveis de serem car-

regadas com outras são acceitas somente pelos preços de carga
Minima de 5.000 kilogrammas, seja qual for o peso da ex-
'kedicão. -	 '1
V São tnercadorias não susceptiveis de serem carregadas corá
PUtras e sujeitas á carga mínima de 5.000 kilogrammas as

eguintes:
Anthracito, areia, asphalto, argilla, carvão de pedra, cal,

salho, chifres ., cinzas, coke, estrume, enxofre, forragens;
agesso, giz, guano, kaolin, lages apparelhadas e não apparelha-
das, ossos em bruto, pedra de alvenaria e britada, porcellana,
'Itesiduos de açougue, sangue de boi, sebo, telhas, terras não
teneminadas, tijolos, turfa, barro, couros frescos, fressuras,
hnju e cannas.	 g

Art. 57. Quando algumas das mercadorias a que se refere
.-i4o artigo precedente estiverem ensaccadas, encaixotadas ou em-

, jaarriçadas, de Muna que possain s, sem prejuio'de Outras,
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-3', a ,administração determinará as taras do dia •ou da
aleite em que estas .diversas operações _poderão . ser , feitas e
•dechnará toda a responsabilidade quanto .aos • eatragos que
puderam resultar deSses serviços nos terrenos dos ,sobreditos

Iraproprietarios ou seus visinhos, ou em suas mercadorias; •
4°, o carregamento ou descarga será feito pelo remetten-

. tes . ou destinatarios com pessoal seu e por sua conta e risco,
mas sob a vigilancia do pessoal da estrada, cobrando-se 2$ por
1.000 kilegrammas ou fracção de 1.000 kilograrrunas por cada
'operação;

5^, os fretes a cobrar serão sempre .os da estação ou pa-
rada unmediatamente além do pOnto do carregamento ou
descarga.

Fica, porém, estabelecido que oá despachos, o pagamento
dos fretes e a entrega das expedições se farão na estação mais
aroxima do earregamenrd;

6", a administração cobrará o transporte desta natureza
Para não menos da fUtação completa dos carros e mais o
percurso da maehina; •

O°,- O remettentes deverão avisar o agente da estação
encarregada de fazer a expedição com antecedencia de 48
horas e o agente indicará o dia e a likira durante os quaes
carregamento deverá ser feito;

80, si no dia e dentro das horas indicadas, o carregamento
não puder ser feito, 'os vagões serão retirados e o remettente
ficará obrigado a pagar o transporte;

90, os trens fornecidos pura estes serviç-ds que forem
formados pelas machinas de lastro, da manobra ou da re-
serva, atém dos fretes cobrados de aceôrdo eom as tarifas,
suas condições e as do presente artigo, proceder-se-á ao
despacho como si (.1 transporte se fizesse nos trens ordinaries
e pagarão mais, pelo percurso da locomotiva, desde o depo-
sito até a estaçãii mais proxima ao ponto de carga ou des-
carga, 3$ por kilometro.

Art. 65 -- Trens especiaes de mercadorias — Si a es-
trada julgar conveniente poderá conceder trens especiaes
para o carregamento de Mercadorias á margem da linha. fi-
candO os concessionarios dos trens obrigados ás seguintes
condições:

l', pagamento do frete de 10 vagões, no minimo;
2', pagamento do percurso da locomotiva desde ki depo-

sito que a tiver de fornecer até o ponto do carregaraentd e
dali até a estaçãa de destino da mercadoria, na razão de 1$500
por ltalometrk).

Art. — Serviço em rumes ou desvios particulares —
Os desvies ou ramaes particulares,"permittidos para uso de
etabelecimentos rumes, industriaes, etc., ficam subordinados
ás seguintes cOndições:

1, o .concessionario do ramal preevinirá ao agente da es-
tação da quantidade de vagões de que carecer para o carrega-
mento das mercadorias que tiver de remetter. 	 a

A administração só é obrigada a fornecer os vagões que
lhe forem pedidos pelos concessionarics, segundo as coava-
Meneias de seus serviços;

20, a administração fará Cokias as manobras para levar á
entrada do ramal ou dalli trazer os vagões que tiverem de
ser levados ao ramal para carregamento ou descarga.

Fica a cargo do concessionariki o movimento dos vagões
antre o ponto de juncção da ramal cara a linha principal e o
seu estabelecimento;

30, os vagões não podem ser empregados sin5.a no trans-
porte de objectos ou mercadorias destbádos á linha princi-
pal da estiada;

A° a administração poderá cobrar' pelo fornecimento e
remessa de seu material, para o ramal ouUdesvio, as seguintes
taxas, quer os vagões estejam, quer não,' completamente -car-
regados:

Quatrt; mil réis (4$000) por vagão asio que entrar no
desvio ou ramal para ser carregado, ou •ieoe vagão que entrar
earre,gado e saleir vasio. e seis mil rei5Ã(3$000) por vagão que
entrar e sahir carregado; 	 . a 5

5' os preçbs de locação do material,. acima fixados, se-
rão cobrados pelos vagões pedidos pelo l?ancessionario, ainda

•que elle dos mesmos não se tenha tateUizado;
6', ki tempo durante o qual os vagOgAs podem ficar no ra-

mal ou desvio não deve exceder de 12 liaras, quando o ramal
não tiver .mais de um kilometro.

Este prazo é augmentado de meia hera p -Cr .kilometro,
alán do primeiro, não comprehendidas as horas da noite, das
.18 ás 6;

7', a duração da estadia no ramal conta-se" a partir da
•momento ern que a adminislração tiver levado os vagões va-
zios ou carregados á entrada do ramal, até o momento em

-'que os vagões tiaerem sido rest1tuidbU tpet3 COneessi0O3rio.
• ,A o apto de junniko.com a linha priiiceiDal; 	 -	 :•

, • 8°, o conc,essionario: é responsavel petas avarias que pi
material -soffrer durante o percurso nu ,estadb no ramal;
- -9', no case de demora .no regresso dos vagues, ficará. Xç
concesaionario sujeito. ,g multa de. 2$ pi5r hora. e por vaãCII)
como minimo de 10$000;

10, o careegamento e descarga, o chumbamento e ti de-tià;
chumba/muito dos vagões no  ramal serão feitos pelo pesso0;
dkis concessionarios.

Os vagões remettidos carregados para o ramal terão
'sinete da estrada e os vagões carregados no ramal terão 	 •
sinete do ekincessionario, não se responsabilizando a adininis'-''
tração pelo numero ou peso dos volumes, quando o sinete dl
concessfunario chegar intacto á estação do destino;

11, os preços de locação acima fixados são independentes
das taxas relativas ao percurso da linha principal, ás quae0'
serão addieionados estes preços.

Estas taxas serão cobradas de conformidade com as tad:4
fas geraes que regem a expedição;

12, o frete das mercadorias procedentes di7 ramal sáál
cobrado por lotação completa do vagão, embora este ntiti ase
teja completamente carregado.

O frete das mercadorias destinadas ao ramal será cola
'brado pelo peso da expedição, não podendo o frete total daa
expedições carregadas no mesmo vagão ser inferior a 20$0004 •

13,iquando o ramal convergir a uma estação, as merca-
donas provenientes do ramal ou ao mesmo destinadas ser0
laxadas na linha principal, como se proviessem ou se desti-+
nassem a essa estação;	 .

11, quando O ramal tiver origem entre duas estações tiul
paradas, as mercadorias provenientes do ramal serão taxadas"
na linha principal, como se partissem da eslaçãó immediata-,
mente anterior ao ramal, segundo a direcção das mercaddrias:
na linha principal. .

As mercadorias destinadas ao ramal serão taxadas ria
linha principal, como se fossem destinadas á estação ou pa:#
rada immediatamente pbsterior ao ramal;

15, quanto ás mercado' ias destinadas aos ramáes, os pra'en
zos de transporte na estrada, na linha principal, expiram no¡ I
momento em que a administração tiver posto os vagões que!
as levem a disposição do concessionario, no ponto de juncçãoa

Recipyocaniente, quanto ás mercadorias procedentes doa
raianas, os prazos de transporte na estrada correm do moa
mento em que os vagões forem postos á disposição no pontd
Co juncção;	 ,

16, a administração nãO• acceita carregamentos • que 01-1„
trapassem o maximo- de lotação fixado para cada especie do(
vagão. Não acceita, tampouco, carregamentos que ultrapassares(
os limites das bit-olas est•bélecidas;

17 a applicação do disposto neste artigo fica sujeitaa:á
condições da tarifa geral em tudo que não fôr contrario
disposições particulares que precedem; 	 .1,

18, os transportes de lenha, madeira e outras mercadoia
rias de pouco valor, que necessitam um serviço especial dei -
accórdo com as exigencias do caso, serão effectuados peru
convento.•

Art. 67 — Transporte de valk7res — Por despacho de VIa:
loree, entende-se o transporte de ouro, prata, platina e pet
dras preciosas em n-ibras de. joins,, casquinha de õuro e prat4'
moedas de ouro, prata, cobre e nickel, papel-moeda de quaesa

, quer valores.
Considera-se fraude toda declaração inexacta quanto

natureza, ao aardr ou peso dos objectes acima especificadosa

xas da tarifa n. 3 e mais 1' "° ad-valorem.
Art. 68. Os despachos OP valores pagam as mesmas t?.

e
Art. 69. As taxas são applicavels por 10 leitos e per kr-al

lometro, quanto a distancia, e. a percentagem aa-valoren, pog..
fi:000%00.

••	 Toda a fracção inferior a esta cifra conta-g c-Ophj—
•1:00(4000.	 .

Art. 70. O frete minimo dé uma expedição de valoteA
de 10$000.	 •	 • ..

Art. 71. Estes objectes devem ser cuidadosamente pOS:te
•dos e serão expedidos em trens de viajantes e na falta destd

pelos 'Irene mixtos.
Art. 72. O dinheiro amoedado, as joias e os metaes

ciosos de-vem estar acondicicnados era sacckis, caixas ou bár.ri.'
• ris. Estas expedições devem ser apresentadas pelos 'expedi

dores lá acondicionadas como aqui se exige. Não devem Sete
acondicionadas pelos agentes, ou outrôs empregados da
trada. --	 .

Art. 73. O transp-Grte a descoberto é prohibido:
Art. 14. Os sac o s devem ser de panno forte, cosidos h'-`0

dentro e perfeitos. isto não dilacerados ou remendadlis. A
hocca destes saecos será fechada por meio de corda ou. c'eNe
inteiro, cujo na será coberto por sinete em lacre ou chumb

• e cujas extreáidades serão mantida por shiek) igeat
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• 'toa ficha solta.. Em --falta de- sinete,. as .extremidades da eorda
p u cordel poderão ser perto ,do nó introduzidas em- lacre ou
4humbo. .	 ,

' Art. 75. As caixas ou barris serão pregados ou arquea-
dos com solidez e não deverão apresentar vestigio algum de
ahertura encoberta nem fractura.

As caixas serão fortemente ligadas por meio de cordas
nteiriças. (enodadas em cruz, com. tantos sinetes em /acre

ou chumbo (mantos forem necessarios para garantir a invio-
labilidade dos volumes.
.•	 Nos barris uma corda applicada em cruz nas duas extre-
midades será, fixada por meio de sinete em lacre ou chumbo.

Art. 76. O papel-moeda ou notas de banco, as apo-
lides e acções de companhias e outros papeis de valor devem
ser apresentados em sucos ou caixas, ou formar pacotes re-
vestidos de et nvidtorios intactos em papel ou panno ence-
rado.

Tocinvia, os volumes apresentados em envoltórios de pa-
pel poderão ser muitos si, em relaçãU á solidez e acondicio-
namento, estes envoltorios nada deixarem a desejar.

Todo o pacote deve ser fechado Per meio de sinete em
lacre, sendo estes em numero sufficiente para assegurar a
sua inviolabilidade (ires pelo menos) .

Art. 77. Na nota de expedição que acUmpanhar o trans-
porte de ouro, joias, etc, deve-se mencioqar, independente-
mdfile das indicações ordinarias, o .valor por extenso d artigo
e deve haver sinete em lacre igual ao apposto sobre os vo-
lumes.

Art. 78. Os endereços não devem ser cosidos, nem col-
lados, nem pregados nos volumes afim de que não possam
encobrir vestigio de abertura ou fractura; podem ser escri-
Pios sobre os volumes ou affixados a elles par Meio de

•eordel.	 •
A declaração do valor do artigo será mencionada, por

extenso, no endereço.
Art. 79. As iniciaes, legendas-, armas; firmas sociaes ou

nomes de estabelecimentos-, impressos sobre os saccos; cai-
xas ou barris e pacotes devem ser perfeitamente legiveise

Art. 80. Os sinetes feitos com moedas são formalmente
probibidos.

Art. 81. As expedições de valóres devem ser apresen-
tadas a despacho, pelo menu, uma hora antes da mareada
para a partida do trem, afim de poder seguir pelo mesmo

- trem.
Art. 82. As expedições de valores só serão entregues ads

.proprios destinatarios reconhecidos •ou abonados come taes
OU a seus prepestos, sempre mediante recibo no proprio co-
nhecimento.

Art. 83 - Transporte de animaes - O transporte de ani-
maes está sujeito ás tarifas ns. 16,e t7.
• Art. 84. Os anildaes classificados na tarifa 16, quando
despachados com a lotação' do vagão completa, até 16 ca-

•beças, gosarão de um abatimento de 25 °I°. Excedendo, porém,
de 300 kilometros, o frete mexi= será de 32$ por cabeça.

•1• Art. 85. Os anirnaes classificados na tarifa 17, quando
despachaciás com a lotação do vagão completa, até 40 cabe-
ças, gasarão de um abatimento de 10

Art. 86. Os animaes despachados nas cendições dos
arts. 84 e 85 . deverão ser acompanhados por cuidadores em
wiumero de uni para tres vagões, os quaes terão transporte

181. atuito de ida e volta em 2 0 classe.
Art. 87. Quando es animaes despachados. conforme as

.larifas 16 e 17, forem destinados a estações além do itine-
yario do trem pelo qual foram expedidos e pernoitarem em

, ictualquer estação e não forem acompanhados de 'cuidadores
r(de accdrdo com o art. 86), só serão acceitos mediante a co-
brança da taxa addicional de 5$ por cabeça para as despezas
de cocheira. .
' • Art. 88. A estrada não é responsavel pela -fuga ou morte
dos animes quando em viagem, salvo provando-se a culpa do
seu pessoal.

Art. 89 -- Transporte de vehiculos -- As tarifas ns. 18
173.19 applicard-se ao transporte de vehiculos de qualquer es-
-pecie, armados ou desarmados.

Art. 90,- Os vagões, as locomotivas e os atendersa des-
armados pagarão pelas tarifas ns. 11..12 ou 13.

• Art.. 91. Os vagões rodando sobre eixos pagarão 125
réis por eixo -e por kilometro ou fracção .de kilometro, e as
locomotivas com os seus atendersa, sem vapor, pagarão 2$ por

. kilometro.
As locomotivas com vapor pagarão o frete que for con-

vencionado.	 •
• • Art. 92-0 carregamento e descarregamento de vehi-

e, mitos são feitos aos .cuidados e ,.por conta e risco dos expedi-
" dores e- dos clestinatarios.

Art. -93 - Transporte de material fluctuante O car-
regamento . e descarregamento de material , fluctuante serão
feitos por^ conta e risco do remettente ou... do destinatario.,

Art. 94. O material fluctuante classificado na tarifa..,
n. 20, quando armado-, será acceito para . despacha com Ce
mínimo de 5.000 kilogratnmas..

Paragrapho .unico. O material classificado nas tarifas
ns. 20, 21 e 22, quando -exigir para o seu transporte mais de
um' vagão,' pagará pelo seu peso, com. o augm,ento de 50 ''re
Mas referido este auo,mento somente aos volumes que exi-
girem mais de um vagão.

Art. 95, O serviço de- tirar ou botar para agua, de em-
barcar ou desembarcar de navios, qualquer embarcação, será
effectuado por preço préviamente convencionado.

Art. 96 - Estações fluviaés - As estações fluviaes -do
Porto Velho, Jacy-Paraná, Abunãe Villa Murtinho e Guajará-
Mirim, respeitando o regimen que for estabelecido pelo Go-
verno para cada porto, recebem, guardam, expedem e entre-
gam os objectes de transporte, ou tenham estes de seguir para
o interior em vagões da estrada, ou tenham de passar deste
para embarcações atracadas ao cães ou pontes das mesmas,
com ou sem auxilio dos apparelhos de carga ou descarga do
que disponham as mesmas estações.

Art. 97. O ingresso ao recinto das pontes e cães só éi
Pernrittido em objecto de serviço, tornando-se vedado depois
das 18 horas aos que não apresentarem licença por escripto
dos agentes de estação. 	 -

Art. 98. Os serviços das pontes e cães começam ás seis
horas e terminam ás dezoito, salvo o direito da companhia do
conceder o mesmo tempo de trabalho, alterando este horario.

Art. 99. O serviço de carga e descarga se fará de em-
barcações para o cães e ponte, ou .vice-versa, por intermedio
do pessoal da estrada ou não, a juizo desta e com auxilio da
cabrea e dos guindastes. Quando os serviços de carregamento
ou de deséarga necessitarem o auxilio de guindastes, estes
serão manobrados pelo pessoal da estrada, que procederá á
sua execução card a maxirna brevidade e com cuidado preciso
para evitar avarias.

Art. 100. A atracação de embarcações aos cães ou pontes
se fará á vista de pedidos que serão registrados e satisfeitos
em ordem de antiguidade, sujeitando-se, porém, sem que
tenham ..direito a indemnização alguma, as embarcações atra-
cadas, ás mudanças que os serviços exigirem e forem deter-
minadas pelo empregado da estrada incumbido de regular a
sua execução.

Art. 101, Depois de terminada a descarga, serão as em-
barcações retiradas sob pena de pagamento da taxa de 10$
per metro corrente e por dia do togar que °domarem,

Art. 102. As tripulações das embarcações atracadas aos
cães 0-u pontes ficarão sujeitas. ernquanto ahi permanecerem
ais mesmas embarcações, ás disposições do regulamento de
26 de abril de 1857, no que diz respeito á segurança, fisca-
lização e policia das 'estradas de ferro.

Art. 103. E' prohibido a qualquer embarcação atracada
ao cães ou ponte receber ou descarregar carga de ou . para
barcaças ou alvarengas encostadas á mesma embarcação, sem
prévia licença da administração da estrada de ferro.

Art. 104. As avarias e damnos causados aos cães OU
pontes, ou material da estrada, pelas embarcações atracadas,
ou suas tripulações, serão indemnizados á vista das despezas
de reparação que forem necessarias e que serão orçadas pelo
pessoal da estrada.

Art. 105. Pelasde-scarga de mercadorias das embarcações
para os cães ou pontes, ou pelo carregamento deltas para as
embarcações, a estrada cobrará 108 por tonelada.

Art. 106. Igualmente será cobrada a importancia de 10$
por tonelada de mercadoria desembarcada ou embarcada por
qualquer embarcação, desde que acoste no porto, dentro do
recinto da estrada embora esse embarque ou desembarque
não seja feito por., conta da estrada. Esta taxa será cobrada
de' accôrdo com os manifestos de carga de que cada embar-
cação será obrigaded.a -entregar cópia á administração da es-
trada.

Art. 107. A eaega e descarga dos vapores serão feitas
mediante taxa' dupla ' ,quando se effectuarem nos domingos e
feriados. • 	̂ •

Art. 108. Os volumes indivisiveis de • peso superior a
3.000 kilograminas pagarão taxa especialmente convencio-
nada.	 • e

Art.' 109. Pelo use dos guindastes ou cabreas existentes
nos diversos pontos da linha, fora de porto Velho, -a ^estrada
cobrará 100. réis velume, cujo peso'não . exceda de 300 'ls-f-

:-.1oaraanmas;' pre.0d. Se . convencionar miando 'exceder de 300
kilogrammaS, fiCando elitendido . que todo. • serviço braçal' do
carga é descarga correrá por conta e - risco das partes. •
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. Art. 110. 'O embarque ou desembarque de animaes
tães ou pontes será effectuirdo por conta" e limo das partes

sinteresaadas, conforme prévio accôrd0.

CONDIÇÕES GERAES

Art. 111. — Embargos ou penhoras 	 O embargo ou
t penhora em mercadarias ou quaesquer •objectos depositados

nas estações da estrada são regulados pelas , disposições do
: decreto n. 811. de 13 de outubro de 1851.

Art. 112. • Os objectos embargados ou penhorados não
serão retirados das , estações sem ter' sido a estrada indemni-

i zada do que lhe for devido por frete, armazenagem e mais
despezas.

Art. 113. Quando o embargo ou penhora recahir em ge-
neros de facil deterioração, nocivos ou perigosos, não pode-

' rão elles ficar depositados nas estações.
.Art. 111. Os volumes e objectes apprehendidos pela

Fazenda Nacional, que lhe ficarem' pertencendo, .não se -ex-
cluem das dis.Pos i eõ es dos artigos anteriores.

An. 115 — flecabimeato •— Em .fddaa as estações. da
estrada os escriptorios estarão abertos me.a hora' antes da
partida dos trens para -0 recebimento e despacho' de baga-
aens, encommendas e animaes.

Art. 116. Nenhuma mercadoria, para cujo transporte na
estrada de ferro se exija nota de expediçifo, pode ser rece-
bida ;Mos empregados da estrada, si não v:er acompanhada
de no t a de expedição, ou não 'fôr feita na oecasião do des-
pacho.
• Art.. 117. As mercadorias e • quaesquer objecros entre-
gues á e'strada serão conferidos na estação de procedencia
e na de destino, á medida que forem senda recebidds, veri-
ficando-se as marcas, a quantidade dos mesmos, a natureza

• da mercadoria, o peso, o frete pag'd e as (levezas accessorias.
Art. 118. A pesagem dos volumes submettidos a des-

pacho, deve, em geral, ser feita pelo pessoal d'd expedidor
no acto de entregar o genero na estação, visto que os agen-
tes devem exigir que b' peso indicado na nota de expediaires
seja provado pelo proprio expedidor em presença do pessoal
da estrada, que, nada percebe por pesagens.

Entretanto, esse servis:ia poderá ser feito , por pessoal da
estrada, quando para convemencida arrumação dos volu-
mes, não fôr possivel pesal-os no açtb' de entrarem para os

armazens.
Ari. 119. Na estação de partida será extrahido o co-

nhecimento em quatro vias, das quaes a 'primeira tem de ficar
em pecar do expedidor; a segunda será remettida á conta-
doria; a iterceira acompanhará a mercadoria emir a guia e
será archivada na estação de destino; e a quarta ficará ar-
chivadi na estacão remeltente, sendo o' expedidor respon-
savel sómente pela taxa de urna das quatro vias.

O conhecimento deve mencionar a nome do expedidor e
do destinatario, as marcas, o peso e os nuindo's dos volumes;
o freta pago . ou a pagar e as despezas accessorias. •

Art. 120. Por cada despacho de bagagem , e encommen-
das, annnaes ou mercadorias (exceptirandd-se os transportes
gratuitas), cobrará a estrada a taxa de 100 réis por conhe-
cimento.

Art. 121. Todo despach'd de mercadorias, bagagens, en-
commendas, valores, carros, animaes, :etc., é certificado por
conhecimento que .será entregue do 'expedidor.

Art. 122. O expedidor poderá annullar ou variar a con-
signaçdo do objecto' de transporte cujo despacho houver pago
amquanto na estação do destino este objecto não' passar ao
dominio do destinai-adi; pela apresentação do conhecimento
que lhe dá direito de entrar na peasse delle.

No caso de annullação, o 'a .bje,cto de 'transporte reverterá
20 , expedidor, ou terá o destino que este-designar, dobrando-
ee as despezas inherentes á alteração e ,á de 110v0 despacho
• .houver, exoluidas sómente as de éarregamento e des-
carga, iestituindo-se 0 frete sem as despezas das notas de
despacho, carregamento e descarga, si as expedição não tiver
segu i do o •én destino.

No caso de nova consignação faresam nove despacha
,eabrandoise as despezas destes, as &is avisos ou telegram-
mas que forem expedidos e a differença-ade frete.

O expedidor •ein todos -os casos devera;restiluir á estrada
docementoa que tiver recebido, isto, e, o conhecimento,

iaertificad o , ou qualquer , outro,. sem o acme nauliuma altera-
•se lerá no :despacho.

• A estação de despach'd é .a competente para attender
•Previdenciar ;sobre as...alterações. a -pedido,. per , aiecripto,
acipedidor ou seu representante legalmente :aufel • izado, cum-
.. Prindo iao •agoll te .da estação levar ro oceorrido immediata-
~140 aki canbecimento das repartições, go i.trafega e da. coa-
Aatkorir 

-_•ear	 . •

_ 
• Art.. f23 tntreia =.' ?"0 destinatario ou seu mand,ataritis
é obrigado a passar recibo das expedições das mercadorias,
aalures, etc., no conhecimenrd.

124. O destinatario tem direito de, antes de passax.
o recibo da mercadoria, axaminar o estada externo do's vo-
lumes.

Só se permit•ira- O exame interno si o volume apreseos;
lar indicios de violação tu avaria.
• .Nes casos de avaria 'o deslinalario só tem direito de re-
cusar a mercadoria quando esta estiver de tal modo damnis
linda que nenhum valor commercial tenha, ou quandd ,o
volume formar um testo ;ai que a avaria de uma parte im-
porte na perda completa de feda a mercadoria.

Sendo, porém, a avaria apenas parcial deve-se retirar a 1
mercadoria lago depois de avaliado ti damno causado.

. Art. 125. No caso de demora de parte de urna expediçã.a,
b desimatario não tem direito, sdb pretexto de não estar
ella comp leta, de recusar-se a re:irar a parte que tiver che-
gado. salvo o caso cru que a expedição fraccionada constituir
um todo' tal que a falta de uma das partes 0 inutilize.

Art. 126. Quando as mercadorias taes como fructas
fresras, legumes !recos, carne fresca, peixe fresco ou, Outras
aemelhantes chegarem á estie:ali do destino em estado tal
que possam ser nocivas á saude publica, a estrada deverá
mandas' enterral-as, avisando o interessado. Do enterramento
lavrar-se-á termo.

Art. 127. () :;ransporte em retorno de todo objecto re-
cusado ou não procuraste pela destinatario é sujeito a freto
e respectiva taxa.

Art. 128. Si antes de feda a entrega da mercadoria ao
destina:tirita procedendo-se ao exame do despacho, 0 que é 1-
lihri,gatelio; se verificar que o frete cobrado na estação de
partida ou indicado para ser •cobrado na estação de destino.

infermi ap real, ou que se deixou de cobrar, bn indicar
para se cobrar alguma taxa, dever-se-á reter a mercadoria 1,
até que o :expedidor ou destinatario satisfaça a differença
do frete.

Si a differença fôr contra o expedidor o agente dará co-
nhecimento ' della o destinatario e communicará imme ,diata-
mente á contadoria.

Art. 129 — Prazo de descarga e estadia livre — As mer-
cadorias, vehiculos, ete., devem ser retiradas das estações
dentro da praz i de •8 horas, quando os destinatarios residia
rem á distancia de tres kilomeans das estações; e de oito T

dias, quando residirem a maior distancia.	 •

Art. 130. Era Partia Velho, as mercaorias„ vehiculas;
etc., devem ser retirados dentro de 24 horas depois da che-

. 8kaildera'
Art.

	 sob
 131. As mercadorias cujo peso exceder .de 10.000

borda rnxuta, podem ser retiradas das estações do interior
no prazo de dez dias.

Descontam-se os dias de domingd e feriado.
Terminado o prazo, permitaido, a demora é calculada 1,

sobre todas as horas seguintes, tanto do dia como da noite,
sem excepção dos domingos e dias feriados. 	 .

Art. 132 — Armazenagem — Não sendo as mercadorias I
retiradas dds. carros ou dos armazens dentro do prazo de es- 1
tadia livre, serão cobradas as se euintes . taxas a titulo de ixa
demnizacão por folga forçada cio material, depósito ou ar-1
mazenaacm das mercadorias:

Para as mercadorias não descarregadas 1$ pá hora -e
por vagão coei o minimo de 10a000;

Para as mercadorias descarregadas, mas não retieadas, ;
50 réis pia . fracção indivisivel de dez kilos e por dia, até 90 I
dias, sem -que em uenhum caso a taxa seja inferior a 500
reis por dia.

Si, porém, as mercadorias, qualquer que seja a sua na-
tureza, ficarem depositadas a céo aberto, .a taxa será de 20
reis por 100 kilagrammas e por dia, com 0 minium de 503
reis.

(manto aos vehiculos a material fluetuante, a taxa é
de 3$ por vehiculo ou por volume de material fluctuante,
Por dia ou fracção de dia.

Art. 133., Ao carvão vegetal e lenha, depositados na
linha, ou nos paIeos-das estações sob a vigilancia da estrada,
concedem-se cinco dias de estadia livre. NâG sendo :retirai-
dos dentro desse prazo ficam suje;tos a armazenagem de 5$
-por vagara e por .dia.

Art. 134. Nenhuma taxa de armazenagem ,poderá a as-
-Irada cobrar pela deludra das mercadorias nas •eStações any
tes de serem expedidas, salvo si a demora fór motivada pe/b

-expedidor . .ou, pelo destinatario. ,Neste caso :cobrar-se-á 'n
armazenagem .por cada dia que decorrer 'entre •aquelle :em

• que descria • tenso affectuado aexpedição e- •aquelle em•que

.13:a -Nenhuma armasonagem , se a•alsrará pela %tilai
•dia das mercadorias nas tata0es-ttérn-de s .140 dieL.	 •
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Act. 1 .3ae Ne eAennea das armatenagens não se contarão
es dias da eteetede. e da entrega U'là do despacha das merca-
(lorias.
- Art. 12.7. As mercadorias que não forem retiradas das

eslafaiee deatimuarias no prazo de. noventa dias, a contar da
data em evo aaerem saiu' descarregadas, ou por terem sido
recusaeaa eu nee peecuradas pelos deatinatarios, ou por nfio
serem csfes ceebeeidea, serala vendidas em leilão publico.an-
tiunciado cani oito dias de aneecedencia.

Si o Lwee'tieto d.e. venda não fôr sufficien t e para paga-
-mera) do trete, menezenagens, e mais despezas, o expedidor
eu deetinateria nao será obrigado a entrar com a dillferenn.

Si as enedeadories ferem . das que por sua natureza são
Staideas a raeaja deterae'ração, a estrada tem o direito de
apodel_aa, reeeleeedo o produto liquido á thesouraria
Ç'sirada.

Art. 138. Nos ermaeens do cabotagem em Porto' Velho
• rá. eebrada a armazenagem do 500 róis por dia e por vo-
lume de mercadorias que não forem retiradas no' prazo da
ires dias de estada livre; a contar da data em que terminar
a descarga do vapor em que vierem.

AeL 120 — Deelaração — Os expedidores poderão for-
anular as notas- dea expediao que se encontram a venda no
escriptc,:da) eeneal m liu'rto Velho, a 5$ por 100 folhas; mas,
quande não se utilLareme dessa faculdade poderão remetter
as reereederiaa para a e.stação acompanhada o de declaração
aasignada, indicando:

1°, e nome do expedidor e O do destinalaria, sua xesi-
dencia e rea e numero Si fôr em povoado;

2'. a estação de proced e ocia e a de destino;
'	 3°. a quanUade, o peso, a natureza e a marca da mer-
Odoria;

4°. indicação de frete . pag'd ou a pagar.
r Si se tratar de mercadoria sujeita a impostos federaes,
estaduaes ou munieipaes, o expedidor deverá fornecer as
peças, guias de imposto e esclarecimentos necessarios, afim
de que o transporte e a entrega de taes mercado•rias nria)
aoffram demora ou embaraço.

A deelaraçãO eseripta é indispensavel si o apresentanr,e
de mereadieeas far analphabeto e poder dar verbalmente os
esclarecimentos necessarios para os despachos da mesma.

Art. 140. Os expede:toros devem declarar a especie de
suas mercadorias si Sã6 frageis e se devem ser preservadas
da humidade, em falta do que a estrada não responde por
aivaeiaa dessa especie.

Art. 111. Si a Estrada suspeitar inexactidão na declara-
çao do coateúdo do volume, tem direito de verificai-o em pre-
sença do expedidor ou do destinatario ou seus empregados,
e na falta dos interessados, na presença de duas testemunhas.

Art. 142. O expedidor ou recebedor silo responsaveis
Pelas declarações editadas nas notas de expedição e sujeitam-
te ás cansequeneias resultantes de declarações erroneas, indo-
eafraveis ou inexactas.

Art. 113. Toda declaração falsa ou insufficiente sobre
• procedencia; destino, natureza eu valor das mercadoria
expedidas, dá legar. além do pagamento da differença
frete, é applicação de uma multa correspondente ao quiptuplo
dessa differença com o minimo de 50$ e, sendo as mercado-
rias nocivas ou perigosas, a multa será o decuplo da difleren-

. ça do frete com o minimo de 100$, sem pre,juizo, em ambos
os casos, de qualquer acção judicial que fôr de direito.

Em caso de raceidentes será o expedidor obrigado ainda
a indemnizar a Estrada do damno causado a seu material ou
de qualquer outro que esta venha a'soffrer, sem prejuízo da
responsabilidade criminal, segundo as leis em vigor.

Art. 111. A Estrada poderá deter toda a 'expedição em
liue houver um ou mais volumes sujéilos por falsas declara-

es, a Multas conurrina ,das em seus regulamentos.
Si os volumes detidos contiverem meterias nocivas nu

perigosas serão estes inutilizados, Si não Puderem ser logo
vendidos, lavrando-se termo.	 •

Art.. 145. Não sendo as multas pagas no prazo de dez
dias, a Esteada procederá á venda dos objectos •detidos sem
as formalidades judiciaes. lavrando-se termo.
, Si o producto da venda não faie suficiente para o paga-
mento das referidas multas, a Estrada poderá cobral-as exe-
cutivamente.

Ar:. 146 a-- Certificados — Os expeditores, destinatarios
ou pessoas legalmente autoriaadas por elles. poderão reeue-
rer á administração da 'Estrada certifiaados dos despachos que
tiverem effectuado, pelos quaes pagarão 5$ e mais a taxa de
2$500 por mez ou fracção de mez civil, decorrido desde a
data d. , despacho. No requerimento serão mencionados o nu-
meio do despacho, modo de transporte. data, procedencia;
destine. quantidade-- de-volumes, irete • (si -pago ou-a pagar),
o nome do -reinettente dodestinatario ..:	 •

•-
Art. 147. EM caso de perda do conhecimento poderão

os volumes, depois de estabelecida a identidade do recebedor.,
ser devidamente entregues. mediante res-alva, pela qual serit
paga a taxa de 2$000.

Fica entretanto livre á companhia, Em casos especiaes.
a seu Juizo, exigir para a entrega a apresentação da certidão
de que cogita o artigo anterior e que nesta hypothese deix3
de ser facultativo.

Art. 148 -- Massas índivisiveis — O transporte de massas
indivisiveis; cujo peso exceder a 3.000 kilogrammas, ou cujo
conteado exceder de 10 metros cubieos, ou cujo comprimento
exceder de 10 metros-, será objecto de ajuste; e a administra-
ção poderá recusar taes cargas si lhe convier.

Art. 149	 Dimensões dos carregamentos — O compri-
mento normal do material de transporte é fixado em 5m.50.;

Art. 150. Os volumes que excederem de 10 metros de
comprimento pagarão pelo seu peso ou medição, com eugnien-
to de 50 1".

Art. 151. Nas estações em que não houver balança para
pesagem de grandes volumes, a cobrança dos fretes de taes
expedições será feita mediante ajuste com a estrada e não
Cevera exceder o da lotação completa do vagão que o cerre-

' gemente exigir.
Art. 152 — Acondicionamento e marcas — Os volumes

devem trazer marcas ou endereço bem legivel, e, além disto,
o nome da estação do destino; e estar acondicionados de modo
que possam resistir aos choques ordinarios inherentes ao
transporte por estrada de 'ferro.

Art. 153. Poderá ser 'recusado o recebimento de merca -
darias nas seguintes condições:

P. Si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
dos envoltorios, que haja probabilidade de não chegar ao seu
destino sem perda ou avaria;

, 2', Si exigindo a mercadoria, por sua natureza, um en-
voltorio qualquer para resguardar de perda ou avaria, 1.6,r,
apresentada sem envoltorio;

3°. Si no acto do recebimento a mercadoria apresentar
indicie de já estar avariada.

Entretanto • 0 expedidor poderá reparar os defeitos dos
voluines e neste caso a eatrada fará a remessa, substituindo
fror outra a nota de eatne-dição apresentada,' si fôr necessario.

Art. 154. Emquanlo os volumes não forem reparados
ou retirados. 81 o expedidor não quizer mais envial-os, pode-
rão permanecer 24 horas na estação sem responsabilidade
por parte da estrada, ficando depois sujeitos a armazenagem.,

Art. 155. A estrada poderá expedir a mercadoria nas
condições 1', 2° e 3° do art. 153; dando nexpedi ,dor ao agente
da estação uma declaração por elle assig,reada em que especifi-
que os defeitos verificados nos volumes e exima a estrada da
responsabilidade das avarias que poderão provir de taes defei-
tos.

Si. porém, a mercadoria estiver em. estado tal que não
possa sr carregada com outra, sem damnifical-a ., não será
aceelta, ainda que o expedidor se preste a fazer a declaração
de responsabilidade.

As mercadorias em estado de putrefacção, taes como:
carne; caça, legumes, fructas, peixes , e outras similares, de
nenhum modo podem	 aceeitas para transporte.

Art. 156 — Notas de expedição —.Os transportes effectua-
dos pelos preços e segundo as condições das tarifas ns. 4 a
24 devem ser acompanhadas de uma nota de expedição que
indique exactamente:

1e, :a data da apresentação; 2°, os nomes e residencias do
expedir e do destinatario; 3", as marcas, endereço, quan-
tidade, peso bruto, modo de acondicionamento e a natureza
ira mercadoria; 4", a estação de procedenela e a de destino;
5°, a assignatura do -expedidor; 6', o valor da mercadoria,
Miando-se de mercadoria cujo preço de transporte é ealeula-
o ad-ralorem, ou de mercadoria segurada; 7", o frete e ao-

cessarmos pagos e a pagar.
Esta ultima indicação será feita pela estarada, devendo

a importancia do frete e accessorios ser escripta em todas as
vias das notas de expedição, bem corno nos conheeírnentoN
conferindo-se.
, Nas notas de expedição de mercadoria a que fôr applica-

vel a disposição de 'art. 16Ci, deve-se mencionar não •só o nu-
mero de decímetros eubicos achados pela medica° e que deve
servir de base para p calculo do frete, mas ainda o peso real
NeTrificado r. , balança.

A nota de expedição e o conhecimento constituem provas do
contrato de transporte entre a estrada e o expedidor, e suas
indicações servem para regular as indemnizações em caso &)
perda ou avaria. ee'	 ••
e Art. 157. Cadri elmta. constitue urna expedição. e só PSC(
laiagiOnar 4240We.:48 um dUtinatar19.A..--.,— •



grande quantidade; só poderá se fazer por concessão espe011
préviamente ajustada.

Exceptuem-se o transporte de dynamite, polvo-te; 'ê artigN
!milicos por conta do governo e o transporte de clynamite
rolvorq, pare construcção e prolongamento cle estradas cleP
ierro. •

Art. 171. A polvora, a dynamite, os fogos de artifiélke
as capsulas; as espoletas, o colloide, o ether e outras materlaN
analogas são excluidos dos trens que levarem viajantes nàá
secções da estrada em que houver trens regulares de ing-4,
cacharias.

Nas secções em- que não circularem tráns 'regulares.,
Mercadorias podem go, transportadas em trens mixtes.. • 'uti

Art. 172. As substancias do art. 171 não podem ficar déf"Sed
tiladas nas estações de pertida ou chegada: 	 •

Art.-173. A palha, o feno, o carvão de madeira è outtá.
Éubstancias semelhantes mais ou menos inilanunaveis podefil

•eer transportadas em trens mixtos..
Art. 171. As meterias causticas, 'corno acidos minerltg;

hleali-volatil, bromo, etc.; as meterias venenosas, como acidósi
orseniosos, sulfureto de arsenio, acetato e nitrato de chumbo;
etc.; e as meterias mui venenosas ., alcalis organicos, chlorud,
retos e bromuretos de phosphoro, cyanureto de potassio,
grande quantidade, estão sujeitas ás disposições do art. 171t11,

Art. 175. Os volumes que encerrem venenos ou substan-n
tias perigosas explosivas ou inflammaveis devem trazer no,1
'exterior indicações do seu contendo e são. submettidos ás con-
dições seguintes:

1° — Polvora — Acondicionamento 'em caixas -ou liãffi.4
hermeticamente fechados e protegidos exteriormente por çfl
yoltorios solidos. 	 .13

— Dynamite — clynarnite deve ser contida em cor-,
linhos cobertos de papel pergaminho ou de outro envoltoriô
mpermeavel, não escorvados e desprovidos de qualquer meio'i	 ,. 

'de ignição. O envoltorio será coitado e fechado de modo á'
prevenir toda a perda de nitro-glyeerina. Esses cartuchos de-
vem ser embrulhados em primeiro envoltorio bem estanqué,:
de papelão; de madeira ou de cautchouc. Os vasios entre os.
cartuchos serão completamente cheios de estopa, papel picadd;.
serragem de madeira ou qualquer outra meteria secca capaz do'
amortecer os choques ç de absorver a nitro-glycerina que (e,
extravase.-

Os primeiros ênvoltorios serão -Contidos em caixas de ma.-
deka ou, em barris igualmente de madeira e areanjados de,
modo a evitar todo o movimento, por meio de serragem do
madeira ou de outra meteria secca, pulverizada ou maci4:
como acima ficou dito.	 • 't

As caixas serão providas de akes não metallicaS solide=
Mente fixadas ou terão 'exteriormente, no fundo, dons sarraToS,
de madeira 'que permittam passar as mãos por baixo delias'
Para levantal-as. Os barris serão consolidados exclusivernent
por meio de sarrafos ou carrilhas de madeira.

O peso bruto da caixa ou barril não deverá exceder dê1
25 kilos. As caixas expedidas pelo Governo somente fazem
excepção a esta regra.	 .

Não serão admittidas ã transporte dynamita tom tiiaíA
kle uni anno de encaixotamento.-

As caixas ou -barris terão escriptas em todas ãs fae-é-§
'earacteres bem legíveis as palavras: dynamite — mataria ett
plosiva.

As caixas ou barris terão 'além disto externaniebte
rotulo indicando o nome do fabricante ou do expedidor, o 100
da fabricação e a data do 'encaixotamento.

Uni sello será applicado sobre cada caixa com rotulo 1111.r4
Manter a integridade do volume.

Um vagão carregado de dynamite não -deVõ trêeelier juI.41
minatos oú qualquer outro producto detonante e o transprte
deve ser feito pelo mais proximo trem susceptivel de receber

„ .

esta especie de carregamento.
A expedição deve ser retirada 'da estação destinalarlã TIW

doze horas que se seguirem á sua chegada. Si esta condiçãV.
não for cumprida, a estrada fará retirar a expedição por contk
e risco do destinatario. Si os volumes não forem acceitos pelP,
destinatario serão sem demora devolvidos ao expedidor que fi
obrigado a retirei-os immediatamente o a pagai o frea
maisdespezas.

3° — Fogo de artificio — Acondicionamento eni oaixaS
taboa de um centimetró pelo menos de espessura.	 .	 I

Mechas ehimicas (phosphoros) 	 Acondicionament
Cuidadoso e bem apertado em caixas de um centímetro, p
menos, de espessura.	 '

5' — Espoletas (capsulas, carhoalina, cartuchos e
trocarga, esteptni, pudrolito) — Acondicionamento em boi
ou sacco dentro de caixas de tab9e sie ura oamilre
penos de espessuca,	 -	 •	 .

"Sext.: ,Teifft" DIÁRIO 0MrIOIATI_ , ttitulit'õ 1e 190 4437f 
, t	 Por expedição entende-se um oti mais volumes provenien-,
leS de um só expedidor endereçados a um só destinatario.

, Em nenhum caso urna só nota de expedição pócle compre-,
liender mercadorias em quantidade superior 'á lotação de um
;vagão..
) Arte 158. Quando a expedição fôr destinada a: localidade
hlém da estrada de ferro, a nota póde designar na localidade
da estação de destino o commissario ou conductor, a quem
!deve . ser entregue a mercadoria:

Art. . 15D. Em urna mesma nota de expedição não tiOdc111
ter incluidas;

1°, mercadorias que não sejam susceptiveis de ser corre,
nadas sem inconveniente no mesmo vagão;

2°, mercadorias seguradas e não seguradas;
:3 0, mercadorias cujo carregamento ou descarga tiver

ÉVF feito pelo expedidor e •destinatario com outras que não es-
lt ejam Trie-stas condições.

Art. 160.. Medição, calculo do freira e pagamento das
taxas — Quando as mercadorias forem de grande volume em
elação ao peso, medir-se-ha tarnbem o volume e si este cor.

reaponder a mais de cinco decimetrõs cubicos por,kilogram.
ma, tornar-se-ha paro peso do volume o numero de kilo-.
granimos igual á quinta parte do de decimetros cubicos acha-
dos.

Art. 161. Calcula-se o DM 'das madeiras em tdroeli
Talcos, vigas, Coçoeiras, pranchões, taboas; etc.us
Wando-se . o comprimento em decimetros pela altura e largura
em celitimetros, dividindo-se o produto por cem e tornando-,
t e para peso tantos kilograrnmas quantos forem os decimetrps
cubicas . assim achados.

O peso dos caibros, ripas, moirries, acha 	 o lenha, ete,R
;OU feixes, calcula-se do mesmo modo..
• Art. 162. O peso do milheiro de tijolos, telhas, pantel.
lipipedos e outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se
ia prrporção do peso de dez •dos de maiores dimensões.

O peso de uma expedição de carvão, areia, barro e ou,
tros artigos semelhantes, a granel, calcula-se á razão do PC,So
dô uni decalitro dos artigos.

Art. 163. A unidade de medida linear é o decimetro. Toda
TPacção do decimetro conteis° como um KIecimetro, Salvo
no caso do art. 161.

Art. 164. O frete dos objectos transportados pela estrada
de ferro é cobrado pelo peso bruto, ou pelo que resultar O_
medição de conformidrde com o art. 160.

Ai t. 165. No resultado final do calculo do preço das paS.
Mrgens e dos fretes com as taxas accessorias, as fracções de
100 réis serão arredondadas para 100 reis.

Art. 166. As fracções de peso serão contadas por 10 kl.
Jlograramas; as de volume por centesirno de metro cubico ou
'dez decimetros cubicos.
• Asf.im, todo o peso comfirehenclido entre O e 10 kilogram-.
ma será contado como 10 kilog,rammas; entre 10 e 20, como
2,0 kilegrammas.
• Do mesmo modo, todo o volume entre O e 10 decimetros
• ubicos será contado corno dez decirnetros cubicas; entre 10
e 20, como 20 decimetros cubicos.
ne Destas disposições êxceptuam-se::
rt— As mercadorTaS da tarifa f2 que são taXádaS Dor nut
pzilogrammas, contande-se como 500 kilogrammas qualquer.
.;racção inferior a 500 e como 1.000 qualquer iracçan entre
500 e mil kilogrammas; e as garrafas vasias em retorno e,
outras mercadorias transportadas em envplucros especiaeso

Os volumes de encornmendas e bagagens de menos de
19 kilo, serão taxados corno si tivessem 10. kiles..

Art. 167. A importando das passagens. é paga, quando
distribuem os bilhetes.

• A importancia dos fretes e dos gastos accessorios das
"expedições feitas pelos preços e segundo as, condições das ta-
rifas 2 e 24 é paga na estação de procedencia, no acto da
inscripção, á vista da primeira via da notaode expedição que
deve ser conferida com as outras vias e com o conhecimento
entregue ao expedidor.
. Art. 168. A importancia dos fretes e dos generos cle
'Tacil deterioração, ou de valor insignifiottote, qualquer que
seja a tarifa a que pertençam, deve ser vaga no acto do des-f
pacho. .

• Art. 169. As mercadorias de qualquer natureza remetti n
• 07t-s para as estações afim de serem expedidas pelos preços e
segundo as condições 6r.is tarifas, cujos fretes nãoforem pagos
!logo dcpois de despachadas, ficam sujeitas , a .armazenagem.

Art.. 170 — Meterias nocivas ou, perigosas — O transporte
Vê nitPa-glycerina, de algodão-polvora, dos fulininatos, em

••	 ealquer quantidade, assim como o da •dynamite, de polvora
mina cai ca£a .0u cl,ç qualquer outra =Leria pe.rifio2a
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-- Phosphoro, bromo, sulfureto de carbono — Acon-
' dicionamento em vasos de paredes não frageis e estanques e,

cheios de agua. •
• 7a — Materias causticas, inflammaveis e explosivos
• acondicionamento em vasos ou botijas de paredes não frageis

'e estanques fixados em caixas, ou cestas.
. 8°— Materias-venenosas — Acondicionamento em barricas
bem construídas e cujas aduellas estejam perfeitamente
*juntas.
)	 9a — Materias mui venenosas — Acondicionamento em
tyasos fechados e fixados em caixas do madeira.
a Art. 176. Toda:. as mercadorias mencionadas nos arts. 170,
171, 174 e 175 devem ser expedidas sós e fazer objecto de
notas de expedição especiaes. Não podem além disto ser com-
prehendidas em uma mesma remessa com mercadorias ordi-
nariaa.

Art. 177 — Mercadorias fetidas ou alteraveis — O carvão
#nimal, o sangue, os couros verdes e quaesquer outras ma-
terias fetidas são excluidas dos trens , que levarem viajantes.,

• Exceptuam-se as secções cujo trafego não comporte o es-
• tabelecimento de trens regulares de mercadorias nos quaes

poderão ser estas materias transportadas em trens mixtos.
Art. 178. Os residuos de açougue, taes como tripas fres-

'éas, miudos, estercos, sangue, etc., as entranhas e os residuos
kle peixes, assim como outros quaesquer restos de aninaaes em
-"estado fresco ou ossos não fervidos, não serão admittidos

a transporte sinão em barris de ferro, caixas de madeira forte
'arqueadas de ferro ou saccos hermeticamente fechados, segun-
00 a natureza do transporte.

' •	 Art. 179. O destinatario deve retirar a mercadoria urna
hora depois do aviso de recepção da chegada.

Art.180'. Os barris, as caixas é os saccos vasios em re-
torno não são admittidos a transporte sinão depois de terem
sido perfeitamente, desinfectados pelos expedidores e á sua

• •çusta.
Art.. 181. Não são sujeitos ás condições acima-os ossos

Seccos ou salgados, os ossos feryidos e os cauros'seccos ou sal-
gados e quaesquer materias primas que, som serem absoluta-
mente inodoras, não podem todavia ser incluidas entre as
graterias facilmente alteraveis.

Art. 182. Nenhuma das expedições que precedem pôde
seer acceita com "acondicionamento defeituoso ou insufficiente,
devendo este ser refeito previamente a contento da estrada. • •

Art. 183 — Mercadorias achadas — As mercadorias não-
despachadas que forem achadas nas estações serão recolhidas a
deposito até serem retiradas ou adespacandas nas horas de ex-
pediente.

Exceptuam-se as mercadorias sujeitas a prompta dete-
rioração, a respeito das quaes se,observará o disposto na se-

. gunda parte do art. 137, e as meterias nocivas ou perigosas
que serão inutilizadas, quando não puderem ser de prompto
vendidas.,

Art. 184. As mercadorias depositadas ficam sujeitas a ar-
mazenagem desde o dia em que tiverem sido recolhidas até o
dia em que forem reclamadas.

Art. 185. Si no fim de 90 dias, a contar da entrada no
deposito, não forem reclamadas, serão vendidas como as do
art. 137..
• 'Art. 186. Incluem-se nas disposições acima os .objectos
'esquecidos pelos viajantes nas estações ou nos carros, os quaes
não sendo reclamados -nas estações dentro do prazo de tres
dias serão recolhidos a deposito, acmpanhados de informa-
ções escriptas, do trem, dia e togar em que foram achados,
afim de serem ahi entregues a quem pertencerem, dentro do

•• prazo de oito dias, findo o qual serão sujeitos ás disposições
do art. 185.	 •
'	 Art. 187 — Responsabilidade — A estrada declina toda a
tesponsabilidade por perda ou avaria, nos seguintes casos:
ia, 1°, quando provier de caso fortuito ou força maior;
," 2°, quando não tiver sido verificada á chegada da met-
Cadoria e antes de sua acceitação ou retirada pelo destina-,
trio;

• 3", quando- as caixas ou envoltorios não apresentarem. ex-
ternamente indicações de violação, quebra, molha ou manchas;

-e 4°, quando for ulterior a recusa da mercadoria pelo desti-
natarior do que se lavrará termo;

5°, quando a mercadoria for por sua natureza especial
suseeptivel de soffrer perda ou avaria total ou parcial, com-
bustão espontanea, effervescencia, evaporação, vasamento, ter-
-rugem, putrefacção, etc.;

• .	 6°, quando estiver coberta por .declaração de responsa-
• bilidade formulada em oadem e assignaU Eçlogxpedido ar	 •--al

•

Estando a expedição coberta por declaração de respona-a
sabilidade, ha presumpção até prova em contrario de que os
damnos proveern de defeitos verificados na mercadoria DA
acto do despacho.

Art. 188. Quando no acto da sua entrega o volume Md
encontrado com indicios de violação, quebradura, molhado ou
machucado, o destinatario terá o direito de fazei-o abrir emf
sua presença e na de duas testemunhas idoneas estranhas
estrada e proceder á verificação do seu conteudo, á vista' da
factura respectiva. Do resultado deste exame se lavrará una
termo declarando as faltas ou avarias verificadas.

Feito isto, o destinatario, conforme o caso, removerá Ou
não o volume, formulando immediatamente a sua reclamação.

Art. 189. A estrada não responde pelos ("amuos resul-
tantes do perigo que o-transporte em caminho de ferro, ou
demora de viageira acausta para os animes vivos.

Não responde tão pouco por avaria ou morte no caso de's
sendo o carregamento feito pelos expedidores, ter sido exce-
dida a lotação do vagão.

Art. 190. Quando as Mercadorias forem acompanhadas
por pessoal encarregado de vigial-as, a estrada não responde
pelos damnos resultantes do perigo que a vigilancia tinha por,
fim evitar.

Art..191. No que concerne ás mercadorias que por,
ajuste com o expedidor ou que por assim estar estabelecido
nos regulamentos da estrada- são transportadas e•na vaasks
abertos, a estrada não responde pelos riscos inherentes a este
modo de transporte.

Art. 192. Quando o carregamento e descarga são feitos
pelo expedidor ou destinatario, a estrada não responde pelos
a• iecos resultantes dessas operações.

Art. 193. Quando a mercadoria, por sua natureza, for sus-
ceptivel de soffrer, pelo acto só de transporte, influe,ncia
atmospherica ou qualquer outra causa independente do ser-
viço da estrada de ferro, québra em peso ou medida, a esa
trada não responde pela differenea de peso ou medida.

Arta- 194. Quando as mercadorias forem carregadas so/S
og cuidados do expedidor, a estrada não responde pelo nu-
mero de volumes, ainda que as notas de expedição o indi-
quem.

Art. 195. A estrada não se responsabiliza pejos riscos
provenientes da natureza dos objectos contidos nos volumes-
de bagagem.

'Art. 196. A estrada responsabiliza-se pelo peso das mera
cadorias, salvo os casos previstos nestas condições regulamen-
tares, até final entrega das mesmas aos destinatarioS ou seus
prepostos.

Exceptuam-se as mercadorias a granel por cujo peso a
estrada não se responsabiliza, limitando-se apenas a verificar
o peso para a cobrança do frete e impedir que a carga exceda
a lotação do vagão.

Art. 197. A responsabilidade da estrada cessa:	 •

1°. a respeito dos objectos de que se encarrega de remet-
ter a domicilio, no momento em que a entrega é certificada
pelo recibo no boletim de remessa ou na caderneta dos catre-
gadores;

2°, a respeito das Mercadorias endereçadas, — na estação
immediatamente após a sua retirada, certificada pelo re-

cibo do destinatario ou entrega do conhecimento;
3, a respeito das mercadorias destinadas a togares dis-

tantes da estrada de ferro, no momento da entrega ao cor-
respondente designado pelo expedidor, ou ao conductor (ide'
continuar o transporte;

4°, a respeito dos carregamentos destinados aos desvios
particulares, logo que for o vagão depositado em um desvio.,

Art. 198 — Indemnização — Em caso de perda ou da-
mnos de volume de bagagem; e,acommendas ou mercadorias, a
estrada não se responsabiliza sinão pelo valor real e imme-
diato dos volumes extraviados e• isto mesmo somente quando
na forma deste regulamento e leis em vigor tiver o expedidor
ou destinatario direito a indemnização. Em caso algum a es-
trada indemnizará o reclamante dos fiacres que o mesmo possa
esperar da mercadoria extraviada ou d'ámnificada. •	 -

Art. 199. Quando a mercadoria formar um todo tal que
a avaria de urna parte a deprecie ou inutilize, a indemnização
a pagar será por arbitramento.

Art. 200. A indemnização de animaes extraviados 'eu
mortos, nos casos não previstos ou declarados expressamente
nestas condições regulamentares, não pôde exceder de:

1°, 1:000$, cada um (no caso de serena animaes 'de
grande valer. ou de raça, cavalies. eguas-, bois e yaccp) .; .
a	 2°, 400$, animaes de montaria;	 •	 •



Art. 211 — neelamações — Não serão attendidas pela
•',estrada as reclamaçõee, por perda ou avaria de mercadorias,

bagagens e encom•mendas transportadas pela estrada, ou de
xeeeso de frete cobrado por qualquer motivo;

r-•

	

	 r, que forem apresentadas depois de um anno a contar da
itlata do despacho;
" 2°. que não vierem instruidas com a nota de expedição,
?. opia auth•entiea da mesma ou o certificado da despacho ou
:-¡o conhecimento de bagagens ou encommenda com o auto de
¡sitie trata o art. 212;
ar	3°, que forem apresentadas depois de ter sido entregue o
•.cenhecimenta de bagagem ou ter passado recibo das merca-

•.¡Iorias,. sem declaração de perda ou avaria;
4°, quando a perda ou avaria provier de alguma das

4ausas mencionadas no art. 102e, do Codigo Commacial.
Art. 212. Das faltas e avarias encontradas no acto da

'yntvega das mercadorias aos destinatarios, lavrará o agente
1•':da .estação auto circumslaneiado, cuja -cópia •authentica era.
a-a•	inrnlediatamente 'ao ebefç do . teafego,	 e, • • .e 'dav--
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• 3°. 300$, hois, vaceas e animes de tracção ou de carga;
-et, '4°, 290$, vitellas, novillies porcos cevados, grandes;

VIS", 100$, bezerros, carneiros e cabras de raça;
6°,	 60$, bezerros-, carneiros, cabras e porcos;

• 7",	 30$, cães acorrentados e outros animaes seme-
ant 'es presos;	 •-` 8,	 3$, aves e pequenos animaes em jacás, engrada-
;Ws ou gaiolas.

• e Art. 201 — Arbitramento — O arbitramento nos casos
km que deva ter togar por serem duvidosas, não previstos ou
idefiniclos nestas condieões, será feito por dous arbitradores

- . escolhidos, salvo si ambos concordarem na escolha de um só
arbitrador.

Art. 202.. O arbitramento será reduzido a auto, assi-
'Énado peloe arbitradores, pela estrada e pela parte.

,e•	 Art. 203. Si, porém, o destinatario e á estrada chegarem
a acriarclo sobre o valor da avaria, será o accôrdo reduzido a
gtuto assignado por ambos que terá a mesma validade que o
arbil rarnento
• Art. 204. Itecusando-se o destinatario ao arbitramento

'emigavel, a estrada requererá -judicialmente, assim como a
,remeção da mercadoria para um deposito publico, ou a venda

mesma.
Art. 205. O auto de arbitramento, quer amigavel. quer

-'judicfal, deve conter além dos factos e das circumstancias
geeaes da avaria as indicações seguintes:

1 4, a especie precisa, as marcas, os numeras e o peso de
p ada um dos volumes vistoriados;

'	 2', a data e o numero do despacho e os numeras dos va-
gões em que tiverem chegado os volumes;

3 3, a presença ou a ausencia- de indicias e`Xternos de que-
bra, mólha ou manchas, etc., em' cada um dos volumes, com
'designação exacta de sua marca e modo de acondicionamento;
_ 4°, a importancia do damno resultante de cada uma das
avarias verificadas:

5', a época a que se póde remontar, a avaria: suas causas
, apparentes ou presumidas; si ella, deve ser attribuida a vicio

. prop'rio da mercadoria ou a seu modo de preparação; a de-
feito, insufficiencia 'ou ausenc,ia de envoltorio; em que con-
'sistem os vidos ou defeitos; si em caso de mólha, e das mer-
cadorias terem já viajado por mar, si essa mólha provém . ou
não da agua do mar;

• 6°, a presença ou ausencia do reclamante Ou do seu re-
presentante c, si for possivel, sua declaração de acceitar
'condições da vistoria.

• Art. • 206. Ao formular os requerimentos á autoridade
Âmdiciaria para obter noneeadãe de peritos se atecisarão,
allém dos ponte acima, quaesquer outros que aseireumstan-
tias indicarem como devendo fazer objecto da vistoria e pedir-
se-lia . que os peritos sejam autorizados a consignar nos autos
10,5 dizeis e as observações das partes.

Art. 207. A menos que o s peritos sejam analphabetos, ou
. eini n edidos P or causa legitima de redigirem eles mesmos
eeue laudos, estes documentos não poderão arei- lavrados por

mpregados da eskrado. sinão exaepciolial 	 estrrictarnamte
e,obre os dados apresentados pelos peritos.

Art. 208. O consentimento do -destinatario na vistoria,
.ou ar• hitramento amigavel, deve ser certificado por escripto.,
- Art. 209. Todo arbitramento ou .vistoria amigave•I deve.
Éer reduzido a auto em' duplicata.

Art. 210. A vistoria ou arbitramento deve ser feito dal-
' Iro das 48 horas depois da descarga, salvo impedimento devi-

amente justificado.

Art. 213. As reclamações serão feitas em impres ØS
proprios; que são encontrados em todas as estações e entr4-
gues aos agentes das mesmas que as remetterão com Os dct-é,
eumentes e esclarecimentos necessarios . para o devido peci'l,
cesso á repartição do trafego; conforme se tratar de perda:,
avaria ou excesso de frete.

A entrega da reclamação aos agentes será certificada
por um recibo passado por estes, si o reclamante o exigire•

Art. 214. A estrada restitue o frete que verificar teti,
sido cobrado demais ao expedidor e tem de haver executiva-
mente deste, antes ou depois da entrega da mercadoria; a
que se verificar ter sido cobrado de menos no acto do des-

Pac'11/1%. 215. Quando, porém, o excesso de frete provier de
engano de pesagem, não será attendida a reclamação, se o
destinatario não tiver exigido a vreificação • do peso antes da
entrega da mercadoria. . -

' Art. 216. Nenhuma restituição se fará do excesso -de
frete cobrado pelo transporte de mercadorias que gosarem
de abatimento sobre os preços da tarifas, ou de differença
de classificação se na nota de expedição não houver, no acto
do despacho, os esclarecimealtos necessavios feitos pelo
expedidor.

Art. 217. Em caso de reclamação, as notas de expedição
não serão reconhecidas pela estrada si não tiverem a assigna-
tura cio agente da estação de procedencia ou de seu compe-
tente representante.

Art. 218 — Deveres dos empregados — Os empregados da
°Strada, prepostos aos serviços de mercadorias, etc., são
obrigados a dar aos expedidores todos os esclarecimentos que
estes desejarem e lhes facilitar, quando possivel, o cum-
primento das formalidades a preencher e devem, sendo rle-
cessado; encher as notas de expedição.

Art. 219. Nenhum agente Dll qualcitter empregado -da
estrada poderá dar ao publico documento que contenha 'ra-
sura, ou emenda substancial não resalvada.

Art. 220. Todo documento dado pela estrada e que fôr
depois por qualquer titulo apresentado, se si-achar viciado.
será retido e dará togar á imposição de uma multa de 50$
a 100$, segundo a gravidade do caso, a pessoa que tiver
viciado, .e neste caso a expedição ou entaega da mercadoria
será retardada até decisão superior.

Art. 221 — Telegrapho e telephone — Nos seguintes
artigos a palavra- — Telegramma — indica tambem mensa-
gem telephonica.	 •

Art. 222. Os telegrammas são acc•eitos em todas ãs eã-
fações das estradas de ferro, tanto nos dias uteis, come nos.
domingos e feriados.

Art. 223. Os telegrammas dividem-se nas seguintes
classes, que representam a ordem da transmissão:

1°, telegramma urgente em serviço da estrada;
, 2°, telegramma do Governe Federal;

3°, telegrarnmas dos Governadores .estaduaes;
4°, telegrammas das autoridades;
5°, telegramriaas orilinarios de serviço;
6, telegrammas particulares.	 .
rArt. 224. Os telegrammas devem:
1°, ser escriptos de modo que possam ser lidos facil-e

Mente lettra por lettea;
2°, não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadas

ou inutilizadas por. meio de riscos;
3°, indicar O nome da estação de desitno; o nome e resi

dencia do destinatario, salvo se fôr notoriamente conhecido:
Quando '6 expedidor vier á estação, deve elle mesmo es-

crever o telegramma no impresso para esse fim adoptado.
Quando, porém, o expedidor não vier á estação, póde remetter
a minuta d telegramma, que, depois de transcripta no i rra-
presso, será coitada ao mesmo.

A minuta deve conter os requisitos exigidos ni3s n-3.. ti
2 e 3 deste artigo.

Art. 225. O expedidor de-um telegramma é -abrigado a-
provar a identidade de pessoa, quando Ih'o exigir a estação
de procedencia:

Art. 226. E' prohibida a aceitação de qualquer tele-
gramma contrario ás leis, prejudicial á segurança publica e
aos bUns costumes ou aos, interesses da estrada.

. Art. 227. A. apresentação do telegramma é certificada
;por um recibó,entregue ao expedidor, o qual deve exhibtl-O
em caso de reclamação.

• Art. 228.. A:Aransmissão será feita na Urdem preSeiM§
. no art. 223, ç se.guntio a ordem da apresentação..

;	 1'.!) ,Ç . !!
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. Art. 229. No caso de affluencia de telegrammas parti-
tentares entre duas estações em communicação directa, se-s
XAO transmittidos por séries alternadas.

A série nãr, excederá de cinco telegrammas,• ,-. • Art. 230. Muitos telegrammas sucessivos do resito
t Xpedidor para o mesmo ou differentes destinatarios, Serão
divididos em séries. Entre essas séries transmittir-se-hão,-
(pana,' houver, telegrammas de outros expedidores, embora
tenham sido apresentados posteriormente.
I- •Art. 231. ,Os telegrammas.de mais de 100 palavras podem
Rer retirados para se transmittirem outros mais breves, em-
bera apresentados posteriormente, salve em caso urgrente.-

• Os telegrammas do Governd,. da estrada de ferro, das ausi
toridades, embora apresentados posterikirmente . aos particula-

▪ res, serão sempre (medidos em primeiro logar, conforme a
wrocedencia indicada na ordem de transmissão.

Art. 232. A estrada reservará o direito de interromper
communicaeões telegrapbicas• para o serviço particular,

por •tempo indeterminado, no cas4 em que julgar donveniente,
em vista da urgencia do serviço do Governo ou da estrada.
ts Art. 233. O expedidor póde exigir da estação d destino

'repetição integral do seu telegramnra, pagando" taxei duplas
Para este fim fará logo após á sua assignatura, a seguinte,
declaração:

Pede-se a repetição deste telegramma 	 a qual não será
Contada.

Si depois de transmittidi3 o telegramma, o exgelclider
xigir a repetição poderá faieT-o• por novo telegramma á es-

tação do destino, pagando a taxa deste e do telegramma res.
petidUs

Art. 231. O telegramma, antes de começar a transmissão,
PO.Cle ser .retirado, restituindo-se ao expedidor.a taxa.,

Art. 235 — Aviso de recepção 	 O expedidor dó uni
telegramma pócle pedir que lhe seja declafada a lii-5ra em que
fôr	 telegramma entregue ao destinatario. Para este fim
fará logo após a sua assignatura, a seguinte decl;aração:-
Pede-se aviso da hora de entrega 	 a qual não será con-i
tada.-

A taxa de aviso da hOta dó -entrega é identica á taxa
-dê um telegramma de 10 palavras. Esta taxa será paga pelo
expedidor do te,legramma, cuja hora de entrega fôr exigida':

Si depois de transmitlido o telegramma o expedidor exigir,
73 aviso da hUra de entrega, poderá fazel-o por novo tele-k
gra.mma á estação do destino, pagando a taxa deste e do te-,
le,gramma avisando a hora da entrega, declarando-se no resd
)31b.o ter direita ao aviso.; 	 • s

Art. 236 — Contagem daá ,palavra S	 Na Contagem cla$
Palavras serão observadas as seguintes regras:

1", tudo o que o expedidor escrever para ser tranSmittidd
:entrará na contagem] das palavras;

2°, conta- .uma paDavra, qullquer pue tenha
quinze caracteres ou menos: Para o excedente conta-se uma
palavra por quinze caracteres ou fracção de quinze. Toda
palavra composta, escripta de modo que forme uma só, e
não sendo Contraria ao uso da lingua, corno tal será contada;
de conformidade com o disposto na regra anterior.
- 4°, si, porém, escriptas separadamente as partes de que
êlla se compuzer, ou mesmo reunidas-pelo traço de união-,
eu separadas' por aptistrophes, serão contadas como outras
santas palavras;.

5', os grupos destacados de algarismes óij lettras, coa:
tarn-se como tantas palavras quantas forem as séries de cinco
iitt menos, que contiverem., Os signaes de accentuação não
4o contados;

6", os grupos destacados de numeros e§criplos em cara.:
eteres romanos contam-se como tantas palavras quantas fad
rem as séries de cinco, ou menos; que contiverem;

1	 lettras acrcescidas aos •algarismos para designar
nurneros tirdinarios, contam-se ràor uma..como algarismos*

•
Art. 237.: Entram na contagem das palavras t l	 •	 • •;s:Ai

nome do expedidor; do destinatário co endereço;
• 2°, todas as palavras c'cintidas no termo do despacho e a

:aclaração: — «resposta paga Para-- palavras»;
3°, o reconhecimento da assignatura, quando hOuver.11s4,
Art. 238; Não serão taxadas quaesquer palavras Ou

gYiae acreescentados rid interesse do serviço lelegraphico.
igualmente não serão taxadas a data, a hora da apresen-

tação 	 telegranuna'nern . d-logar de procedencia, senãe quando
,,exPed i dor o inserever ia minuta.	 À	 s. •
—"Art. 239 — Cobrança das taxas ..--.A.Itaxa;Será de 2$ Vir

Itelgeramma até 10 palavras em linguagem ol'ara,,addiciOnando.
'j 2QD	 palavra excedggew	 ••- • :4,

•

A taxa para os telegrammas em cifra ou codigo será dika
pla.,

As taxaS serão pagas na estação de partida, ri -o' "actõ
apresentação do telegramma e serão mencionadaeni um l'A4
coa que será dado ao expedidor..

Art.- 240. Os telegrammas, tanto do G"dvertio Feder-ato,
como dos Governadores dos Estados e das autoridades
ciaes são sujeirds á taxa que prescreverem os respeetiVo§,.
contractos e serão transmittidos á vista de requisição da au-a
toridade competente.

Art. 211. O mesmo • elegramma dirigido a mais de tini
destinatari'd pagará além da taxa da tarifa correspondente
um destinatario, mais a metade para cada um dos outros,/
sendo a taxa minima de 28000.

O mesmo telegrarnma., dirigido a mais de unia pstaçrtlipi
pagará a taxa correspondente a cada uma destas.- 	 ; I

Art. 242. O expedid'o'r pagará de antemão a rêsDost$
'do telegramma que apresentar, fixando o numero de pa..,
lavras.	 .4

Neste caso, á minuta do telegramma deve ter .a declara
d: «Resposta paga para.....; palavras», antes da assignatura

do expedidor.
Si a resposta tiver menor numero de palavras de qiie

indicado no telegramma, não se fará restituição. .
Si o numero de palavras -fôr maior, o excesso será pagii4

Pela pessoa que apresentar a resposta de accôrclo eom
tarifa.

Art. 243. 'S 'estrada accellará telegrammas com eridars;
r,e3 telegraphicos abreviados ou convencionaes, quando pre,4'
viamente registrados no escriptorio da administração. 	 .4

Art. 214. Para registrar 'o seu endereço convencloba/
ficará o interessado obrigado ao pagamento de 25$ annuaese

'Art. 245. O destin,atario que quizer registrar o seu en.;
klereça convencionado na estação do destino, podei-o-ha fazer!:
em qualquer tempo, terminando . porém, o direito de receber;
os telegrainmas COM tal endereço a 31 de dezembro ' de cada/
ánno.

Até O dia 1 do janeiro de cada anno, portanto, deVea
urn t er essad'd renovar o pagamento da 'taka estabelecida not
art. 244, sob pena de ficarem seus telegrammas retidos na:
estação do destino.

Art. 246. Em todas as estações telegraphicas da estrad
haverá um livro de registro de endereços abreviados &ui
convencionados.;

Paragrapho unicd. Não serãb' acceitOS como endereço
abreviados ou goonyencionados:

o) os nomes pr'dprios ou appellidos vulgares ou ennT.;
muns	 muitas familias;	 t'

b! as palavras já acceilas a registro tonio enderçeo
'Outro destinatario;	 .1

el os mimes ou palavras que possam offerecer qualqüen
duvida acerca da identidade do destinatario, ou motivarr, des,
mora para a entrega dos telegrammas. 	 és.;
ts. Art. 247. Os telegrammas cujo endereço esteja incouipTétcr,;
:sem que constituam uni endereço aiteviado, clevidamentel.
registrado, só poderão ser entregues si não lio'uver duvidw
acerca da identidade do destinatario e si puder ser encon;tradof
sem Se effectuar busca ou averiguação que traga demika
para nutres serviços da estaçãto destinatarm. 1	 4

Art. 248 — Entrega d'u's teregrammas — A resposta Dat2
ser transmi Ilida deve ser apresentada dentro das 48 horas
que se seguirem 4 entrega do telegranuna primitivo ao deSs•
tinatario.

A resposta aPresentada depois de findo este prazo ficai
Stijeita ao' pagamento da taxa..	 • ,

Art. 249. O telegramma pôde ficar na estação do déS..;
tino até que o destinatário o procure. Si não ifór reclamagol
dentro d'o' prazo de um mez, será _destruido..

Art. 250. Na ausência do desfinatario, os telegrammaN
serão entregues ás pessoas de sua familia, a seus empregados.*
.-creado3 ou hospedes, salvo si o expedidor designas na Minutai.
pessoa especial.	 -

-Si nenhuma dessas pessoas fôr encontrada, farsse-ha mói',
ção disto no despacho, que 'voltará ao escrIptorin do destinai,

- para depois ser expedido pelo correio. não se franqueando- ot
riorte.	 •	 X

Quem receber o telegramma 'em nome do destinataria
deverá assignar recibo Indicando esta circumstancia. 	 4

Si por declaração erronea de endereço, ou por falta desM
réquisito.. não puder ser entregue no destino um telegramma4
"esta eireumstancia será comniunicada á. estação .despachant...
por telegramma.	 •

Art. 251. Os lelegrammas que tiverem de ser procurada s
ÉTF. estação de , destino serão entregues só ao proprio destila*.
tarjo, oq a Eessoa	 cite competentemente autor.izadam



Até 100 kilometros 	 	 $010
De 101 a 200 kilometros.	 $007
De 201 em diante 	 •	 $005

Frete minimo 2$ por despa.e.110.

r.° Pifa. n. 8

Cobre; chumbo; nickel e outros mrlaos On preciosos;
aço: em barras chapas e vergas; tu lms ile qopfr.11 n Pl' metal;

tili os lam in adas : cha pas de zinco; .fid ha de l';;;I:;1-es. etc .
8030 ferra gens e ferramentas ordinárias. não classificada; ()lens
$020 oudinarios para lubrificação, etc.; cabos e amarras; estopa;'
$015	 estopillia, etc.

Por 10 ki logrammas e por -kilometro:

`,0‘)1
$012
$000
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' Art. 252. O pedido para que o telegramula expedido não
/seja entregue ao destinatario, deve ser feito por novo tele-
gramma do expedidor ao chefe da estação do destino, •sujeito
á taxa. não assumindo, porém. a estrada responsabilidade
fluante a poder ser dada execução ao pedido.
• Art. 253. A Estrada não se responsabiliza pela demora
tia expedição. Jau_ falta..na..entrega de .qualquer telegramma,
nem tampouco pelos..prej.uizos. resultantes.

• Art. 25.1 —.Segredo .dos Aelegrammas — Os empregados
ta estrada são obrigados a guardar absoluto segredo sobre. os
•eiegran-imas..

applicaveis pela abertura dos despachos tele-
ÊT.aphicris. Ou divulgaçã'à do .seu conteildo. as 'leis que garan-
tem o sigillo das cartas confiadas ao Correio e a segurança
Cio seu transporte.

Art. 255 — Certidão de telegrammas Sómente o expe-
rtidor e o destinatario. provada a sua identidade. ou seus pre-
postos legalmente autorizados, teem "direito de obter certidão
;dos telegrammas _que_ tiverem expedido ou recebido; reque-
rendo-a e m¡nistrando os esclarecimentos necessários para se
pMeoder d busca, o que é indispensavel.

Esse direito, porem. prescreve findo o prazo de doze-Me-
zes • da data do telegrainma.

Ccbrarse-ha o minimo de 10$ por cada certidão de tele-
granuna até 101 palavras e, proporcionalmente no caso de
excesso.

Directoria Geral de Viação, Rio de Janeiro, 18 de setem-
liro de 1910.-- Alfthisó G. U. Maciel, director geral.

, BASES DAS TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

	

.	 .	 .	 .	 .	 •
Tarifa n.

Transporte de passageiros

Passageiros , de 1' classe:
Por passageiro e por kilometro:

Até 100 Wilometros 	
41)2 101 a 300 kilometros 	
De 301 em diante 	
Passagem minimá

Passageiros de 2° classe:
Por passageiro e por kilometro:

Até 100 kilometros
De 101 a 300 kilJmetros 	
De 301 em diante. 	
Passagem minima 	

Tarifa n. 2

Transporte de bagagens e encommendas

•Bágagens:
' Por 10 kilograrnmas e por kilometro:„.

Até 100 kilometros 	
1/,', 101 a	 (10 kilornetros. 	
pe. 301 em diante ....	

• FretP minuno 2$ pai dpacho

Tarifa n. 3

Encommendas:
Por 10 kilogranunas e por kilometro:

Até 100 kilometros 	
De 101 a 300 kilometros
De 301 eni diante 	

'4!'te te minitno 3$ por despacho.

"54	
Tarifa n.	 A.

	

Encommenda de generos de facit deterioraçã'o. 	 .
Agua potavel até 100 kilos; canna de assuem até 20 kilos;

caldo de canna de assucar..até 20 kilos; légurnes e frectas
•froscaS até 100 kilos por despacho: gelo, leite fresco, ovos,
pão, carne verde, caças mortas, queijo fresco, , sallinbas, perús,
patos, gansos, guinés , e outras aves, 1ei1õe•s, .niaetteo,s, 'pacas,
amimes pequenos, etc.

• Por. 10 , kilogranimas e pbr lsilornetro:

Até 100..kiiometros  • • - - --	 .	 $000

	

- De 101 a 300 kilornetros	 'J t , i .".: .	 - . t 00 4.5
De • 301. em• d iante 	 :. ;• f•J.	 ,. $002,5•, , -
I , Frete miainao . 200. róis por, deâ.pacilio. _ ..:.-'' •fi •- -"'

Tarifa n. 4

- Mobilias de luxo; artigos de luxo de grande volume e , poli-
co peso; obras de .arte; porcellanas; espelhos; crystaes; in-
flammaveis, não classificatlm: explosivos; phosphoros; per.
fumarias; drogas venenozas;. objectos de luxo; generos finos
etc., não classificados; instrumentos de musica, etc.

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 em diante 	 	

$$002105

$010
Frete minimo 3$ por despacho.

Tarifa n.. 5

Fazendas de seda, de lã e de linho, importadas ou na-
cionaes; .objectos de armarinho; instrumentos de engenharia,
()plica. etc., generos importados não classificados, etc.:

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros 	 	 $020
De 101 a 200 kilometros 	 	 	 $015
De 201 em diante 	 	 $010
• Frete minnuo sa D or despacho.

Tarifa n. 6

" Cigarros e charutos, bebidas finas estrangeiras e nadá-
naps, em caixas: •productos chimicos e pharmaeeuticos nado-
mies p estrangeiross;.0100s-l'inos: tintas; imachinas oe costura;
rifles; espineardas; generos; ferramentas e ferragens em
geral não olassificados,..etc

Por 10 kilágramma's e por kilometro:
Até 100 kilonwtros 	 	 $015
De 101 a 200 kilomelrcis .	

•	 $011
De 201 em diante 	 t	 $009

Frete minimo 3$ por despacho.

Tarifa n. 7

MObillaS ordinai ias ou , usados; tecidos de algodão em
geral: couros 'Preparados e envernizados: vinhos eslran.gei-
ro em pipas; bebidas estrangeiras e nacionaes em barris;

naeionaes e bolivianos em pipas ou barris: cerveja;
agua mineral ou gazoza; vinagre;, fumo; generes de fabricação
racional ou bidiVitulOs não classificados; queijos, manteiga e
conservas estrangeiras, ele.

Por 10 kilogrammas e por kilometro:

Até 10i1 kilbinetres" • • • •	 $007
De 101 . 'ti 200 • kilornétros• 	 	 $005,5 -
De 201 em d i ante  #	 $00 ..

Frete minimo 1$500 por despacho.

Tarifa n. 9

Caffl pro grão ou ein pé; assucar; ketõzenc; gazolin-a;
leite Condensado: balas : para rifles:' chumbo. de caca; sabão
ordinario; auoijos nacionaes e holiviaaos: conservas nacio-
mies e bolivianas: carne secca; •bacalhão; Deixe seca): .batatas;
cebolas: milho .; farinha de trigo. •de milho.. de mandioca, etc.;
arroz: feijã o ; toucinho; Mabacheira; Manteiga e banhas att-,
ci.onaes e boliviana§._. •

$280
$230
S180

2$000

. $160
$115
$090

1$000
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Por 10 kilograminas e por kilometro:
Até 100 kilometres 	
Do 101 a '200 kilometros
De 201 em diante 	

Frete minimo 1$500 por despacho.

Tarifa n.

idustrias, não classificadas, etc.
para lavoura e industrias; ferramentas para lavoura e

Sal; couros salgados e. seccos; ~binas e inachinismea

Por 10 kilogrammas e por kilometro:.
$005Até 100 kilometros 	 	 ... "*".*:.^E	
$003,5De 101 a 200 kilomelros 	

	 .	 1

$002,5De 201 em diante 	 -
_ Frete minimo 1$500 por despacho,,

Tarifa n.

• -Trilhos e accessorios para vias ferreas; materiaes para
eonstrucção, não classificados; dormentes; lenha; carvão mi-
neral; carvão vegetal; areia; tijolos; telhas; ferro--uza; mi-
neraes não manufacturados; unhas; . ossos; fare11%; alfafa;
plantas 'forrageiras; cimento; caroço de algodão; Inamona;
castanhas; cal; sementes e plantas; estrumes; substancias
uLeis á lavoura; envolucros em retorno, barricas e botelhas
vazias pni retorno.

- Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros 	 s•a•• 4, • • .9_, **** . .. i•••• • •	 $00-1
De 101 a 200 kiloinetros 	 	 $003
De 201 em diante 	 • $002
• Frete minimo 1$500 por despacho.;

Tarfa n. 12

Materiaes e productos classificados na • tarifa n. 11,
quando em carregamentos não menos de 10 toneladas.

- Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros 	 -	 $002.4
De 101 .a 200 kilometros 	 $001,8
j)e 201 em diante 	 „„w	  $001

Frete minimo 30$,, por despacho..

Tarifa	 13

Materiaes e productos classificados na tarifa n. 11,
quando em carregamentos de carros completos de 18 tone-
ladas.

. Por 10 kilogrammas e por kiloin.etrof
Até 100 kilometros 	

	

.	 $001,2
De 101 a 301) kilometros 	 	 $000,92

a

De 301 em diante 	 	 $000,5

Tarifa n. 14

Madeiras apparelhadas para construcção, ou em obras
não especificadas, como portas; caixilhos; janellas;: grades.;
encalias; etc.

.• Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 100 kilometros 	 - irrr-..,.•.....-,	 $003
De.. 191 a 200 kilometros -•	 -	 -: 	 $002
De 201 em diante 	

	
$001

Frete minimo 2$ por despacho 	 ,	 •

Tortia n. 43

, Madeiras em casca, falquejadas ou serradas, caibros: ri-
p.as ) varas; etc.

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
; .Ati5 .100 kilometros 	

	
$062,5

..Dt ~101 a .200 kilometros 	
P.e •201 .em .diante

	

	 	 t$000",5
IM:11

Frete inhairno 2$ por desriachort%,•:om

Tarifa n. 16

Transporte de animaes.
Cavallo!, .burros, jumentos; g gado vacculf1.1‘*!.„..

	

Por cabeça e por kilometro:	 _k

Até 100 kilometros 	  -9-1171- • •n""1""Veril—riVirRill,

De 101 a 200 kilometros 	  
	 w-er lo

De 201 em diante  . . 	 •3	7	X.,,rr el
Frete minimo 10$ por despacho,.

Tarifa n 17

Porcos, carneiros, cabras; cabrot,es; bezerros; ete_w..grn
Por cabeça e por kilometro:.

Até 100 kilometros 	 	 - -7•-r•-•	 $060
De 101 a 200 kilometros 	 	 $040
De 201 em , diante 	 -	 "i"••_0 • .4._:•:•3	 $020

Frete •minimo 2$ por despacho.,

Tarifa n.. 18

Transporte de vehiculos:

desarmados; autornoveis:
Carros de luxo de duas riu quatro rodas,. armados

Por vehiculo e por kilometro:
Até 100 kilometros ...... 	 1$200
De 101 a 200 kilUmetros 	 -	 1$100
De 201 em diante 	 — - -

	
$500

Frete minimo por despacho 15$000,1

Tarifa n. 19

Carros ordinarios, .carroças, ,carretas, armadas ou desata-
madas:

Por vehiculo e por Itilometr

A	 B
	/.. 	 ; 4 riida g	2 rodaã.

Até 100 kflometros -	
De 101 a 200 kilometros .. .. . 	 $450 •	 $300

$600	 $40%

De 201 em diante 	 12.•ii.Vo *V.
	 $300	 „_. 1200

Frete minimo por despacho 10$000.2 k

Tarifa n. 20

Transporte de materiaes fluctuahtes.-
Barcos a vapor, lanchas a motor, rebocadores, etc., 1.-

•-mados e desarmados:
'Por 1:000 kilogrammas e por kilometro:: 	 .

.	 •70	 $500Até 100 .kilometros 	
De 101 a 200 kilometros	 4300
De 201 em diante 	 --- •	 •	 $200

Frete minimo de um despacho 60$000.!

Tarifa n. 21

. 'Batelões, alvarengas, chatas', etc.'
Por metro 'linear e fracção e por kilometr

Até 100 kifOmetros 	 	 $400
De 101 a 200 knometros 	 "h • • • • **••••-•711-¥:liriFi:•••-•1	 $300
DQ 201 em diante 	 	 $150.

Frete	 10$ por despacho.,	 •

Tarifa n. 22

Canóas, montarias, etc.?
,	 Por metro linear e fracção e .por .ki1ometroe1
Até, 100 •kilometros 	 	 $100i,
De 101 ,a 2C.0..kilometros 	 	 rio ,4j	 $075

	

em,diaute. .. . ...... .... 	 -
. Fre.te4-11411//W9 -10$ 1)0P despachZfo

•

•,.• •

1000
$005
$003,5

$200
$1.541
1109
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Tarifa  U.. TARIFA. ESPECIAL

Transporte de prOductes gOmmiferos: E 2.
Produttos gororniferos: Eorracha e canchU de qualquer .	 .	 .	 .

Sernamby de borracha, scrnohby de caucho é caucho
Por 10 kilogrammas e por kilometro:

Até 100 kilotnetros 	 	 5;030 Fretes por tonelada e" por kiloinetro

COQ 101 a 200 kilihnetros • 	 	 018 -
201 em diante .. 	 	 $010De	 ••	 -
Frete minimo p$ por despacho. Pauta Até 100

kilometros De 101 a 200 De 201 em diante

,

.

•	 Tarifa rt. 24

transporte de valores :
Por conto de réis, ou fracção.

Tarifa n. 3 e f 1 0 ad taioXern b5000 25500 -1%800 15650
45900 25450 15760- $980

frete minimo 10$ por despaelfei., 45800 25400 1.5730 $960
45700	 • 25350 15700 $910

.TAIUFA	 ESPECIAL 45600 25300 1.5660 $920

El. 45500
45100

25250
25200

15620
15380

$900
080.

Borracha fina -45300 2$150 15550 $860

Fretes por tonelada e por kitometro 45200
45100

25100
25050

15510
15180

$840
$820

45000 23000 15140 $800
35900 15950 15110 $780

Pauta
Até 100 .

kilometros De 101 a 200 De 201 em diante 35800
, 35700

15900
15850

15370
15310

$760
$710

35600 . 15800 15300 $720
35500 15750 15260 570ó
354.00 15700 15220 $680

55000
45900
45800
4$703
45600
45500
45100
45300
45200
4.j1.00
45000ron
35800
35700

23500
25150
25400
25350
25300
25250
25200
25{50
2 ;100
25350
2 ,00)
15930
15930
15850

15800
15750
15730
15703'
15660 -
15620
15580

-.1.5:550
15510
15480
15410
15110
1.,370
15310

15000
5980
$960
5910
$920
$900
$880
$860
$810
$820
$800
$780
5760
5740

35300
55200.
5%100
35000
25900
23800
2;700
25600
25300
2,400
25300
25200
25100"
25000

15650
15600
15550
15500
15150
15100
15350
18300
15250
15200
15150
15100
1$030
15000

15190
.15160
45120
15080
15010
15010
5970
$910
$900
$860
$820
$700
$760
$720

$660
$640
$620
$600
$380
$360
$540
$520
8500
$180
$460
$440
$420
$100

35000 15890 1_5300 5720
35500 15750 15260 $790

O; fetos serão calculados sobre a pauta média da praça de
DIanáos, na semana anterior, até o preço minimo de 35500 par kilo.

Os fretes serão calculados sobre a pauta média da praça de
Manos, na semana anterior, até o preço mini= de 25 por kilo.

Directoria Geral de: Viação, • Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1916— Alfonso G. C. Maciel, director geral.

f

f;.S.

• Expediente de. 4 de outubro de 1016

Sr. tuinistro das Relaçães Exteriores
, Em resposta ao vosso aLiso n. 11. de 6 do

setembro ultimo, tenho a honra Álo vos en-
viar o Diario Ceia de 30 da mcz. pas-
sado, onde se encontram, nas pa g inas 11.119
.a 11.132, o regulamento dos transportes e do
telezrapho e as novas bases das tarifas apuo-
vadas por portaril de 18 do 1113M0 Ma, para
vigorarem, em caracter p..ovisorioaht Eitra
de Ferro Madeira Mamor:.; e que cwtameick;
attende.•ão aos reclamo; da Cam ara de Coai-
mareio de ltib.;:alta, aos quaes se refere a
nota do Sr. ministro d Bjlivia, armou ao
VISS30 citado avisa..

importa accreseantar que a mataria da dita
nota será and L tida em conside,..a0o, quando
for estudada a proposta para .tari.as

que, de aceõAlo cem aquella portaria, a
Madeira Marticr. Com2any deverá
apresentar dentro da p..alo de sais M3/.0
conforme lhe foi datara-1'111d) (avisa n. 31).
• — Sr. ininisro da-Gue....a: •

'Em solução ao vosso avisa n.. 60, de 23 cio
Setembrollroximo findo, na parte em que ¡ia--
Ws proridencias para que ao 1° tenente da
-Exercito Joaqinin de Suma Re s Neto seja
parrnittido requia:tar transportes de possoal

material nas estrada; d, foro, durante os

mezes do outubro e novembro do corrente•
anuo, declara-vos que, não dependendo alies
de autortztção deste Ministerio, convém que,
pa ,.•;) serem concedidos, sejam pelo vosso au-
torizados directamente ás alludidas estradas,
como de praxe para prestação de serviços da
mesma natureza (aviso n. 32).

Se. inspector Federal das Estradas:.
Declaro-vos, para os devido; fins, que, at-

tende:Lio ao qua requerei' a Companhia Es-
trada de Forro S. Paulo-Rio Grande, e de
a-côrde com a informação cantante de vosso
0111`:i0 ii. 535tS, de .28 de setembay.
resolvo approvar o irojecto , e • respectko orça-
mento, na importancia de 1:80351'0, .para
a installaçla de butfet em dons carros de ia
ClaSS3 da linha de S. Francisco, da qual é
conc.essionaria a referida Campanhia, -deveis-
doa quantia que for effeetivamente despen-
dida , até aquella impartancia, como maximo,
so: l auda á conta do custeio da referida li-
nha, d.; cott:ormidade com o art. 1 1 da da u-
sUla 11, do decreto -ti. 11.903, de 19 de ja-
neira do corrente atino.

- Junta vos-slo des'olvidas as'2" e 3" vias do
projecto e orç imanto, devidainente-rubrièadas
pelo diroctar Geral de Viação' .(avião	 199)-._ 

Reatettendo-vos a inclusa ircular d. 33,
de 31 de „julho ultirdo, expedida Delo 'Ministe- .

rio das Relações Exteriores aos consulados'
brazileiros, peço-vos, de ordem dcaSr. minis-
tro, as necessarias providencias afim de que
sejam fornecidos. áquelle ministerio, conforme .
solicitou por aviso n. 12 A, de 1 de agosto ul-

-timo, os elementos a que se refere a mesma
circular (officio o. 133).

Dia $

Sr. inspector federal das Estradas;
'De ordem do Sr. m'nistro, junto vos re-

metto,a cópia, que lhe foi transmittida pelo
ministra das - Relações Exteriores, do uma
nota da Legação da Balivia, relativa a unia
reclamação recebida de Ribeiralta, sobre as
tarifa excessivas da Estrada de Fer:o Madeira
11Iamwé, afim de que se tenha em considera- .
ção a mataria da r&erida.nota, quando nessa
inspetoria for estudada a proposta de tarifas
-definitivas que a companhia arrendataria da-
qualla estrada devera apresentar dentro do
prazo do se:s mezes,.estabelecido na portaria
de 18.de seteMbrO ultime, que • diz com o as-
sumpto.	 .

Convém seja devolvida- a esta- a soare tarii a•
copia da que se trata, desde que -do seu olr-

jacto tenhaes tomado conh,ecimento (offirifk,„
u. 1341	 •••	 "
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Directoria- Geral

• Primeira .secção

Expediente,de de.oidubro,del.V16 -

Recommendou-se â Inspectoria Federal ode
rortos,, Rios e Canaes : providcnciar afim de
ser entregue, sem demora, á Municipalidade
.de Paracatia a lancha IVenceslan &az, que
esteve ao serviço da .extincta Commissãodo
Rio Paracató (aviso n. 291).

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

Mnisterio da Viarão -e Obras Publicas- .-Di-
rectoria Gorai de '`dontabi1idacle- 3 secção—
N. 126—Rio. do Janeiro, 4 de outubro .de
1916s

Sr. presidente .do Tribunal de Contas—
Tenha ,a honra de passar ás vossas maos,
'para os fins convenientes, a inclusa cópia do
termo de revisão do contracto celebrado entro
o Governo da União e a Companhia Estrada
de Ferro de Goyaz, de as:cerdo com o decreto
n. 12.183, de 3') de aposto do corrente anuo.

Saud° e fraternidade.— A. Tarares de
Pira.

Requerimentos despachado:

Dia 5 de outubro de 1916

Athanaz:o Sant'Anna, pedindo para sua cura-
talada Anna Christina Morsch Boieiro, viuva
de Marcellino Gonçalves Bueiro, telegraphista
de ja classe da ReparCção Geral dos Tele-
graphos, os favores do montepio.—Apresente
certidão do termo de interdicção da viúva do
contribuinte ; de tutela de_ sua filha menor
Elba, nova, manuscr:pta, do casamento do
de eujus e, finalmente. justificação produzida
em juizo, na conformidade do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1866.

Gabriella Nogueira da Silveira Lobo, pedindo
os favores do montepio, corno viuva •de-Fran-
cisco da Silveira Lobo, fiscal de 2" classe da
Inspectoria Federal das Estradas.—Apresente
certidão ou recibos dos pagamentos effectua-
dos pelo contribuinte, no periodo de janeiro
do 1915 a maio de 1916.

•Jacintho José de Queiroz, pedindo os favo-
res do montepio, na qualidade de pae invalido
do finado carteiro de 3' classe dos Correios de
S. Paulo, Francisco Borges de Queiroz. —Apre-
Sente nova certidão do seu casamento extra-
Lida dos assentos da parochia. da Lagoinha e,
na falta, cumpra o que determina a circular
n. 42, de 16 de setembro de 1901, do Minis-;
terio da Fazenda, isto é, faça uma justificação
no •juizo federal, comprovada pela certidão
negativa, expondo os motivos da não existen
ca desse registro e junte urna certidão pas-
sada. pela D:rectoria da Despeza Publica do
Thesauro, da qual deve constar o quantum dá
divida atrasada do contribuinte, calculada
pela mestria directoria.

JoãoAugusto do Almeida Ramos, pedindo
certidão. do titulo conferido a D. Anua Fer-
nandes do Carmo, na qualidade de mac do'

• contribuinte Angenor Augusto . do Carmo.—
Apresente o instrumento que o habilita. come
pepcuradora

Directoria Geral de Correios 1
e Telegraphos

Segunda secção

Expediente dc 30 de seteMbro de 1916

Autorizou-se a diaectoria da Estaacla411°
..ffirro Central do 13razil a abonar ao offaaj

• - IMMO 'OFF-IML-
_	 1.

.da • 4" divisão aposentado Francisco Sforeira
Soares,ra • gratificação addiciorral de :40 ss
•sabre 03 respectivos vencimentos, a .partir do
.21 de agosto de 19H até -á ive,spera •do seu
elesliaamento elo serviço da mesma estrada
(aviso n. 567).

— Restittriu-se ao Ministerlo da Fasenda o
-processo de aposentadoriado:officia) da 4a. di-
visão da Estrada de Ferro :Central do Brazil
Francisco Moreira Soares, acompanhado de
'cópia da aviso deste .ministerio n. 567, de 30
de setembro proximo passado.

Dia 3 de outubro de 1916

Antorisou-sa a Directoria Geral dos Tele-
graehos a abonar ao inspector de 4' classe
Antonio Carreira de Lima a gratificação ad-
dicional de e0 ss sobre os respacci,ios venci-
mentos, a parti: de 26 de agosto de 1012
(aviso tr..573). -

— Foram encaminhados á Directoria Geral
dos Telegraphos os laudos de inspecção de
saudc a que s.a submetteu o telegraphista de
1 8 classe Luis da Silva Pinta, afim de serem
visados pelo procuredor fiscal da Fazenda no
Estado do Santa Catharitia, de accordo com
o regulamento para exames de inval.det.

— Remetteram -se:

A' Directoria Geral dos Correio, o processo
de aposentadoria do Luiz Rodrigues Vianna
Junior, afim de ser apurado o tampa de ser-
viço para os effeitos de gratificação addi-
cional

A' directoria da Estrada de Ferro Ceatral
do Braail, o processo cie aposentadoria do tra-
balhador Custcdio Novaes de Barros, afim de
ser apurado o tempo de sarviço para os effeitos
de gratificação adlicional.

Requerimentos despachados
.	 ,

José Coelho da Silva, guarda-fio - de 1• classe
da; Repartição Geral dos Telegraphos, polindo
_gratificação adclicianal de 30 e's . Junte
certidão do tempo de serviço a que se refere.

Francisco Munis Freire, guarda-livros, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo gratificação addicional de

'10 .— Sendo o requerante funecionarioapo-
santalo, dirija-se, querendo, aa Maristerio da
Fazenda.

Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios—Sub-directo-
ria do.Expedinte-31 secção—Circular n. 11/3
—Rio de Janeiro, 28 do setembro de 1916'.

Afim de regularizar o sealiço de expedição
de malas a cargo da Sub-directoria do Tra-
fego desta Repartição, determino v03 que in-
formeis .esclarecidamente a mesma sub-dire-
ctoria toda vez que -haja mudança ou modifi-
cações de horario ferro-viario emn zonas ou
regiCes servidas por- linhas de correio subor-
dinadas a essa administração. •	 .

Saude e 'fraternidade. — O director geral,
Soares.	 ,•	 •	 •	 .	 •

Sr. act4iinistrador dos Corre:os do Estado
de..,

InjW0n1.

Por portaria de 3 do corrente, foi declarado
de nenhum &feito o acto de 7 de junho ulti-
mo, que nomeou Francisco da Silva Paiva,
para o cargo de ajudante da agencia postal de
Foz de Eu vira, subordinada a Administração
dos Correios do Amazonas; sendo, por outra
de igual data, nomeado em substituição An-
tónio Francisco de Almeida.

ae Por outra :ido igual data, foi declarada
sam, eflbito a de 4 de agosto ultimo, que in-
eNitioa praticante addido á agencia postal de

"Requerimen. ,os .despachados

Dia 5 de outubro:, de 1016

Miguel de Andrade e Silva, 2 0. saciai; Att
de Mello Cheriff, praticante de 2a classe; Lin-
dolpho Jost Machado s Pedro Alves de Moraes
e Arthur Francisco de Paulae Silva, cartel-
roa de 1a classe; Leonel Teixeira Martins
Ferro, Randolpho Alexandrino dos Santos
Magano, Bento Nunes Pereira, Juane Pado
Moreira, Orlando Gomes Valiosa o Henrique
Baptista Ferreira, carteiros de 2' classe; Ma-.
nool Durval Telles de Faria, Manoel da Costa
Nogueira, Asdrubal de Azeredo Ilodrigues e,
Joaquim Martins Via ima, car; eiros de 3' classe,
todos da directoria geral, pedindo certidOess
para fins eleitoraes.—Certifique-se.

Frederico Pamplona, fiel do thesourciro da
Sucursal de Villa 'sate!, pedindo certidão.
para fins eleitoraes.—Certifique-se.

Sebastião Borges de Araujo, Antonio Paulo
da. Fonseca Gondim e Lafayette Gonzaga, caro.;
toiros de 2" classe e Ncstor Seixas, carteiro
t'e 3 1 classe, todos da directoria geral, pe-
dindo certidões para fins eleitoraes.— Coral
tifique-se.

Virgilio Werneck Corrêa . ° Castro, thesoue
relvo, succursal do Estacio de Sá e Joaquim
José de Paula Rosa Junior, fiel de thesouteiro,
psdinda permuta dos respectivos cargos.-sa

Amanuense da Administração de S. Paulo,'
polindo abertura de inscripção para concurso
da 2a entrancia.—Indeferido.

Antonio Silva, praticante de 2a classe, São,
Paulo, recorrendo de penalidade.— Indo:b-
rido.

José Roussoulieres, • estafeta interno desta.
directoria, pedindo trinta, dias de licença,
para justificação de faltas dadas ao serviço,
por motivo de molestia.— Sim; como se inar
forma.

Dia 26 de setembro de 1918

Pelo Sr. director geral: .	.
Agenor Terra Lopes, praticante de l a c1&S384

—Indeferido."

Ilillisterio da Agricultura, Lidustrã

e Commercia

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de -1916 , -

Accusou-se ao Ministerio das Relações Exte4
aioaes a recepção do oficio que acomparpea

Outubro Ale -1914 
N	:e .-	 •

Rio Claro, no Estado de S. Paulo, Eugenio no4
eller Duarte, no 'quadro da.Administração de
SairtarCatharina, como praticante dela-c/asse; ..
nos termos do art. 136, § 	 da lei n. i3:089;
de 8 de ,janeirodo corrente anno; sendoapog
outra da mesma .data, incluido no. •quadro
atractivo da agenc:a de 'Juiz de Fóra, no Esa
tado de-Minas Geraes, como praticante de.'1"a

•deaccôrdo -com a referida lei.	 -	 •

ja- Por portaria de 5 do corrente, foi exone-
rado, -a seu pedido, o fiel dothesoureizo da •
Administração dos Corre:os do Estado. de São
Pardo, Antonio Ramos Nogueira Fragoso. 	 •

— Por ,outra da mesma data, foi.nomeadds
para o referido cargo o cidadão Architricliniça_,;.
Ililyero de Aguiar.	 •
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- Dia 29 -

João Evangmlista .de Godoy; por seus pro-
curadores Moura St Wilson, pecirrido.gtiia, para
pagamento de armuidades da patente is. 6.422.
— De:brido.	 •	 • :	 . • • •	 •	 •

The Mills Equipment Company, United, por
seus procuradores Leclerc & C.°, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em equipa-
mento militar».— Deferido.

Manoel Fernandes Duval e outro, por seus
procdradoros Leclerc & C.°, pedindo privilegio
para «uma massa para ser empregada na
tempera do aço ou ferro».— Deferido.

Casimiro Vieweger, por seus procuradores
Leelerc & C.°, pedindo privilegio para - «um
preparado para tingir de preto couro da sola».
r— Deferido.	 : •	 •	 • • •

American . Molstening Company, por • seus
procuradores Leclere & C.°, pedindo privilegio
para «aperfekciarnentos em systemas de hu-
medecer o ar em cdificios».—Deferida.

William Fowles, por seus .procuradores Le-
•Clerc & C.°, pedindo privilegio para • «applíca-
ção da casca do pão-santo i conStrucção 'de
elementos isoladores de calor de systemas
frigorificos».—DereridO. •

Uinberto Facciotti e Giorgio Navarotti, por
seus procuradores Leclerc & C.° pedindo pri-
vilegio para «applicaçã.o da detrolyse para

- recuperar o estanho contido na folha de ferro
estanhado».—Deferido.

Hollandsche Residugas IHaatschappy Sys-
• teem Rinckerivolter, por seus procuradores
Leclerc & C.°, -pedindo privilegio para «um
processo para fabricar gaz de oleo».—Defe-
rido.	 ' a

Adam Stadler, por seu procurador C. Bus-
chmann, pedindo privilegio para «um pro-
cesso aperfeiçoado do fabricação de cerveja».

Subnaetta-se a invenção á exame prévio.
RaphaeI Santos Maury,'por se •us procurado-

res Lecicrc C.°,pedindo privilégio para•onn
'paliteiro inundo de Uma . alavanca oseillaute
por ctijo melo se' tira;m'o rnalito's inp a cupt
r— Submetta-se a invenção à exame prévio. •

Miguel Antonio Bruno, poC Seus prodirado-.
res Moura & Wilson, .i)edindo 'privilegio para
cum novo'sYstenia de paliteiro hygi.eniéo; sys-
tema Bruno». Suhmetta-se a invenção a
exame Prévió.,

,

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Pr portaria de 5 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes de licença, de accórdo
com a lei, para tratamento de saude, ao :I°
official da Directoria do Serviço de Povoar
mento José Paulino de Souza Fortuna.

• Expediente de 4 de outubro de 191C

Sr. director de Industrio Pastoril:

Communico-vos,. para os devidos effeitos,
•que o Sr. ministro, por despacho de 30 de
setembro ultimo, resolveu prorogar por 30
dias, sem vencimentos, o prazo para que o
escripturario, addido, do Posto Zootechnico
Federal de Ribeirão Preto Felicio Pinto de
Castro assuma o cargo de secretarlo da Fa-
zenda Modelo de Criação da ilha de Mírajó,
para o qual foi nomeado por portaria de 30
de agosto proximo passado (officio n. 2.247).

Inclusa vos remeti° a portaria de 30 de se-
tembro ultimo, que concede, de aedirdo com
a lei, ires ine .:es do licença, para tratamento
de sande, com metade do ordenado, ao in-
spector veterinario„ addido„ do Serviço de Ve-
ie .inaria,. com exercido no •niicleo colonial
M)Krio, Dr. Samuel Bardina nn i Cavalcanti • de
Albuquerque, • eia prorogação da que obtev
óm	

e
It do fevereiro : deste • anuo (officio nu-

ineá 2:257). -	 • •	 •	 •-• • '	 •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado : de S. Paulo: • •	 • . • •

De ordem do Sr. ministro e para os devidos.
effeitos, coma:milico-vos que S. Ex., por des-
pacho de 30 de seternbro ultimo, resolveu
prorog,ar por 30 dias, sem vencimentos, o
prazo para que o escripturario, addiclo, do
Pasto Zootechnico Federal de Ribeirão Preto,
nesse Estado, Felicio Pinto de Castro assuma
o cargo de secretario da Fazenda Modelo de
Criação da ilha de Marajó, para o qual foi
nomeado .por portaria de 30 de agoSto pro
limo passado (officio n. 2.248).

De ordem do Sr. ministro e para os
dos effeitos, communico-Vos que, por portaria
de 30 de setembro ultimo, foram concedidos,

accôrdo com a lei, teà 'mezes do licença,
pa ra tratamento de saude, com a metade do
ordenado, ao inspeCtor 'veterinario, addido,
do Serviço de Veterinária, com éxOrcicio no
nueleo colonial Monção, neáse Estado,•Dr. Sa-
muel Nordmann Cavaleanti do Albuquerque,
em prorogação da 'que obteve em 11 'de feve-
reiro deste anuo (officio n. 2.259).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará:

•De ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos direitos, commonico-vos que S. Ex., por
despacho de 30 de setembro ultimo, resolveu
prorogar por 30 dias, sem vencimentos, o
prazo para que o escripturario, addido, do
Posto Zootechnico Federal de Ribeirão Preto
Fclicio Pinto de Castro assuma o cargo de
secretario da Fazenda Modelo de Criação da
ilha de Marajó, para o qual foi nomeado por
pértaria de: 30 :do agosto . proxima passado

: (officio n. 2.24.0Y,	 .	 .	 :	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 ,	 ......	 .	 .	 .	 .
Sr: director do Serviço. de .PovOamento:

.COMMOIliCO-VOS, :para os devidos afeitos,
eme; poç portaria de 29 de setembro: findo,
foi nornoado, de accôrdo com o • regulamento
approvado pelo decreto n. 9.08i, de 3'de
novembro de 1911, o Dr. Raul Ribeiro da
Silva Caldas para exercer o cargo de me-
d'co do nucleo colonial Annitapolis (oficio
ri. 2. 230).

Incluso vos remetto a portaria de 29 de se-
tembro ultimo, que concede, de accôrdo com
a lei, 30 dias de licença, sem vencimentos, ao
pharmaceutico do nucleo colonial Senador
Estevcs Junior, Accioly Hugo Duarte Santa
Anna, em prorogação da que °Inovo-em 30
de maio do corrente anuo (oficio n. 2.252).

Co:nmunico-vos, para os devidos effeitoà,
que, por portaria de 2 4 setembro ultimo",

foi exonerado, a pedido, o Dr. Eugenio Augusto
Mediar, do cargo de medico do nucleo colo-
nial Barão do Rio Branco.

Outrosim, renietto-vos, inclusa, a portaria
da mesma data, que transfere para o nucleco
colonial Barão do Rio Branco, o medico do
nucleo Annitapolis Dr. João Antonio do Olie
veira Sobrinho (oficio n. 2.254).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
gim, por portaria de 30 de setembro ultimo,
foram concedidos, de accórdo com a lei, tres
mezes de licença, para tratamento de sande,
com metade do ordenado, ao inspector vete-
rinario, addido, do Serviço de Veterinar:a,
com exercido no nucleo colonial Monção',
Dr. Samuel lIardmann Cavalcanti de Albu-
querque, em prorogação da que obteve em
11 de fevereiro deste anno (officio n. 2.253).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina

• •De ordem da Sr. ministro p para os	 •idos
elleg tos, communico-vos que po • portaria de
2 .0 ile . setembro ultimo, foi no.neaclo; de ac-
cbrdo com. o regulamento , app .ovado polo de!.
crero ri. 9.081, de 3 de nvcru5ro de 1911,
Dr. Raul Illbeiro da Silva Caldas para: exercer
o cárgo'do medico no nucleo c)lonial Annita-
pelis, nesse Estado (oficio n. 2.231).

De ordem do Sr. ministro c para os devidos
efeitos, cornmunico-vos que, por porta ia do
29 de setembro ultimo, foram conceclid :s,
accôrdo com a lei, 30 dias de licença, sem
vencimentos, ao pharmaceutico do ilude°. co-
lonial Senador Esteves Junior, nesse Estado,
Accioly Ilugo Duarte Sant'Anna, em proroga-
ção . da que obteve em 30 de maio deste
armo .(officio n. 2.253).

•De ordem do Sr. ministro e para os devidos
effeitos,•communico-vos que, por portaria do
29 de setembro ultimo, foi exone:ado, a pe-
dido, o Dr: Eugenio Augusto Midler, dn eargc
de medico do nucleo colonial Barão d ) Ilics
Branco, nesse Estado.	 •

Corinnunico-vos, outrosim, que, por igual
ato da mesma data, foi transl'erido para o
nucleo colonial Barão do Rio Branco; o me-
dico do nucleo colonial Annitapolis Dr. João
Antonio de Oliveira Sobrinho (oficiou. 2.233).

— Sr. director da Escola - Permanente de
Lacticinios de Barbacena

Em solução ao VOSSO oficio n. 224, da 23 do
setembro ultimo, sobre a designação do mes-
tre para o fabrico de manteiga Marcos Freire
do Aguiar, COMMUlliCO-V03, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro resolveu approvar
o vosso acto, sem que por este molivo possa o
serventuario em questão accumular venci-
mentos (officio n. 2.256).

.	 .
Sr, director do Serviço de Protecção aos

Indins e Localização de Traballiado:es Na-

CiplanaCellISSI O VOS remetto a portaria do 29 de se-
tembro ultimo, que concede, de accôrdo C3ta

a:lei, tres raezes de licença, para tratamento
de saude, ao ajudante, addido, da Inspectoria
do serviço a vosso cargo, Raymundo llosterna
(oficio n. 2.260).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Matto Grosso :

De ordem do Sr. ministro e para os devido
effeitos, cominun'co-vos que, por portaria de
29 de setembro ultimo, foram concedidos, de
accôrdo com o lei, ires mezes de licença, para
tratamento de sande, ao ajudante, addido, da
Ins;inctoria do Serviço de Protecção aos
Aos o Localização' de Trabalhadores Naciai
naes, nesse Estado ? Raymundo gostemo (ollh,
do . 2.201').

' rima carta do professor Diener, da Unher-
, Sidade de Vienna, remettida por intermedio
d.a legação brazileira naquella capital e elide-

,	 i'eçacra ao Serviço Geologico e Mineralogico do
Brazil.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Guerra,
attenclendo ao que expoz o director da Escola
de Minas de Ouro Preto, providencias -no sen-
tido de ser designado um instrugtor
para aquelle estabelecimento de ensino.

Requer:mentos despachados

Dia 28 de setembro de 1010

Porphirio Teixeira da Silva, por seus pro-
curadores Leclerc & C.°, pedindo privilegio
para «uni novo, elemento ,de construcção de
pavimentos, paredes e outvas partes de um

DecTiclo,
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ExpeUnle de 30 de setembro de 1916

Sr. inspector veerinario do I° districto,
no Pará:

Autorizo-vos a ceder, por empresthno, me-
diante as formalidades legaes, as machinas e
instrumentos agrieolas pertencentes á extincta
Inspectoria Agricola desse Estado, que vos fo-
ram solicitadas pelo inspector agricola Enéas
Calandrini Pinheiro (aviso n. 1.205).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Cominunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a Bispe-
ctoria Veterinaria no Estado do Pará a ceder
por empre.stimo, mediante as formalidades le-
gaes, as machinas e instrumentos agricolas
pertencentes á extincta Inspecto:ia Agricola
do mesmo Estado, que lhe forem solicitadas
pelo inspector agricola Enéas Calandrini Pi-
nheiro, conforme pedistes em o officio numero
3.887, de 30 de agosto proximo passado (aviso
n. .206).

Autorizo-vos a• ccder, por emprestimo,
Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indios
e Localização cio Trabalhadores Nacionaes no
Estado do Espi:ito Santo, as machinas agri-
colas constanuss da inclusa relação, mediante
recibo em duas vias uma das quaes será re-
mettida á Diree,toria Geral de Contabilidade
para os fins convenientes (aviso n. 1.210).

—Srs. directores das Escolas de Aprendizes
Artifices:	 •

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
na expressão «materiaes necessarias para 03
trabalhos das oficinas», contida no § 1° do
art. 20 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9.070, de 23 de outubro de 1911,
podem ser comprehendidos além da maioria
prima, o combustivel, lubrificantes, ferra-
Juntas, utensilios e machinismos, desde que
sejam destinados aos trabalhos das anichais
(aviso circular n. 1.207).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tificcs do Espiri .o Santo:

.Autorizo-vos a entregar á 1nspectoria do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, nesse Estado,
deus armarios e uma rnachina de escrever
pertencentes á extineta Inspectoria do Ser-
viço dc Povoamento e que se acham deposi-
tados nessa escola..

- A entrega será feita mediante recibo em
• duas vias uma das qua.cs será remettida á Di-
rectoria Geral do Contabilidade para os fins
con venientes (aviso n. 1-.208).

— Sr. directo .: do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes:

• Communico-vos, para 03 fins convenientes,
:que o Sr. ministro resolveu autorizar a
Escola de Aprendizes Artilices do Estado
do Espirito Santo • a entregar á inspectoria
desse serviço no mesmo Estado, dous arma-
rios e uma machina de escrever que alli se
achavam depositados, conforme solicitastes
em oficio n. 301, de 16 do corrente; assim
como autorizei] tombem o Serviço de Agri-
cultura Pratica . a ceder, por cmprestimo, as
me.chinas . agricolas enumeradas na Mação
que actimpanhou o aludido olhei° (oficio nu-

:Mero 1.209),

Aviso n. 3.339, de '18 de setembro ultimo;
pagamento de 905 a diversos, de exames peri. I
ciaes no corrente anuo.

—Ministerio da Viação c Obras Publicas t
Avisos

N. 3.513, de 2- de outubro corrente, paga-
mento de 1:150$ a diversos, de gratifiCaçOes,*
em setembro ultimo

N. 3.512, idem, idem de 3605, idem, idem;
idem

N. 3.511, idem, idem de i:8605, idem, idem
idem ;	 •

N. 3.160, de 27 de setembro ultimo, idem de
2805 a João Joaquim de Oliveira do trabalhos
em agosto ultimo.—Registrou-se. A despeza
está bem classificada.

N. 3.1:51, idem, idem de 3:0303900 a
verses, de fornecimentos no corrente armo.

Registro diario

......

' DIÁRIO DOS TRIBUITAES-

Côrte de AppellaÇãO
	 .1

Sessão de Cw.nara- Reunidas, em 5 doÃ
outubro ao 1916

PlirSIDF.NCT A DO 511. 1)v: E linaan Ana MONTEnC110
— SECRWARIO, O Writ,L.11, ELPIDIO WATSON cw
DEIRO

• Compareceram os Srs. desembargadores
Baszos Pitanga, Affoilso Miranda, Atanlph
Celso Gt0inarile3, Nabuco de Abreu, Sá
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_ Despachos do Sr. presidente, em 4 do coi'J
rente.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Cona.
morcio—Avises:

N. 3.261, de 26 de setembro ultimo, paga-;
mento de 5875631 á Light and Po .,ver e a So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, d.
fornecimentos, no corrente armo:

N. 3.262, idem, ideai de i:218$131 a di-
versos, idem, idem;

N. 3.271, idem, idem de 1:200$ idem, idem
idem;

N. 3.273, idem, idem de 60 a Hortenci0 •
Gonçalves, de lavagem de roupa, idem, idem;

N. 3.260, idem, i leni de 1395 a Arnaldo
Braga, de fornecimentos, idem:

N. 3.238, idem, idem de 115100 á Compa-
nhia Na . ional de Navegação Costeira, de pas-
sagens, idem, idem;

N.3.253, idem, idem de 113$ a J. L. Costa.
si comp., do fornecimeMos, idem, idem.

N. 3.231, de 23, idem de 9105.307, da folha
do pessoal empregado na conservação e repa-
cão da Hospedaria de Immigrantes na Ilha das.
Flores, em agosto ultimo;

N. 3.210, idem, idem de 771,5969, da folha .
do pes4oal assaloiado do Serviço do Industrio.
Pastoril, idem, idem;

N. 3.213, idem, idem de 120$, idem do vigia
do material da Directo..ia de Meteorologia o
Astronomia, idem, idem.

—Ministerio da Fazenda
Officio da Caixa de Amortização n. 222, de

30 de setembro ultimo, pagamento de 230$ ao,
electr:cista, de vencimentos em setembro
tinia ;

Idem da Alfandega da Capital n.2.122, ideni»s
de 2:3015, da folha do pessoal encarregado (1 n
serviço typographico, em setembro ultimo ; t

Idem, idem n. 2.417, idem de 1.:1.98;i
dos trabalhadores idem, idem.

'Exerciclos findos : 	
•,..41 4--

6935'303, a Adolpho José Dei Vecchio. 	 -»+
—Ministerio da Justiça e Negocies Intég

riores
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Feira, Cie= Soab Torquato do Figueiredo,
Saraiva Junior, Cieininiamo da Franca, Fran-
velino Guiam rãei, 1:dinundo Rogo, e o Sr.
Dr. Moraes Saratent , , procurador geral do
District°.

JULG A UNTOS -

Eváargos de 2zullidade

N. 399—Rolator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; embargaute, Baroneza de Araujo
Mala; embargado, Dr. Antonio cia Cunha
Mendes. —Foram recebidos os embargos para
julgar momdente a aciãO. contra os votos dos
Srs. des.embargadores relator e Nabuco de
Abren.

Designado proS.tor o Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 991—Relato:', o Sr. desembargador
Ataulpho; embargaide, João Pinto Ferreira,
Leite (representado hojo • por seus herdeiros
habilitadosi; embargado, Dr. Eug mio de
Barros Falcão de Laceala.—Foram despreza-
dos os embargos.

N. .3.073 — Relatei', o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, Dr. Ulysses
Vianna; 2 s emba ogi,nt s, os syndicos defini-
tivo> da liquidaçao ibrçada, da Companhia
União Sorocabana e ltuana ; 3' o embargantes,
Wilson Sons & Comp. 4` a embargantes, llo-
phins Causer	 llo)hiris e outros ; 5 embar-
gaiato, D. Maria J:dia Janacopulus ein;
bargados, os syndius detinith o: da liqui-
dação forçada da Companh a Un.ão Soroca-
bana e Inuma ;	 embargak s,
Moniz SI Comp.---F000m desprezados os 1°',
309 , 4" e 5" embargos, contra os votos dos
Srs. desenbargado,ms Sá Perei...a, e Cice,m,
quanto aos .'" ; S a Pereira, C . C2X0, e Saraiva
Junior, quanto aos ; e recobidos o> dos
2°', contra o voto do S:. desembargador SI
Pereira.

Não tomaram rarto por serem impedidos
03 Srs. desembam.Cores Pitanga, Tavares
Bastos, Nabuco dc Abreu, A taulpho e Torquato
de Figueired).

MEsA,

- Embaïgos eia a giraros de perção

Ns:•2.018, 2.898 e

Sassão da Primeira Camara, em 5 da outu-
bro de 1916

PRESIDEnE, 0511. DESF:: aGADor. AFFONSO DE MI-
BANDA—sun:mio, O OFFICIAL ELPIDIO WATSON
CORDEIRO.

Com pareceram os Srs. desembargadore3
Nabito de Abreu, Sá l'ereira e Cicero Se;.-
bra.

Áppdlaõ c:ueis

N. 1 . 760—Relatei', o S .. desembargador Ci-
coro Seabra; appella fite, Manoel Leite da Silva
Mello; appellados„I. . rigucs Comp —
Conhecendo preli ninara:e:ao da appellação,
negaram-lhe provimento, unanimemente.

N. 1.793—Relato ..., o Sr. desembargador
Nabitco de Abreu; appeltante, D. Anua Rosa,
de Jesus; apulado, Frode.'ico Carlos de Aze-
vedo, invontarlaWe ito elaolio do san finado
pae capitão .Miguel Joaquim Rangel de Azo-
vedo. Não tomaram cJIlliec:mcnto,da, appol-
14ção, por ter silo preparada fóra do praz)
legal, unanimemente.

N.* 1.817-11clator, o S.'. desembargador
Sá ' Pereira: appellan te, Arthur de Calasans;
a ppellado, Domingos Perestrello.—Deram pro-
vimento á appellação para, reformando a sen-
tença appcllada, annullar. o processo, contra

o rolo do Sr. desembargador Na,buco de Abreu,
que, julgando valido o processo, conhecia de
',lerias do recurso.	 -

N. 1.853 — flelator, o Sr. desembargador
Sá Perei ra; appellante, Jorge do Gouvea, Mon-
rãooappeltado, João Vásdo Cabral.L-Nejarain
provimento á a ppollação, unanimemente.

N. Relator, o Sr. desembargador
Nabuc) de Abreu ; appellante, Antonio Alves
Baptista; appellado„loaquim Bragante Junior.
—De CA111 provimento á appellação para,'re,-
formando R sentença appollada, reduzir a
con lemnaeão do appellante á quantia confes-
sada de 4093, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade

N. 611 — Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda, P.

Appellações eiveis

Na. 1.037 e 1.439 — Ao Si'. desembar-
gador Na buco do Abreu.

N. I.138.—Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

EM MESA

-Appellações eiveis

Ns. 1.173 e 1.913.

Embargos

Ns. 1.296, 1.513 e 1.691.

COM DIA

•
	 Appdlações cive

Na. 1.813, 499 e 897.

ACCUEDX0 1'UELICAD9

Appcilação citei

N. 9..eá.

EDITAES

Ude . de Appellação

Faço .publico que oslulgamentos das appel-
fações eiveis n. -499, l a appellanto, D. lza-
hei Francisca Marques, appellantes Ir-
mandade de Gloriosa' Patriarcha S. • Josi.': e
Nossa Senhora do Gloria do (Moiro e outras,
33 appellante D. Izaly.,4 Maria da Silva Melo,
como repre.sontante de seu filho menor Oscar,
appellados 03 mcsmos e os Des. cueador de
Residem> e 1 p a:curador seccional da Repu-
blica, n. 897 (habilitação de herdeiros), ap-
pelado Miguel da, Silva Ribeiro, appellailo
Antonio Joaquim Teixeira, n. 1.813, appel-
lauto o juizo, ap,vallados Francisco Affonso
Valente e sua mulher D.ãlaria Carolina Soares
Dias Valente, terão logar na na Sessão da ia
Camara do dia O do corfen te, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 5 do ou-
tubro do 1916.—No impelmento °ocasional do
Dr. secretario, "o official Elpidio Watson Cor-
deiro.

Ciirte de AppellaçãO
Faço publico que na sessão do Conselho Su-

premo da Corte do Appellaçã,o convocada para
o dia 7 do corrente 'noz, ás 44 horas, serão
julgados os seguintes feitos : conflictos de ju-
risdicção ns. 65, OS e 67, e reclamações ns.20,
21, 22 c 23.

Sei retar.a da Corte de Appellação, 5 de ou-
tubro dia 1016.—No impedimento occas:onal do
Dr. secretario, o official Etpidio Watson Cor-. „

Juizo de Direito da Primeira Varà
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos bile.
ressados na fallencia de Il. Leite, na ftirma
abaixo.

O 'Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da l a Vara Civel do Districto Federal,

etrlia,:z saber que por, parte do Dias Almeida.
&: Comp., - ex-syndidos da fallencia de 11..
Leite, lhe foi dirigida uma petição -acom-
panhada de documentos;pedIndo para pres-
tar contas de sua gestão. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de dez dias, pelo teor do qual ficam citados
os interessados na fallencia de 11. Leito
para sciencia de, que se acham em cartorio
a sua disposição para serem examinadas, du-
rante o prazo de dez dias, as contas prestadas
por WILS Alma da (5,: Comp., ex;syndiços cia
fallencia cle . R. Leite, é apresentarem: cl.-tro
desse pragras impugnações que entenderem,
sob pena. de„ á revelia, serem as mesmas con-
tas julgadas 14s. E para constar, se passa-
ram'este coutrçs do igual tCôr, que ,scrã9

publicados e affixados na forma 4a lei. ,Dado
e passado • nosta cidade do Rio de Janeiro, aos
quatro de outubro de mil novecentos e dez-
eseis. E eu„ José da Silva Lisboa, escrivãoin-
terino, o subscrevi. — Alfredo de. Almeida
Russell. Está conforme. —O escrivão inte-
rino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara

CFauencia de H.- iSVaeulauel Hoffmann.

AVISO AOS:CEEDORES
.	 .	 ,

Participo que se acham em cartorio, acom-
panhadas dos respectivos documento, durante
o prazo tle • 10 dias, para os filas Ienes,
contas do cx-syndico Manoel Gomes Moreirt.ç. -

1110e de: Janeiro; 3 de • outubro de 100.1-
0 escrivão (3-az Gaivão.

	

.	 .	 .

Juizo de Direito da Terceira Varà •
'Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias g
abatimento legal de 10 %

.0 Dr. José, Ovidio Marcondes Romeiro; juiz
de direito da 33 Vara Civel, neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo do oito dias e abati-
mento legal de 10 %, virem, ou dele. conheci-
mento tenham, que findo o dito prazo, no dia
19 cio corrente, logo após a audiencia deste
juizo que será ás 13 horas, o porteiro dos
auditórios: João Niinos dOs Reis; á porta do
Forma á rua, Meneies Vieira n. 152; trará; a
publico prégão do l'etatia é arrematação, park •
ser areeniktado ¡xá aquele' que inaiOr lançe .

.olferecer, :ja; deduzidos os 10 31 legaes ó
moVel abaixo Mencionado :, pénhOrado
executWo hyPothecario qiie•O Dr. : Mario:	 :
tonio da: Costa•e Dr. Frederico de • Albuquer;- '
que . Fróes, cessionários de Joã.o : Coelifillos "dé
Campos, movemn a I). Victoria de Andrade
Pinto Bastos, e vae á Pra .0, para a solução
do dito executivo hypotheeario, a saber:
predio de sobrado sito á rua dos. Andradas
n. 29, antigo 25, freguezia, do Sacramento,'
levantado no alinhamento, tendo na fachada
no pavimento torre° seis portas cotai maineis
de cantaria, semb as das extremidades lar-
gas, dando a da direita entrada independente.
para o sobrado, no qual se encontram seis

janelas de saccada com portadas de cantaria
,c grade. de ferro corrida, platibanda e co-
berto ,coin .tellias • irancezas .. As diX144
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consistem, no pavimento terroo em loja
Parle ladrilhada é parte cimentada, uma áréa
coberta quasi ao fundo e a um canto pequeno
Compartimento abrigando W. C. e banheiro;

pavimento superior tem como entrada um
saguão ladrilhado e um compartimento pro-
longando-se parte sob o vão da escada, que é
.ern dons lances coni um patamar, formando
esse andar uni grande salão forrado e assoa-
lhado, a área que corresponde á loja e nos
fundos quatro compartimentos, sendo tres
forrados e assoalhados e um la.drlhado onde
foram feitas installações sanitarias. O predio
Mode de frente 13%90 por 37%50 do fundos,
tendo o .terreno as mesmas dimensões do
predio A construcção é do pedra e cal, sendo
o madeiramento de Riga, estando em regular
estado de conservação. Avaliado o dito predio
e- ierreno em 160:0008 ; abatendo-se I.6:000,
dos 10 °/0 legaes, fica o liquido de 144:0008000.
Assim convido a todos os pretendentes o com-
parecerem no referido togar, dia , e hora para
se realizar a praça. E para que chegue a no-
ticia a todos mandei passar este e mais dons
de igual le ior que serão publicados pela im-
prensa e um deites affixado no logar publico
do costume. Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos 4 de outubro de 1916.
E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão,
o subscrevi.—Josó Ocidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Pallencia de Silva Lima Ribeiro d: Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da fallencia do Silva Lima Ribeiro Sz
Comp. que se acham enii cartorio, du-
rante cinco dias, - as relações e documentos
apresmitados pelos sylidicos para sorein
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações do accórdo com os
§§ 50 e 6° do art. 83 da lei ii. 2.02a, de 17 do
dezembro de 1908, os quaes são do teôr se-
guinte: § 50 , durante esse prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas relações
Poderão L ser impugnadas quanto á sua legiti-
inidade, importancia ou classificação; § 6 0

' aimpugnação será dirigida ao juiz por moio de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio de Janeiro,
4 de outubro de 1916. — O escrivão, Cruz
Galeão •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia da Companhia Vidraria carmita
AVISO AOS CREDORES .

Participo que as contas do ex-syndieo Banco
de Credito Rural e Internacional, acompanha-
das dos respectivos documentos, se acham em
cartorio durante o prazo de dez dias para Os

fins legaes.
Rio, 4 de oulubro do 1916.-0 escrivão, Cell,:

Gaivão.
,	 •

Juizo de Direito da .Quarta Vara
Civel•

rallencia de Manoel Maria Lobato

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da fallencia de Manoel Maria Lobato
que a assembléa foi adiada para o dia 6 de
outubro proximo, ás 13 horas,e terá legar
Sala das audiencias do Fornm á rua Menezes
Vieira n. 152. Rio de Janeiro, 29 de setem-
bro de 1916.— O escrivão, Olympic) da Silva

crcita.

Juizo de Direito da Quinta VUra
Civel

Dc 33 praça, com o prazo de oito dias e aba-
timeatn legal de 20 vo, para venda e arre-,
matação dos bens .penhorados a Augusto
Cabral, 'na acção executiva que lhe move o
Banco Espaãol dei Rio do la Plata, na Prata

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5° Vara Girei do District°
Federal,	 :	 -

Faz sabor que por este juizo e carorio cio
escrivão que este subscreve se processam os
autos de acção executiva em que é autor o
Banco Espairol del Rio de la Plata e réos Au-
gusto Cabral e outro, nos quaes lhe foi diri-
gida unia petição pedindo editaes de tor-
ceira praça, visto lia° ter havido licitantes
para a segunda. Em virtude do que se passou
o presente edital, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de vinte por cento, pelo teor
do qual o prteiro.dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação em ter-
ceira praça deste juizo, no dia seis (6) de ou-
tubro do corrente atino, ás 12 horas, após a
ancLencia do estylo, no Forma, á rua Menezes
Vieira numero cento e chicoenta e dons,' os
bens penhorados a Augusto Cabral, na acção
executiva que lhe inove o Banco Espanol del
Rio de la Plata, os quaes constam da avaliação
junta aos autos e são os seguintes : Contracto
de arrendamento do um sitio localizado na
(estrada do Po:tella, freguezia de Irajá, DO
Jogar denominado Rio das Pedras, estação do
Sapé, com uma área de dezeseis mil metros
quadrados, realizado entre Julio Pinto Fer-
reira como locador e Augusto Cabral como lo-
catario, lavrado em no1a do tiNillião do nono
officio eia onze de novembro de mil novecen-
tos e dezeseis,W,ro numero cincoenta e seis, a
folhas oitenta e oito,pelo vazo de 11 annoseon-
tados da data dessa escriptura, e a terminar em
onze de novembro de mil novecentos e vinte
e'um, sendo a renda • de duzentos mil réis
mensaes, pagos no fim de cada mez vencido
e demais condições estabelecidos no mencio-
nado contracto, que nos foi presente por cer-
tidão. Tendo em vista o prazo já decorrido o
o decoerer, o aluguel a pagar, a extracção da
materia prima para a fabricação de telhas e
tijolos, o loca' e a preferencia estabeleeida no
caso da venda da propriedade, damos ao con-
teacto pelo tempo que ainda tem até mil no-
vecentos e vinte um, o valor de cinco contos
de réis (5:0005). As bemfeitorias constantes do
mandado junto são: um galpão coberto com
telhas francezas, cm duas moias aguas, ma-
deiramento de Riga, levantado sobre dez pi-
lares de tijolo, destinado a assar tijolos, me-
dindo dez metros de largura por vinte me-
tros e cincoenta centimetros de comprimento.
Em seguida outro galpão coberto com telhas
francezas, 'vigamento de Riga, com duas meias
aguas, tombem levantado sobro pilastras de
tijolo, tendo em cada= dos lados uma ou-
tra cobertura com telhas francezas, for-
mando cada uma meia agua. No extremo
direito existe um pequeno compartimento de
vez do tijolo coberto com tolhas france.zas
em chão e sem forro, tendo unia porta e unia
janella com portadas de madeira; sob esto
galpão estão montadas as máchinas a que nos
n: ionos referir. Este galpão mede dezoito
metros de largura por dez metros e sessenta
centimetros de comprimento. A' entrada do
terreno na direcção de um desvio morto do
linha feerea, uma casa terrea com o numero
quinze, tendo na fachada duas janellas e porta
ao cehtro com po e tadas de madeira, beirada
saliente c aeobert.Neoin telhas de calha, dixi-
dida em unnit sala, corredor, dons quartos e
cozinha nõ puxado, sala com tijolos e sem,
forro, medindo de frente sete metros e trilá&

centimetros por seis metros de fundos e pu-
xado com uni metro e oitenta centimetros Aia
comprimento por dons metros e trinta centi-
metros de largura, sendo a construcção do
frontal de tijolo,em soffrivel estado. Para o lado
direito de quem entraonna casa com o numoro
um A, tendo na frente duasjanellas de peitoril
e porta ao centro com portadas de madeira,
beirada saliente, coberta com telhas de calha,
dividida em duas salas, dons quartos, corre-
dor e cozinha, um pequeno puxado em chão e
sem forro, construceão de frontal e pilastras,
medindo de frente sete metros e sessenta cen-
timetras por seis metros e setenta centhnetros
de fundos e o puxado dons metros e trinta
centímetros de comprimento por quatro me-
tros e cincoenta centimetros de largura, sendo
soffrivel o estado de conservação. Na direcção
do fundo da casa numero um A, uma outra
com frente para a estrada, tendo na ffichada
duas janellas de peitoril com portadas de ma-
deira, fórma de ehalet, coberta com telhas
franceZas, estando dividida em quatro compar-
timentos assoalhados e dons cimentados, me-
dindo de frente quatro metros e setenta cen-
timetros por ou ;e metros e vinte cinco centi-
metros de fundos, inclusive o puxado, sendo a
construcção do frontal, em solfrivel estado.
Afastado desta, urna outra edificação de pão
a pique com doas janellas e uma poeta,
coberta com tolhias de calha, dividida em dous
compartimentos e cozinha, em chão e telha
vã. Medindo de fronte cinco metros e sessenta
centimetros por quatro metros e noventa mi-
titnetros de fundos. Ainda uma outra casa ten-
do na fachada chias janellas de peitoril c uma
porta com portadas de madeira, ffirma de
chalet e coberta com telhas francezas, tendo
ao Lido esquerdo uma varanda cimentada co-
berta com zinco, seguindo-se-lhe um compar-
timento tambein cimentado e com zinco, estan-
do dividido em duas salas e dous quartos for-
rados e assoalhados e puxado com cozinha,
banheiro e um pequeno quarto, tudo cimenta-
do e em telha vã, medindo de' frente seis me-
tros e cinco centimeteos por onze metros c dez
centimetros de fundos,inclusive o prucado;a coa-
strucção é de frontal de tijolo, cio bom estado..
A todas as beaufeitm'ias descriptas damos o va-
lor de dez contos cle réis (t0:000$). No terreno
acima descrip'o está installado o estabelecimen-
to de olaria e (Ac i rra ceramica denominada do
«Sapé», onde se encontram uma machina para
fabricação de tijolos com o preciso apparelho
de cortar, montado sobre base de tijolo e ci-
mento, sem motor e polias, existindo ainda
os fios de transmissão de força electrica, pros
duzindo cru média dia ria de cerca de trinta mil
tijolos, á qual damos o valor de tres contos e
quinhentos mil reis (3:5008000). Em sentido
parallelo, uma outra. machina do mesmo typo
com as mesmas disposições para uma pro-
dileção diaria de vinte mil tijolos, tombem com-
pletamente montada sobre base de tijolo e ris
mento, á qual damos o valor de Ires centos e
quinhentos mil reis (3:5008000). Duas machi-
nas movediças (com carrinhos) para compri-
mir tijolos, a cada uma das meies damos o va-
lor de quinhentos mil reis, ou seja o total de
um conto de réis (1:0008000). A cada uma
dessas machinas correspondem diversos acees-
sorios corno sejam chaves, parafusos, etc. Sob
11111 barracão forrado com esteios de pinho de
Riga, coberto com zinco ondulado, existe urna
outra machina para fabricação de tijolos
comprimidos com todos os accessoribs. Esta
machina tem urna placa indicativa de sua pro-
cedencia com a inscripção «Patent Bordlcy
(5: CrOVOII Makers Wokefield, England», nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro ; a esta
machina damos o valor de seis contos de réis.
Importa a presente avaliação na quantia total
do vinte e nove contos de réis (29:0005) que,
com o abatimento legal de vinte por cento,
fica reduzida a vinte e tres contos e duma%
tuil rées (23:2003), preço por que yão os ditos:
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bana a esta segunda digo esta; terceira praça.
Caso não haja licitante para esta terceiaa
praça com o abatimento legal de vinte por
cento, .sarão os bens vendidos em leiião a (meu'
mais der. E quem os mosmos quizer arre-
matar deverá compa ae,aer no dia, hora e
local designados afim de ter log,ar a praça,
que acaá feio a mediante pagamento á vista ou
tianea idoneo por taes dias. E para constar se
passaram esto e ootaaa de igual teor que.
serão publicados.e afixados na fórina, da lã.
Dado e paasado naSta cidade do Rio de Ja-
mia°, aos dezoito de setombro do mil nove-
centos e dezeseis. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subsaam	 Augrsto
Carvalho e Mello. (Está de-Odamente soltado).
Está conformo. — O esc i; ao, Dario Teixe:ra
tia Cunha.	 (.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da G Vara Civel do District° Feleaal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em
corno no dia 6 de outubro proximo futuro, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n.152, o porteiro
dos auditorios taará a publico p aégão de venda
• aaaematação, a quem mais der e maior
lanço offe reaer acima da veaperniva avaliação,
o predim abaixo descaipto e avaliado: Laudo
da avaliação dos bens perdurados por Dona
EnaPia Joanna Fonseca Marques a Albino
Teixeira A aag,ão 'e sua mulher, na fóama
abaixo—Paedio de sobrado, sito á rua Senador
Dompeo n. 22 (hoje n. 50), freguezia de Santa
Rita, edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada no pavimento te areo. tres portas,
e no sobrado tres janellas, tudo com podadas
de cantaria, platibanda e coberto com to'has
franceza.s. Construido de pedra, cal e tijolos,
com as paaedes divisoaias de frontal e estuque,
tendo ao centro uma área coberta. de s idros
e outra nos fundos descoberta, achando-se
diaidido em loja para negocio, laalriihada
e ['charada, e mais um compartimento e
mais dependencias ladrilhadas, achando-se
actualmente °ocupado com casa de cem
macios. O predio mede de Pente G',66 por
181°,70 de fundos, seguindo-se o puxado
com 16%30 por 3°1,90. O teareuo pe . 1:en-
cante ao predio modo de faente, inclusive
a ároa, edificada G m ,G6 por 35°' de fundos.
A este terreno e' predio damos o valor de
25:000$. Rio de Janeiro, 11 de setemb -o de
1916.—Tito Dias de Maraes.—Oscar Etrzehio
Rodrigues Roxo. E quem o dito predio quizer
arrematar, deverá comparecer no logar, dia
e hora acima designados. onde o porteiro o
tra-á a publico pregão de venda e arrema-
tado a quem mais der e maior lanço (Me-
recer acima da. respectiva avaliação, adver-
tindo ao aerematante o disposto no a.rt. 350,
§ 2° do rea.mlarifiento 737, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por taes dias): para contar
passaram-se este e mais does de ,aual teor que
serão publicados e affixa.dos na b'arna da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio cie Ja-
neiro, aos 12 de setembro de 1016. — E eu
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub:.
screai.—Cesario da Silva Pereira. Rio, 12 de
setembro de 1915. -7 João de Souza Pinto Ju-
nior.

Juizo .de Direito da Sexta Vara
• Civel

De scgunda praça, com o praza de oito dias e
o ((batimento leg.12 de 10 1O para venda e ar-
rematação do predio turco e um de sobrado
em seguimento a este c respectivo terreno,
Pitos d rua SJuza Barros a. 82, antiro 4,
frwezia do Engenho Xoco, penhorados a
D. Mar:a de RinOS Vieirl do Conto. U.
autos de exautivo hypot;:ceario que lhe
move o Dr. Antonio Gervasio Alv,s Sa-
raiva

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
diaeito da G' Vara Civel do District° Fe-.
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em corno no dia 6 de outubro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira nu-
mero-152, 'o porteiro dos audi orios trará a
publico pregão de venda e arreinatação a
quidm mais dér e maior lanço offerecer acima
tia quantia de 23:100$, preço por quanto vão
á segunda praça os paedios abaixo descriptos
e avaliados: paedio terreo, sito á rua Souza
Barros n. 82, antigo I, feaguezia do Engenho
Novo, edificado em centro de terreno, este
dividido da rua por um muro e pilastras de
Pedia e cal com grade e largo portão de
ferao, tendo na fachada dez janellas de peito-
ris e envidraçadas e porta ao centro coro por-
tadas de macieira, be,irada saliente e coberto
com telhas nacionaea. Pe conatrucção muito
antiga de pedra cal e tijolos, achando-se todo
dividido em cormaodos forrados e assoalha-
dos e mais dependenc'as cimentadas, sendo
actualmente casa cio commodos. O pre-
dio medo de Lente 16 1%00 por 16'2 ,00 no
corpo principal, medindo, o puxado 12E1,15
por 3m ,70. Em seguimento existe um
outro vadio de sobrado tambein de can-
stucção antiga, tendo na fachada no pavi-
mento termo Ért33 po tas e no sobrado ires
janelas de peitoril, tudo com telhas francezas,
achando-se dividido em cominadas forrados e
assoalhados e mais depondencias cimentadas.
O predio medo de, frente, inclusive o puxado,
12 4,70 por 11.'11 ,40, tendo aos fundos uma
meia agua de telhas francezas, dividida em
doua commodos independentes, tendo cada um
na frente uma porta e uma janella, portadas
de madeira e bciaada saliente, com o solo ci-
montado, em telha vã, medindo de frente
5 1°,80 por 3m ,90. O terreno pertencente nos
preadios mede de frente 52,60 por igual lar-.
gora na linha dos fundos e de extensão 115°1,0.
até a rua Santo Antonio. Estão avaliados em
26:000$ e vão á segunda praça por 23:4003090.
E quem 03 ditos predios quitar arrematar, de-
verá comparecer no lagar, dia e hora ardina
designados, onde o porteiro os trará a publico
p:egão de venda e arrematação a quem mais
der e maioa lanço ofrerecer acima da quantia
de 23:4005 ; advertindo-se ao arrematante o
disposto fio art. 550, § 2°, do decreto n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 27 de setembro do 1916. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. —.Casario da Silva Pereira. Rio, 27 de
setembro de 1916.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De praça como prazo de oito dias c aba-

timento de 20 %, para venda e arremata-
ção dos bens penhorados a Ernesto Schnei-
der nos autos de acção summaria que por
este juizo lhe move Fernando Pereira da
Racha Paranhos, na fôrma abaixo

O Dl'. João Coelho do Rego Barros, juiz da
Primeira Prataria eivai do District() Federal,
etc.:

Faz asabor a todos que o presente edital vi-
rem, que por este juiz-o e cartorio do escrivão

aue este subscreve se processão uns autos de
acção summaria, entre partes COMO auto:
Fernando Pereira da Rocha Paranhos e Réa
Ernesto Schneider e por parte do autor Fer-
nando Pereira da Rocha Paranhos me .foi di-
rigida a petição do teor seguinte: Petiaão:.
Esmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Protoria
Fernando Pereira da Rocha Paraubos, nos
autos de • acção summariwa, em execuaab, que
move a Ernesto Schneidea, não tendo
havido licitante á 2a praça, requer a •
V. Ex. se digne mandar expedir editaes
de 3" praça, com o praao e abatimentos
legaose P. deferhnento. Rio, 27 de se-
tembro do 1946. — O advogado, Plinio
Freitas Travasses. Despacho: . Sim, em ter-
mos. Rio, 28-9-016.—fleoo Barros. A
Ilação: Uma machina reg'stradora mica «Na-
tional», numero um milhão trezentos e deze-
nove mil seiscentos e trinta, em bom estado,
400 • uma inaniria de -corar papel de nu-
mero trinta mil cento. e seasenta e quatao,
em bom estado 4:5005; urna machina de pre-
parar, numero auarenta e um mil setecentos
e cinco-imita e oito, 2003; doas corpos de ar- a
mação envernizada, 300$; uni moatador en-
vernizado, 803; dez resinas do papel almaço,
703; trinta caixas de papel diplomata, 455:
dez caixas cheias de canetas, 1:_$; eincoanta.
vidros da tinta, 15$ ; total, 2:765$, (dona
contos setacentos e sessenta cinco mil réis).
Rio de Janeiro, 33 do maio de 1916.
— João Ferreira Cava'cante,. Dadio Gua-
raná de Barros. Em virtude do que man-
dou o doutor juiz passar os editaes pedidos
para ter legar a praça no dia 14 de outubro •
ás portas dos auditoric.s desde juizo á rua da
Rosario n. 66 (2' andar), logo q-.63 a &Wien-
cia desta juizo que terá legar neste dia ás 13
horas, devendo o partoiro doa auditorias apre-.•
goar para ser vendido em hasta puliica á
quem mais der e maior lamp.offereeer acima
da quantia de 2:212$ que é a da avaliação
acima deseripta com o abatimento legal de
v:ne por cento ; preço porque vão á esta ter-
ceia praça. E quem os mesmos quizar arre-
ar,aaar deverá comparecer na dia, hora e lotai
d signado afim de ter logar a praça que será.
feita Mediante pagamento á vista, eu fiança -
idonea por troa dias. Ciso não haja licitante
para terceira praça com o abatimento legal
de vinte por cento, serão Os bens vendidos em
leilão a quem mais der. Para os devidos fins
passaram-se o presente e mais dons de igual teôr
que serão publicados c .affiaados na fôrma da
lei. Dado e pas alo no ta cidade do •Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil aos 5 de outubro do
1916.—Eu, Antonio Placido B ja, escrevente
,juraanentado, o escrevi. Eu, Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, escrivão, o sulscrevo e assigno.
— João Coelho do Rego Barros. Está con::orma
ao or.ginal.—Rodoualko Leite..

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

praca, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio de sobrado e -respe-
Clivo terreno, sito .a rua Senador Pompen
a. 22, .hoj . a, 30, penhorado a Albino Tei-
xeira de Aragão e sua mulher, cru autos de
era utivo hypothecario que lhes move Dona
Emitia Joanna Fonseca Marques

(.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De 1a praça, com o prazo de 10 dias para
venda e arrematação dos bens moveis qua

- Assad José ifs Irmão penhoraram a Metbc1-.
rah (j. Remi], nafdima abaixo

O Dr. João Baptista, de Campos Toucinho,
juiz da Pretoria Girei do D.stricto Federal,
etc.

Faço saber a todos quantas o presente &lia
tal de la praça, com o prazo cie 10 dias', vi-
rem que por parte de Assad José & Irmão, n(a
executivo que movem á Meobarak & Rerny, me
foi dirigida a petição seguinte: Petição: Exmo.
Sr. Dr. juiz da 2' Prataria Civel—Assad José
& Irmão, no executivo que inovem contra
Meobarak & Remy., estando avaliados os bens
penhorados, pedem a V. Ex. que se digne or-
denar a expedição de editaes de 4. a praça,
com o, prazo c na fórum da lei. Nestes termos-,
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Juizo • ia Segunda Pretoria Civel •

Pe 2a praça(' com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de 10 %; passado a -regue-
TiMento de Sebastião Pereira de Oliveira,
para venda dos . bens moveis penhorados a
Paula Martins,.na fdrma abaixo

O Dr. João Baptista ado Campos . Tourinho,
juiz da aat Preteria Civel do Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faço saber a todos quantos este edital de
2a praça, com o prazo de oito dias e- abati-
mento de 10 % virem, que por este juizo e
carena() do escrivão que este subscreve, se
processam e coarem seus devidos termos una
autos de executivo por nota promissoria em
que é autor Sebastião Pereira de Oliveira e
aéo Paulo Martins, por parte daquelle rue foi
dirigida a petição seguinte: Petição — Exalo.
.Sr. Dr. juiz da 2a Preteria Civel: Sebastião
Pereira de Oliveira, na acça,cm executiva contra
Paulo Martins, requer a V. Ex. que, nao
Lendo havido licitaiee, para os bens pe-
nhorados na primeira praça, sejam expe-
didos editaea de segunda, na fórma da lei.
Pede deferimento. Rio, 2 de outubro de 1916.
.-Gatão Carlos Neves, advogado. ( Es-

etava legalmente sanada). Despacho — Sim,
em termos. Rio, 2 de outubro de 19I0.
—C. Tourinho. Em virtude do que mandei
passar o presente edital do 2a praça com o
prazo de oiro dias e abatitnento de 10 ra , para
venda e arremataçao dos bens moveis penho-
rados pelo requerente a Paulo Martins, e pelo

tear do mesmo, o &Haia' dejustiça que neste
juizo serve de porteiro dos auditorias trará a
publico prégão de- venda o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação, os referidos bens, no dia- 17
do corrente moz, ás 12 1/2 horas, depois de
finda a audiencia do estylo ás portas deste
juizo, á rua Barbara Alvarenga n. 25, cujos
bens se acham em poder do depositado
particular, o proprio executado, á rua Chile
n. 25, e constam da avaliação seguinte:—
Avaliação — Uma cadeira de dentista do fa-
bricante «J. Kerson» com assento e encosto
de veludo, 8003; um motor electrico «Co-
lumbo», 200$; um armaria de metal, proprio
para dentista, 100$; duas mezinhas ajudantes
de material cirurgia° de ferro esmaltado e vi-
vidro, 100$; uma secretaria de çstylo «Boreais»
80$; inporta a presente avaliação na quantia
de 1:280$, que, com o abatimento legal de
10 % fica reduzida a quantia de 1:1523 preço.
por quanto vão a esta 2a praça os referidos
bens, o quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia, lagar e
hora acima designados afim de ter togar a
praça e consequente arrematação. E para
que chegue ao conhecimento do todos mandei
passar o presente e mais dous de igual ter
que serão publicados pela imprensa e &li-
xados no logar do costume pelo respectivo
porteiro que de tudo lavrara uma curtida°
afim de ser junta aos autos para constar.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, 3 de outubro de 1910. E eu, Armenio
Jouvin, escrivão o subscrevo. João Baptista
da Campos Tourinho. Está conforme. Eu rico
Dias, escreveute juramentado.

Juizo da Quinta Pretoria Cível

De intimação, com o prazo de 90 dias;
(1 ausente D. Maria Luiza Caleagno
.Tavaro, que se acha em lugar incerto
ç não sabido, na forma abaixo;

O Dr. Abelardo Bruna de Carvalho,'
juiz da 5' Preteria -eivai, nesta Capital
Federal.; etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 90 dias virem, que
em autos de justificação de ausencia em
que é justificante Vietorino de Oliveira

•Gomes e justificada D. Maria Luiza
Caleagno Tavaro, me foi dirigida, a pe-
tição do teer e fórma seguinte: «Exmo.
Sr. Dr. juiz da 5' Pretorma eivai. Vi-
etorino de Oliveira Comes, nos autos de
executvo hypothecario contra D. Ma-
ria Luiza Calcagno Tavaro, estando au-
sente a ré, em logar incerto e não sabi-
do,» pede a V. Ex. se digne admitia', o
supplicante a justificar por tesemunhas,
em dia e hora designados pelo escrivão,
a ausencia allegada, fóra do paia, afim
de que se expeçam editaes de citação
da ré para sciencia do sequestro dos
bens hypotheeadA ao supplicante e
para; na primeira audiencia, depois da
findo o prazo dos editaese ver-se-lhe
assignar o prazo lega, para embargos,
convertido o sequestro em penhorai; tu-
do na fórma e sob as penas da lei. P. D.
-Rio, em 2 de junho de 1916.— O advo-
gado, Levy Fernandes Carneiro. Paulo
Pereira Cardoso, rua do CaLtete n. 254t;
Fernando Tavares da Ponte, rua do Hos-
picio n. fa4. (Estava coitada e devida-
mente inutilizada, na fórma da lei, uma
estampilha federal de 300 réis-. Despa-
cho: Sim, designando o .ESNeVãO, dia o
hora. Rio, 3 de junho de 1916. — Abe-
lardo. Designo o dia 5 do corrente, ás
13 horas. Rio, 3 de julho de 1916. —
O escrivão • interino, Aprigio Caldas.
JuatMficada a au .Senc ia proferi a sentença

seguinte: Vistos, etc. e A.ttendendu à
certidão de folhas 17 e a prova teste-.
munhal de folhas 19: Hei por justifica-
da a ausencia da ré e mando que se pad-
se edital com o prazo do noventa dias,
e pague o justificante as custas. Rio, 6
de julho de 1916. — Abelardo Bueno de
Carvalho. Em virtude de petição com
despacho e sentença neste transcriptos,
cito a ausente Dona Maria Luiza Calca-
gno Tavaro para, findo o prazo de 90
dia, comparecer neste juiz, na primei-
ra audienein, após a terminação daquel-r
le *prazo, ver-se-lho assignar o- prazo
lega/ para embargue, convertido o se-
questro em penhora, sob pena de coa-
Tasso e reveliai, e se proseguir nos de-
mais termos do processo; semente de que
as audieneias deste juiza teem legar ás
terças e acatas-feiras, ao meio dia, á
rua Fonseca n. 26, S. Christovão. E
para constar e chegar ao" conhecimento
de todos, mandei passar o presente e
mais dous de igual tedn, que serão pu-
blicados e affixadoe, na ferina da lei.,
Dado e passado nesta Capital Federal;
da Republica dos Estados -Unidos da
Benzi); elm 7 de julho de 1916. Eu,
APrigio Caldas, escrivão interina. o sub-
screvi e assigno. — Apriaio Caldas.
'Abelardo Dueno de Carvalho. Está con-
forme. — O escrivão interino, Alwea()
Caldas.

1•111~1~,

Juizo da Sexta Pretoria Cível

'De praça, com o prazo de .20 dias, para venda
e arrematação da metade do barracão e
terreno sito á rua Caldeu n. 2 antigo. pe-
nhorado por M. P. Ferreira a Eras ,linda
Thereza Netto, na execução que lhe move
por este juizo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
6' Preteria eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 20 dias virem que, no dia 26
do corrente, logo após a audiencia do estado,
que terá rogar as 12 horas, no predio sito a
rua Ardidas Cordeiro n. 219, Meyer, o (inicial
de justiça que serve de porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço offereeer
acima da avaliação da metade do predio o
terreno sito á rua Galileu n. 2 antigo, ponho-
rado por M. P. Ferreira a Ermelinda .Theroza
Noite, na execução de sentença que lho inove
cujo predita foi desmaie() e avaliado pela fórrua
seguinte : Avaliação. Os abaixo assignados,
avaliadores nomeados e approvados pelo
Exmo. Sr. Dr. juiz da I2a Prataria, para pro-
cederem á avaliação dos bens penhorados
a D. Ermolinda Thereza Nato por M. P.
Ferreira, em cumprimento ata respeitava'
mandado, procederam pela seguinte fórma:
UM barracão sito á rua Caldeu n. 2, em
Cachamby, medindo 7%40 de frente por 6%30
de fundos, com porta e ,janellas na frente,
duas janellas á esquerda e uma á direita,
construação de estuque, coberto de telhas
de zinot, dividido ens tres quartos, uma
sala e cozinha, edificado em' uni terreno
que mede 21'4 ,90 de frente e fundos a con-
frontar com terrenos de Filão Pacheco. Da-
mas o valor ao barracão e terreno de 2:000$,
soado a metade penhorada do valor de 1:0003.
Rio, seis de aetembro de 1901.—José Luiz Na-
hon.—Carlos Henrique Pereira de Souza. E
quem pretender arrematar a metade do dito
barracão e terreno, des-erá comparecer no
diá, hora e lagar acima designados, afim de
effectuar-se a praça e ser o mesmo arrema-
tado por quem mais der e maior lanço afere-
aer acima da avaliação. E para constar man-
dei passar o presente que será publicado pela,

pede deferimento. Rio de Janeiro, 4 de ja-
neiro de 1916.— O advogado, Genaro Lassan-
ce Cunha. Estava legalmente saltado. Despa-
cho: Sim, em termos. Rio, 5 de janeiro de
3916.-1)01dt/que. Em virtude do que mandei
passar o presente edital de ia. praça pelo teor
do qual o cada' de justiça, porteiro dos au-
ditorias, trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais dér ou maior lance
'arfarecer acima da avaliação, os bens moveis
que Assad José de Irmão penhoraram a Meo-
barak & Remy, os quaes acham-se em poder
e mão do depositacio particular Pedro Nunes,
residente á. rua do Ilospieio n. 330, cuja praça
terá lugar no dia 17 do corrente mez, ás 12 ho-
ras e meia depois do finda a audiencia doesty-
lo, ás portas deste juizo á rua Barbara de Alva-

, renga n. 25, e os bens são os seguintes: 180
, fôrmas diversas para calçados, usadas, 3U;

duas vetrines envernizadas e envidraçadas,
. 40$; dous manequins para senhora, 6$; uma

armação de pinho envernizada e envidraçada,
. 503; uma artnação de pinho, menor, enverni-

zada e envidraçada, 30$: um Pedaço de arma-
ção envernizada e envidraçada, 10$; um bal-
eão comprido com mostrador envernizado,
30$; um balcão do pinho pintado, 8$; uma
inachina de costura Singer n. 677.080, 30$;
tinia melena de costura Singer 276.703,
30$; cinco cadeiras austriacas usadas, 10$; uma
mesa de pés torneados, e$. Importa a presente
avaliaçain na quantia de 2833,preço por quanto
%ao a esta Ia praça os alludidos bens e
quem os mesmos pretender arrematar deverá
comparecer no lugar, dia e hora acima desig-
nados afim do ter lugar a praça e consequente
arrematação. E para que chegue ao conheci-
mento do todos mandei .passar o presente e
mais deus de igual teor que seca.° .publicados
pela imprensa o affixados no legar do costume
polo porteiro dos•auditories que lavrará uma
certidão afim de sor junta . aos. -autos -para
constar. Dado e passado nesta-cidade e car-
todo, aos 4 do outubro de 1916. Eu, Armenio
Jouvin, escrivão subscrevo. — João Baptista
de Cainpos Tourinho. •	 . •	 •	 .•

Está conforme. Eurieo Dias, escrevente ju-
• rarnentado.
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imprensa e mais dous de igual teôr que serão
juntos aos autos e affixados no jogar do cos-
latino na forma da lei. Capital Federal, 3 de
outubro de 1916. Eu, Francisco .Pinto de
Mendonça, escrivão, subscrevo. - Leopoldo
Augusto dc Lima.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republi ra recebeu hon-

tom no Palacio do Governo, na hora reservada
aos membros do Congresso Nacional, os Srs.
soltadores Costa Rodrigues e Miguel de Corvo-
lho e deputados Horacio de, Magalhã.es e Go-
mos Freire.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os Srs. Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da ia Vara, afim de agradeeer ao Sr.
Presidente da RePublica'o telegramma de fe-
licitaaões que lhe enviou por motivo de seu
anniversario natalicio, e Dr. OCilVi0 Carneiro,
para agradecer tombem a S. Ex. o ter-se
feito representar na conferencia ante-hontem
realizada na Bibliotheca Nacional.

•Ainda limitem cont i nuaram a chegar n
Falado do Cattete muitas visitas pessoaes,
por telegrammas e cartas, indagando e fazen-
do votos pelo restabelecimento da sande da
Exma. esposa do Sr. Dr. Wenceslau Braz,
reg:strando-se as dos Srs. Dr. Urbano Santos,
Vice-Presidente da RepubLca; senadores \Vai-
fredo Leal, Vida! R amOS, Cunha Pedrosa,Bueno
de Paiva e senhora, João Luiz Alves, Pi:es
Ferreira, Alfredo Ellisa Epitacio Pessoa e se-
nbora, Ilercilio Luz e !ritmo Machado; dopo-

' lados Astolpho Dutra, presidente da Camara;
iNicanor Nascimento, Alvaro de Carvalho, Ro-

' drigues Lima, José Gonçalves, Cunha Mocha-
' do, Joaquim Osorio, Leão Valioso, Luiz'
j de Carvalho, Theotonio de Britto, Gomes

Lima, Anthero Botelho, Bueno de Andrada,
Verissimo de Mello, Comino de Hollanda. Mon-

; toiro de Souza, Pereira Leite, Pereira Braga,
Mario Normas, Cesar Vergueiro, Raul Fornan-

' des, Alfredo Ruy e senhora e Josino de Araujo;
Dr. Pandiá Calogeras ministro da Fazenda
Dr. Souza Dantas, Minisa:o interino das Re-

/ loções Exteriores: enviados extraordinlrios e
ministros plenipotenciarios : Alexandro Seller-

; iatekoy, da Russia e Edward° Ploujarky, res-
pectivo secretario ; L. de Zeppolin Ober-
muller, dos Pa aos Baixos ; Silvamo Mosqueira,
encarregado de Negocios do Paragua.y ; mi-
oistros do Supremo Tribunal Federal . Dr. Go-
dofredo Cunha e senhora e André Cavalcanti

' Arrochellas Gaivão, ministro do Supremo
".fribunal Milita; Dr. Nilo Peçonha. presidente
do Estado d Rio de Janeiro ; Da. Manocl

' :Borba, governador do Estado de Pernambuco;
Dr. Getulio dos Santos, intendente mutfcipal;
De. Alrrodo Rocha, director d , Estatiatica
4aommercia1; Dr. tuiz Guedes de atoraes Sara
Mento, procurado,. geral do Disaacto Federal;
baroneza Elis - ario Barbosa, D. Iluth de Paira,•
D. Junta Catrip'sta, D. Rachel Marques, se-
ohora viuvo Demos limes S Ive'ra Lobo,D. Ma-

, ricto, agenta 1( 1c irreio da praça 15 de No-
vembro, D. C	 "to lare.re, D. Condida Me-

, nozes, alinaa, a • • ..ancisco de alattoa, general
Mendes de Moraes, general Silva Faro, Dr.
Bias Portes, sanadoc estadual de Minas Ge-

1 rafas; DraCamillo de Britto, conselheiro Gon-
çalves Ferreira, Dr. José Vieira Marques,

!chelh de Policia do Estado de Minas Garoas;
Comino Soares, director geral dos Cor-

raios: Dr. Osorio de Almeida Filho e senhora,
Dr. Acyndino Vicente de Magalhães, Dr. 1,9-
pos Trovão, Dr. Antonio Olyntho dos Santos

;Pires, desembargador, Carlos Ottoni, Dr. Raul
Martins , Dr. Humberto Antunes e senhora,

}Drs. Carvalho Borges J a n:or, José Agostinho
dos Reis e Conrado Nie.eyer, pelo Club de-

Engenharia; Dr. Pinto da Rocha, Dr. Oswaldo
Cruz, padre Luiz Donato, Dr. Olyntho Ribei-
ro e familia, Dr. Alvaro do Rego Martins
Costa, Dr. José Ferreira, Dr. Costa Carvalho,
coronel Ernosto Lirio de Siqueira e senhora,
.Nicolau Debané, Dr. Pinto Machado, Dr. Car-
los da Silva Costa, José Alexandre Cirno,
general La.urentino Pinto, Dr. Theodoro do
Carvalho, Dr. Randolpho Paiva Junior, Dr.
Raul Penido, Dr. Pedro Vieira, José Polca.,
Dr. Freitas Castro, Gervasio Fioravanti, coro-
nel João Ribeiro de Miranda, Dr. Belisario
Tavora, coronel Villa Nova e senhora, coro-
nel Souza Aguiar e senhora, Dr. João Tei-
xeira Soares, Dr, Albertino Arruda, Dr. Luiz
Figueira Machado, coronel José Amaranto,
José Calmou, Dr. Amorico Luz e familia, co-
ronel Elp'dio Boamorte, monsenhor
Dr. Max Fleiuss c senhora, Dr. Garfield de
Almeida, conde de Affonso Celso, tenente Ma-
rio Limoeiro, Dr. Alanoel Coelho Rodrigues,
coronel Jansen, Dr. Allawdo C. Ribeiro da
Luz, Da. João Alves de Castro, Dr. José Ma-
rianno Filho, Rubom Tavares, co:onel Figuei-
redo Rocha e senhora,F. Schutnarin Sobrinho,
Dr. Augusto Monteiro, Dr. Alvaro Castro
Menezes, C. Gaffrée, Oswaldo de Oliveira,
coronel Vieira Christo, Dr, Antonio Guedes
Nogueira, Da. Antonio Carneiro Santiago,
J. Henrique Aderne, Dr. Joaquim Dutra, co-
ronel Nunziato Sabettino, Dr. Manoal Ucluaa
Rodrigues, Carlos de Castro Pacheco, Dr.
Carlos Augusto de Miranda Jordão, capitão
João Bueno da Costa Macedo, capitão Chris-
tian° Alves Pinto, João Severino da Silva,
Dr. Firam Barroso, Dr. Deoclecia.no Ramos,
Dr. Oscar Varady, Dr. João Ribeiro de Oli-
veira e Satrza, Dr. Viviano Caldas, Dr. Leo-
poldo do Freitas, Dr. Zoroastro Alvarenga,
coronel José Mariano Ribeiro da Silva, Dr. Va-
lerio de Rezende, Dr. Estevão Pinto, coronel
Jorge L. Davis, Dr. Meton do Alencar, coronel
José Piedade, coronel João Amorico Machado,
Dr. Domingos Louzada, Dr. Polycarpo R:
Viotti, Leitão, Irmãos S.! Comp., Dr. José Tho-
maz Ca. acho da Cunha, capitão Fran o de
Si, coronel Henrique Beaz P. Gomes, ,Secção
Feminina da Cruz Vermelha Brazileira, Custo-
dio Magalhães o senhora, Dr. João Baptista
de Andrade, major Manoel Sylvio Baptista,
Taneredo Lad e familia, Dr. Geraldino Cam-
pista, AMonio Celestino, Dr. Eduardo - da Gama
Cerqueira, Dr. Saltos Filho, Leonel Filho e se-
nho:a, J. C. Ilodt •igues Horta, Dr. João Lopes
Martins, coronel Benjamin Carvoliva, Dr. Vi-
ctorino da Costa, Dr. Aclime de Sá e Souza,
Dr. Antonio Pereira Lima, Custodio Vieira
Lima, Franca co Bernardino R. Silva, dire-
ctoáa do De..ba-Club : Francisco José Gon-
çalves Vidra, coronel Justiniano Figueiredo
Rocha e Dr. Oscar Vaaady ; Zacharias Dias
dos Santos e JOS") Eibrillt.

Na 1 . pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se. hoje, 50 dia util, as seguintes folhas:
Bibliothcca Nacional, Museu Nacional, Jardim
13otanico, Posto Zootechnico. Secretar:a de
Policia, Escola de Balias Artes, Institutos Ben-
jamin Constant c de Surdos-Mudos, Asaisteá-
eia a Alienados e Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal --'- Lista geral
dos premios da 10a loteria do plano 345, 223°
extracção do anuo do 1016, realizada . em
5 de outubro de 1016, em beneficio das insti-

tuiçaes mencionadas no art. 31, § 12.1ettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
67.733 	 	 1003000
67.553 	 	 2003000
19.553 	 	 2003000
43. 811 	 	 200:40G0
5 a .059 	 	 1:0003000
65.081 	 	 1003000
65.701 	 	 1003000
12.346 	 	 2003000
20.135 	 	 20:0393000
13.188 	 	 1003000
43.181 	 •	 2003000
64.493 	 	 1003000
69.250 	 •	 2003000
26.630 	 	 2003000
29.012 	 • 	 1003000
35.660 	 	 1003000
1.553 	 •1003000

52.131 	 	 1003000
66.379 	 	 2003000
22.210 	 	 1:0003000
25.326 	 	 2003000
61. 4 74 	 	 2003000
69.109 	 	 1003000
21.503 	 	 1003000
45.230 	 	 1003000
3.490 	 	 1003000

50.123 	 	 2003000
45.872 	 •	 1003000
7.236 	 	 1003000
$.030 	 	 1003000

36.239 	 	 4003000
59.443 	 	 2003000
14.322 	 •2003000
15.444 	 	 2003000
6.412 	 	 2a000$000

61.308 	 	 1003000
39.919 	 	 moco
50.299 	 	 1003000
5.676 	 	 2003000

35.022 	 •	 4003000
21.612 	  ...	 2003000
25.878 	 4 •1003000
61.534 	  •1003000
43.194 	 •1003000
57.501 	 	 1003000
64.753 	 	 loosoco
42.372 	 •	 e 1003000
35.011  •2003000
57.173 	 •	 2005000
51.210 	 	 4003000
41.189 	 	 1003005
66.548 	 	 1003000'
27.564 	 	 1003000
23.337 	 	 4003000
12.001 	 	 1003000
62.611 	 	 1003000
33,319 	 	 2005000
33.038 	 	 1003000
28.510 	 	 1:0003000

• Approximaçóes

	29.136  -	 - 2003000

	

6.113 	 • 1003000

Dezenas

a0.131 a 29.140 	 	 103000
6.411 a 6.450 	 •	 203000

Centenas

C .:,,101	 2a.200 	 	 83000
	6.101 a 6.500	 	 63000

Todos os numeros terminados em 33 tem.
4$, e os terminados em 5 teem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 35.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires ., vice-presidente.- O escri-
vão, Firini»o de Cultuaria.

- O Dr. Josi Vieira Marques, chefe de Po-
licia do Estado de Minas Geraes, visitou a
Exima Sra. Wencoslau Braz, em nome do
Dr. Delfim Moreira, presidente daquelle Es-
tado.	 20.131 e

" 6.44/ e
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Directoria de Meteorolog,ia. e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim 'do Tempo-- Synopse do tempa ela
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 Ps. na Rio çle Janeiro) no dia 5 de outubro de 1916.

Zona norte - A não ser em algumas regiões do Maranhão, o tempo mantem-se bom em toda a zona; pequenas chuvas em Imperatriz e
Fortaleza. Zona centro - O tempo continna bom no extremo norte de Minas e incerto nas demais partes da zona: pequena chuvas no sul de
Minas e precipitações mais abundantes no District° Federal e Rio de Janeiro; em geral, a temperatura elevou-se ligeiramente. Zona sul - A'
excepção de algumas regiões do Rio Grande do Sul, reina tempo incerto e ruão em toda a zona ; pequenas chuvas cru. Curityba, Blumenau e
Brusque; chuvas mais copiosas em quasi todo o Estado de S. Paulo; a temperatura subiu ligeiramente de hontem para hoje. Geou esta manha
em Bage.

A maior temperatura de hontem, 36.4 em S. Francisco (Minas Gera.es) '• a menor, 0.7 em	 F. de Paula (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas eifectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) . no dia 5 de outubro de 1916.

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações 0 
o

1d O

w	 E
°E

Temperatura
do ar

Vento O
.1)

O

O
-Estado do

mar

Estado
do tempo e

phen011lellOS
diversos

Temperatura
•do ar

.=t

Estado do tempo
e phenornenos

diversoso
rd

o

'
e

cl
a e

Direcção
c..)^
O

ÇL1'

cd e
E

«En

S. L. do Maranhão. 	 757.7 27.8	 0.5 E 3 9 Chão. 29.31 22.5
Barra do Corda 	 .58.6 27.0	 -1.2 3 36.1 22.2 T. r. prn.
Fortaleza 	 59.9 27.5 -0.1 SE 4 5 B. (ch. manhã) 32.8 22.3 0.2
Quixeramobitu 	 60.7 27.1 0.1 E 3 1 B. 34.1. 24.2
Natal(X) 	
Parahyba 	  61.4 20.1 -6.8 3 1. B. (o. manhã). 29.0 23.6 Cl. pai.
Recife 	
Pão do Assucar 	

61.3
62..5

27.4
22.0

-0.2
-0.9

SE
Calma

5
O o

Chão. B.
B.	 •

28.4
34.7

24.1
19.6

Xs. pra.

Aracajtit 	  63.4 26.3 -0.2 E 5 B. 28.8 23.8
Bahia 	   61.4 26.9 0.5 SE 3 4 Chão. O. manhã. 29.5 21.5 N. ara. pm .
Caetité 	 59.6 21.9 -0.7 SE O B. (Cmanhã) 30.3 14.2
januaria 	
Bello horizonte 	

58.0
61.3

27.8
22.4

-0.4
-0.4

E
NE 4

O

4
•	 , B.

N. de manhã).
27.6
29.0

14.2
19.6 V. pra.

Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba... 	
Caxambf; 	

.60.6
6-3.4

10.6
10.4

-0.8
1.2

SE
Calm

2
o

10
10 L (1. manhã)

29.0
19.6

17.4
1.5.0 12.0

I. pra.

Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 62,6 91.4 1.7 Calma o 10 Chão. I. (e. manhã). 20.0 19.0 8.4 Ch. p:n.
Sampos 	
Cetropolis 	
Pezende 	

63.0
62.0
62.2

21.0
17.7
18.4

-2.0
1.'7
1.6

SW
Calma
Calma

2
o
o

10
10
10

M. (e'n. manhã
I. (ch. manhã
Ch. (c. manhã

21.0
17.7
20.6

.19.9
15.5
14.8

7.0
11.4
3.9

C. a n. pm.
C. arn. pira.
C. am. pra.

Rherezopolis 	 62.8 17.2 2.2 2 10 16.7 14.8 14.9 C. am.
Tão Paulo 	 63.2. 15.4 2.1 SE 1 10 - 1. (c. manh1). 12.0 7.10
Santos 	   03.1 19.3 1.9 SE 5 10 G. vagas. m.c. .(e. nianhã) 19.0 15.6 19.1 C. am. pm.
Paranaguá 	  . 64.3 15.8 0.6 SW 1 10 Chão. Ch. (ch.manhã) 16.6 12.2 Cb. am. pra.
Curityba 	 64.1 13.1 2.5 SE 4 10 - 13.8 9.6 3.3 C. pm.
Florianopolis..... 	 . 66.3 16.0 -0.2 4 10 Ch. (chananhã) 17.2 15.4
Lages 	 - 6.6 -1.6 NNE 2 17.0 6.0 I. am. p:a.
Porto Alegre 	
Urug uayana. 	
Mont evidéo 	
Buenos Aires 	

60.9
67.0
65.1
69.3

15.9
12.2
13.4
13.0

1.1
-0.4
0.9
1.0

E

SE
Calma

•	 iXE

1
3
0
2

2
4
1
o

B. (o. b.manhã)
B. (o. manhã)
I. n.
B.

16.3
19.8
11.7
16.0

9.2
7.1
fi.1

Estado do céo ein decimos de céu encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalinente eneoberto. Estado do tempo b, bom ; 1, iticortit;
mão. Phenomenos diversos: c, chuva-, no, neve: ns, nevoa secca n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; go,

geada tr, trovoada com relampago ; t, trovões; a-, relampagos; o, orvalho ; y, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Ob3ervações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital'. Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 3 ás 7 hs., e ao

temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 hs.
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•

Maxima	 MittiMr.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	 ...
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jacarépaguá 	  

12.1
12.8

•	 10.6
42.2
26.2
6.0

22.4
24.3
23.0
20.0
24.4
21.8

•	 •
20.2
20.5	 '
20.2
1-4.6
19.0
18.5

Itapi:il 	
Flatueno 	
Pão de ..\ ssticar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Jamilarie 	
Morro da Orca 	

,	 •

.. 16.3
14.3	 •
•--

17.9
10.5
-

20.7
21;0
19.0
21.3
21.3
19.0

e

17.5
18.8
17.0
19.3
19.,
1.1.1

Nota-(X) Não veiti telegraulaut 	 •
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Dired ria de Meteorologia e Asti onomia — Observatorio Nacional— Resumo Metoorologko — Rio do Janeiro, 4 de outubro de 19_18
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO vENTO

EM	 ETROS POR SEGUNDOM
"el'ADO DO CO•.
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7 hs 	 .	 1. 1-...	 . -...
1	 •t .
	 .•...	 • '759.4 19.7 16.3 93 SSE	 8.2 10. Nb,

14 hk 	 .
'1:Yt •"

58.1 •	 20.0 45.8 91 SE	 •	 6.0 10. Nb.

21 hs 	 • 59.1 20.0 16.2 •	 93 Si	 4.2 10. Nb.

.	 --.......
Temperatura: maxima 20°,6 ás 15 las. 55 ms.; minima, 19),0 ás 5 hs. 55 ms.; evaporação, O m/n. Chuva, 12 n1P27. InSola.ção
ms.
Occurrencias — Choveu e chuviscou com intervallos durante todo o dia.

• O serviço para hoje na Brigada Policial é •
o seguinte:

Superior de dia, capitão Machado Filho.

Rondam: tenente Menezes, alferes Duarte o
Palmeira.

Official de dia á Brigada, alferes João
Santos.

Auxiiiar do official de dia á Brigada, sar-
gento Oncidio.

Atedie° do dia ao hospital,. capitão Dr.
Frota.

Interno de dia, alferes honorario Braga.'

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Aguiar e pratico Arnaldo.

Dia ao gabinete odontologico, cirurgião den-
tista Octavio pe.Castro.

Peomptidão: no 1 0 batalhão alferes Coim-
bra o no regitnento do cavallaria, tenente
Reis.

Ronda os 1.5°, 16° ç 17° districtos, alferes-
Maclureira.

Guardas:

No Thesouro, alteres Cordeiro.
Na Casa da Monda, alferes Escobar.
Na Caixa de Amortização, alferes Joaquim

dos Santos..

Na Caixa de Conversão, alferes Djalina.

Dia aos corpos:

No	 batalhão, alfe e Bomfim.
No 2", capitão Izidro.
No 3, capitão Ferraz.
No tr a, capitão Barbosa Lima.

No regimento de cavallaria, capitão Pereira
; do Mello.
' No Quartel do Anclarahy, alferes Abreu.

tblo da Sande, alferes Cce:ho.

Uniformo, 4°.

•

o movimento do Hospital da Santa Casa da
111iseriçordia, dos llospieios cio Nossa Senhora

:da S'atidé, de S. João Baptista, de Nossa
Witlhóra do Soccorro, de Nossa Senhora das

f Rires em Caácadura o do S. Zacharias foi, no
dia 4 do corrente, o seguinte;

' Existiam: nacionaes, 4.1.60; estrangeirOs;
50.; total, 10_66 ; entraram: nacionaes, 35;

estrangeiros, 43; total, 48; sahiram : nacio-
naes, 15; estrangeiros, 3; total, 18; falte-
ceram: nacionaes, 9; estrangeiro, 0; total,
9; existem: nacionaes, 1.171 ; estrangeiros,
516; total, 1.687.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 5, de 1.157
consultamos, para os quaes se aviaram 1.1.39
receitas.	 •

Fizeram-se 60 extracções de dentes e 279
curativos e pequenas operações,

•
Sepultaram-se, no dia 5 do corrente, 39

pessoas, sendo: nacionaes, 31 ; estrangei-
ros, 8; do sexo masculino, 23; do sexo femi-
nino, 1.6; maiores de 12 turnos, 22; menores
de 12 annos, 17 ; gratuito3, 11.

• A Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Iris,-para Santos, portos do sul é Mon-
tevidéo, recebendo impres sos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Darro, para Europa (via Lisboa), rece-
bendo impressos até ás• 8 horas e cartas para
o extcirior até ás 9.

Pelo Eastern Prince, para Bailia, Trinidad
e Nova York, recebendo impressos até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 4.1 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Almiral Latonche Trenille, para Bahia,
Dakar, Lisboa o Bordéos, recebendo impressos
até ás .5 horas, cartas para o interior até
ás 51/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 6.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 112,, ditas com porte
duplo e para o exterior até as il e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã :
Pelo Paquera, para Victoria, Bailia, Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO. CAMBIO E MOEDA AIETALLICI

Praças	 90 d/v A' vista

Shre Londres 	 ,	 12 17/61 12 5/32
Sobre Paris 	 	 5710	 5720•

Sobre Hamburgo 	 	 5752	 5:57
Sobre Italii... 	  * .:	 —	 58 5
Sobre Portugal 	 .,	 25890

Sobre Nova York 	 	 —	 4f 18G

Lib. esterlina em moeda	 —4	 1939 0,
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...;	 359611:

Sobre Ilespanha (peseta) 	 .	 5815•

Apelices geraes miudas 	 	 761$000
A polices gemes de 4:000$, 5 o/
Apolices Ebtradas de Ferro 	  772$000
Ai;olices Compromissos do Thesouro,

'Mudas 	 , 	 	 7603003
A polices Compromissos do Thesouro,

do 1 :0003, 5%, notn 	 	 7735000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 .2005000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port. 	 • 1805900
Apolices do • Estado do filo de Ja-

neiro, 1005, 4 %, port 	 	 815000
ConipanWa Loterias Naciona 13 do

Brami' 	 	 125C0)
Companhia Estradas de Ferro Bra-	 •

zileiras (Rede 4i1 Mineira) 	 	 325000
Companhia Tecidos Corcovat:o 	  1405000
Companhia Tecidos Carioca 	  1505000
Companhia Brazil Industrial 	 	 1855000
Debentures da Companhia Tecidos

Confiança Industrial 	 	 :100$003
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	 	 2035000
Debent ares cá Companhia Docas de

Santos 	 	 2063000 ..
•

Vendas por alvará

1. apolice geral do 5005, 5 °A..... 	 701.5CCO
apolices geraes de 1:0005, 5 . 	 806500u 1

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 5 de outubro de 1916.—A. Simonsen,
syndico,
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JUNTA COMMERCIAL
Sessão em 28 do setembro de 1910

•
• i'RESIDIINTE, TORRES ; DIRECTOR, D11,.. ISIDDRO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados .
Conto, Conceição, Diniz, Almeida e Magalhães,
e o direclor da secretaria,Dr. Isidoro Campos,
faltando com participação o deputado Teixei-
ra, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessad ante-
cedente.

Expediente

Cópia do edital doluizo de Direito da Quar-
ta Vara Civel, sobre a fallcnoia da cominar-
Manta J. M. da Gama Junior, estabelecido no
Bonlevard 28 de Ss;tembeo n. 329.—Parchive-

Bequarimentos:
De Mano! Borges de Carvalho, para ser

n:inrald a, al'ador cominam:id. de ,joias, obras
de oaivi.s.t na e pedras paeciosas.—Passe-se
titalo.

De The United Alkall Company, Limited,
Inglatarra, para o aegistro da marca repre-
eentaudo ama caveira humana tendo por baixo
clima o-iioa cru?. 1. los

'
 que d:stingue Froduc.aos

chiaecos taifereruesa fabricaaào de alcali, de
sua fabricaaao e em renavarão de reg.stro
anterior.— Deferido.

De Gerhard Menne', Chemical Company, Es-
tado, leaidos da A incaica, paaa o registrà da
'nuca «Menn's Borated Talcum» eoa rotulo
com dizeres e um med.albão cora o ret 'ato de
uni homem, que distingue pós para toucador,
de sua fabaicação.	 Registre-sa deppis
junto o documento de transrereucia.

Dr Serafim Ayres RIMOU, lova o registro
da maxa (allfaiataria Universal» em aptulo
com dizeres e a figura de um homem, que
distingue fazendas, roupas e ariágos similares
de S1 COMillerei0.— Deferido.

De Lobato & Filhos, para o registro da
marca «Queijo Flamenge») em rotulo circular
com diaeras, medalha de expos:ção e o mono-
gramma da; let.aas F&F, que distingue quei-
jos de sua fabricação e counnerco.— Defe-
rido.

Da Com unhia Industrial e Importadora
Atlas. pa.'a o registro da marca uStadiuma,
que d s 'nen:: calçados, chapéus, moas, bolas
de foitball. 1nnis. golf, crickets, rackets, im-
pormeaveis, etc., de seu comam:cio.— Inde-
f,, rido, por imitar a marca n. 4,810, da tugia-
terea, já registrada. .

De P. S. Ncolson & Comp., , para o registro
da marca repaosentando as ca,baças de um
cavalo, um carneiro e um touro, que distin-
gue proluctos para a cura de sarna, carrapa-
tos c demais inalestias da gado lanar, de seu
commercio.— Inde:erido,.por imitar a marca

.	 n. 4.501, da Inglaterra, ja registrada.
De Costa Fortes & Comp., para o registro

da marco., «Café Sport» em rotulo com dia.eres
e a figura de um jogador de foot-ball, que
distingue café moido.—Indeferido por imitar
a marca nacional 10.210, já registrada.

De Manoel àlartins do Miau Lacerda, para
o registro da Marca uno:-bali», em rotulo
formato de carteira, com dizeres e a repre-
sentação de uni match da foat-ball, que dis-
tingue fumos, cigarrou, charutos e artigos
para fumanteis, do sua fabricação e cominar-
cio. — Deferido, pelo voos de qualidade do
paesidetile, contra os voto dos deputados
Couto, Diniz e Conceição, que concediam o
registro da marca, manos para cigarros

Be Souza & Cabral para o 'registro da
cio rotulo com o do • ;ilha

de em cdificio apal.cetado.—Digatu para que
'tigw Querem a numa.

• Do Souza & Cabral, para. lhes ser transfe-
rida - a marca registrada obsta junta, sob nu-
mero 5.825, por Souza, Cabral & Comp., de
que são succossoras.— Deferido. 	 •
- De Gerhard Mamam Chemicaí C°, para.lhe
ser concedido um prazo equii.ativo para apre-
sentação do certificado de transferencia para
o seu nome da marca n: 1.058, afim de ser
renovado o respectivo registra.— S aguar-
dando a marea a juncção do documento para
se.' registrada.

Do The Aladdin Polish C°, Limited i para se
annotar no registro da marca n. 3.252' a
rectificação do nome da requerente para miem
foi a mesma transferida.— Deferido'.

De João Pepe, para o archivamento de um
exemplar do Diario Officio! em que sahiu pu-
bl'eada a certidão do deposito feito nesta
junta das marcas registrada. na Junta Com.;
mercial de S. Paulo, sob OS. 2,834 e 2.837.
— Deferido.

De Stanard-Tilton Milling Company, The
Caposvell Ilorse Nail Company, .Antonio da
Rocha Leão, Pinho, Silva & Comp., R. Fer-
reira Leite, Cilas. F. Mc. Laren., para o depo-
sito de sues marcas registradas nesta junta
sob os. 4.844, 4.845, 4.G46 e 4.847, 11.302,
11.397 e 11.500.— Deleridos.

De DILDICID :wn & Comp., para o deposito de
suas marcas de charutos «Petalas» e.«Colom-
bina», em rotulos com dizeres, a primeira com
o desonha de uma estrella guarnecida por
does ramos de fumo e a Mitra com' a figura
de uma mulher tendo nas costas de uma das
mãos uma borboleta, registradas na Junta
Commercial da Bahia sob xis, 28 e 20.— Defe-
rido.

De Francisco Mala &Irmão, para o daposito
de sua marca de fazendas, armarinho e roupas
feitas (I A Colonial» registrada na Junta Com-
mercial do Paraná, sob n. 1.301.— Deferido.

De Vieira Cualia & Comp., para archiva-
mento de um exemplar do Diorio Offici'l em
que sahiu publicada a certidão do deposito
feito nesta Junta, de sua marca registrada na
do Pará sob n. 18. — Deferido.

Da Sociedade Anonyma «A RAZÃO') para o
aachivamento denus estatutos e mais do-
cumentos de sua constituição. — Deferido.

Da Companhia Lavoura e Colonização em
S. Paulo, para o archivamento cia acta da
asse ibléa geral - de prestação de contas. —
Deferido.

Da fampanhia de Fiação e Tecidos Magé-
enm para o archivamento da acta da assem-
bléa geral que reformou um artigo de seus
esta,' u tos. — Deferido.

Da Etnpreza das Aguas de Ca,xambie para o
archivamento da acta da assembléa geral que
autorizou a emissão de debentaires. — Defe-
rido.

De V. F. Bouças & Comp.
'
 Bouças, Moo-

toiro & Comp., Vieira, Moutinho & Comp.,
Diniz & Comp., Bento Pearia & Rocha, Jose

- do Pinho Vinagre & Comp., Benjamin & Lei-
tão, Leite & Lopes, Alves & Carrera, para o
are'tivamento de - seus contractos soeiaes.—
De fe ridos. •

De Lassava & Menezes, para o archiva-
mento de Sell contracto social.— Existindo
firma identica registrada, regularizem e vol-
tem.

De S. Roberto & Comp., pára o archiva-
mento de seu contracto social.—Indeferido de
accordo com o parecer.

De Ilaupt & Comp., para o archivamento
da prorogação do prazo de seu contracto so-
cial .— De 'crido.

De Cerqueira, Marques & Comp., F. Jorge
de Oliveira & Comp., e Cano Pareto &
para o archivainento da alteração de seus
contractas saciaes. — Requerendo os suppli-
cantas a necessaria amolação , como r.3-
querem.

De F. Jorge de- Oliveira & Comp., para

o archivaniento da alteração de seu contracto
— Apresentando os novos SOCIOS re-

gistro complementar da firma, como reque-
rem. •
...De Castro Coelho & Comp., e ,Cruz & Vieira,
para o archivarnento da alteração de seu coo-

"tracto social.—Cancellado o registro da firma
substituida, como requerem

De Miguel Irmãos & Cortas, Leal da Rosa
& Comp., Garcia Fonsaca & Irmão, Guerra
Leal dr Comp., Branco & Lima, Silva & Boa-

-vista, Pacheco Moreira (Sz Comp.„ para o ar-
chivamento de seus distractos sociaes. — De-
feridos.

De Peixoto de Faria & Comp., para o archi-
vamento da sua sociedade em commandita por•
acç5es. — Dopois de Pago o sIllo devido, de
accordo com a lei, como requerem, v:sto não
ter a Sociedade em commandita por ac-
ções obedecido para sua formação ao disposto
na lei.
. De li. C. Costa Sz Comp., Pinto Brava &

Companhia., Caldeira & Cotnp., Cardoso Mon--
teiro & Comp., Eurico Duarte Pinto, Dutra &
Comp., R. V. D. Wolk, Figueroa & Comp.,
para o registro de suas firmas. — Deferidos.

De Gonçalves & Fernandes para se annotar
no registro de sua firma a abertura de uma
filial á rua Senador Pompeu n. 2. — Defe-
rido.

De Alvaro Augusto Leão para se annolar no
registro de sua firma a mudança de nume-
ração de seu estabelecimento q. passou a ser
23. — Selle devidamente a petição.

Montairo de Castro S.: Comp., para ser
'devidamente rubricado o seu livro de registro
de promissorias. — Deferido.

O Se director ominou:coo á junta haver
recebido uni officio do Deputado Sr. Joa Ro-
drigues Teixeira Junior, decla r miule ausentar-
se temporariamente desta Capital, para trata-
mento de saude, não podendo por algum tem-
po comparecer ás sessões.

Communicou mais ter, em face do disposto
no art. 36 do decreto ii. 9.210 de 15 de de-
zembro de 1911, convocado para sopprir a
vaga, o Sr. João Julião Manso Saeão, que foi
eleito por maioria de votos

'
 1° supplente, na

ele:ção .effectuada • em 21 de novembro de
1914.
. Secretaria da Junta Commercial da Capilal
Feleral, em 4 de outubro de 1016.• — Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

Relação dos contractos, das al'erações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta- •
belecidas nesta pram arcllicados em sessão
de 28 de setembro de -1916.

Contractos:

De Vie:ra Mo : tinho & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonia Vieira Nu-
nes, Joaquim Lopes Pereira ãloitinho e Fran-
cisco Vaz da Silva, para o commercio de arti-
gos de alfaiataria e fazendas, á rua Buenos
Ayres ti. 103, com o capital de 60:000000;

De V. F. Bouças & Comp., firma composta
dos sonos solidarios Valontim Fernandes Bou-
ças e D. Laura Freitas Raulino, para o com-
inarei° de commissees e consegna.ções, á rua
Theophlo Ottoni n. 90, com o capital de
20:0005000 ;

De Alves & Carrera, firma composta dos so-
cios solidarios José Alves Paschoal e Antonio
Carreta, para o cominarei° de botequim c res-
ta.urant, a rua Boulevard S. Christovão n. 68,
com o capital de 4:0005000.

De Benjemim & Leitão, firma composta dos
SOCiDS solidarios Bemjamini José da Silva O, •

João Rodrigues Leitão, para o comtnereio de
liqridos e comestiveis, á rua da America n.29,
com o capital de 6:6005000

De Bento Penna & Rocha, firma composta,
dos socios solida rios ksé Bento Pereira - 8.,

Celeaiitio Alves de rotitzs qoc.k41 pa,m,2.çffik,
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mordo de carnes verdes, á praça do Mercado
ns. 103 e •03 e rua Dr. Maciel n. 59, com o
capital do 50:0005000 •

De Diniz & Comp., firma composta dos socios
•commanditarios Casar Augusto Bordalo e Jorge -
Lama e do solidaria Sebastião Diniz Alves,
com o capital de 230:000$, sendo o capital de
cada commandhario de 75:0005000

Do José de Pinho Vinagre & Comp., firma
composta dos sócios solidarios José de Pinho
Vinagre e Manoel de Pinho Vinagre, para a
commercio de (aram de terreiro, na avenida,
Passos n. 102, com o capital de 7:0005000

De loucas & Monteiro, firma composta dos
socos soliaarios Valentirn Fornandes Bouças,
Ernesto Perey Matheson e Ernesto Jacy Mon-
teiro, para a exploração de mineraes, com o
capital de 8:0003, o socio Ernesto Jac ,y Mon-
teiro é de industria.

De Leite & Lopes, firma composta dos socios
solidados Manoel Dias Leite e José Duais° Lopes,
para o cominarei° de padaria, á rua Bouleva:d
Vinte e Oito de Setembro n. 171, e com o ca-
pital de 30:0005000.

Alterações :
Do F. Jorge de Oliveira & Comp., pela reti-

rada do socio commanditario Francisco Jorge
de Oliveira, recebendo a quantia de 177:0005,
a. capital social passa de 10:0005 para
220:0U0000.

De Cargueira Marques & Comp., pela reti-
rada do sono Martin Francisco Pontes, e re-
duzindo o capital social á 130:000$000.

De F. Jorge de Oliveira tS.: Comp., pela en-
trada dos fres; socios solidados João Alfonso
Alves Soares, José 'feixeira da Silva e Alberto
Loureiro, o capital social, que era 200:0003,
passa a ser de 210:000000;

De Cano Pareto & Comp., pelo falecimento
do socio Buiz Bold e entrada do socio Mario
Cano Pareto •

De Castro Coelho & Comp., pela entrada dos
SOCiO3 solidados Abel dos Santos Dias Fer-
reira., Manoel Pinto de Carvalho e José. Anto-
nio Ferreira Leão, elevando o capital social
de 80:0005 para 150:0005000

De Cruz & Vieira, pelaentrada do socio so-
lidario sem capital Joaquim Ferecira Leal
Vieira

,Distractos:
De Gare:a Fonseca & Irmão, que se dissolve

pela sabida do solidado Toribio da Rosa Car-
da nada recebendo, ficam com o activo e pas-
sivo os sacies solidados José Narciso da
Fonseca e Silva e João Leite da Fonseca e
Silva, na importáncia de 50:0005009.

De Pacheco Moreira & Comp., sa dissolve
a sociedade nada recebendo os socios visto
como não ha activo e nem passivo.

Branco & Lima, que, se dissolve pela sabida
do socio Seraphim Vieira . da Silva Branco
sem nada receber, •fica com o activo e passivo
o Siado Joaquim Mello do Lima, na importan-
cia de 5:000$000.

De Guerra Leal & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio Eduardo Agnclo Pestana
de Aguiar, recebendo 7:5005; fica com o ecti-
vo e passivo a sono Joaquim Mario Guerra
Leal na importancia de 10:0005000.

De Leal da Rosa & Comp.,. pela sabida do
socio Amorico Leal da Rosa, recebendo a
quantia de 79:23423, ficando com o activo o
passivo o sono Manoel Cardoso Fichei' na im-
portancia de 3:9065153. •

De Silva & 13oaVista, que se dissolve pela sa-
bida do soão João Manoel Pereira da Silva,
recebendo a quantia de 17:1385741, digo nada
recebe por dever esta quantia á sociedade,
ficando com o activo e passivo o meio Custo-
dio 'feixeira loaVista.

De Miguel Irmãos & Cortas
'
 que se dissolve

pela sabida do sacio Melhein Cortas sem nada
receber, ficando com o activo e passiVo os so-
dos Aloto. e Muci Miguel na huportancia
19:000000.

Prorogação de prazo social:
Do Ilaupt & Comp., prorogando seu prazo

social por mais um anuo.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 4 do outubro de 1016. — 'Mario
Soares Pinto, 2° Oleia!:

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 4 de
outubro de 1916 	  • 354:02350U

Renda arrecadada em 5 de
outubro de 1010 	

	
173:9425681

--------------
520:0665633

--------------
EM igual periolo de 1915... 	 502:6135668

n••••

Alla"Sloga do Rio de Janeira

UEZ DE ouTtanlo

Renda arrecadada em :
Em ouro'	 	 47 : 8.235017
Em papel 	 	 .7':01850G

Total 	 	 122:7415143
Renda arrecadada de 1 a 5..	 602:615659
Em igual podado do 1915..:	 651:9145697

------ ---
Diferença a maior ern 1916..	 30:6973062

MARCAS REGISTRADAS
N. -1.8380

Merville Clark Piano Company, es'abale-
chia em Chicago, Estados Unidos da America
do Norte, apresenta a marca s mira, que con-
siste nas palavras «Apelo Apollophone». Esta
marca, que pôde variar em CÔL'03 c dimen-
sões, serve para distinguir pianos tocadores,
tocadores de piano, pianos e machinas fal-
lautas, ta.es como phonographos, de sua fabri-
cação e cominarei° da depositante. Rio de
Janeiro, 2-4 de agosto de 1016. — Por pro-
curação de C. Buschmann (sobre uma estafo-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 3
minutos do dia 24de agosto de 1910.—Isidoro
Campos, director.
- Registrada sob n. 4.886, por despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135200 de selo por e4arn-
pilhas. Rio de Jameiro,23 de setembro de 1916.
— Isidoro Campos, dirc,ctoa. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.53S
A Companhia de Cordoaria e Celhiloae, estas

balecida nesta praça, ás ruas dos Ourives,
n. Si e Gonzaga Basto.s, ri. 143 e 145, apre-
senta a marca acima collada, que poderá va-
riar mu cõres e dimensões, que adopta para
dist'ilguir barbantes, cordas e fios mu geral
de sua fabricação e omniercio, consistente
na figura de um leão dentro de um circulo
liendo-se ao lado o nome caracteristieo Co-
quinho ,dentro de um Parallelogranima for-
mado por unia linha e aberta do lado do cir-
culo. Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1016.
Pela Companhia de Cordoaria e Cellulose,
Eduardo V. Pederneiras, director (sobre es-
tampilhas do valor total de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 15 horas do
dia 30 de agosto de 1916. Isidoro Campos,
(lince tor.

Registrada sOl) ri. 11.538, por despacho da
Junta Commoccial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas, Rio dó Janeiro, 25 de setembro do
1016. —, Isidoro Campos, director.

N. Iii.r..;39
J. D. Santos (José Domingos dos Santos)

domicilia lo á rua Andrade P., 2, adopta para
distinguir uni preparado pharmacaut'ea, de
seu fabrico e commereio, a masca acima, que
poderá variar do côr e dimensão, a qual con-
siste de uni rotulo rectangular, guarnecido do
filetes • bordados, cantando o nome caracte-
ristico «Eormicol'on Granulada Ssiit-,$), se-
guido de diverscgn dizerea com a respectiva
dosagem. fio de Janai ti, 30 de agosto de
1916.— J. D. Santos (sobro uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 14 horas e 25
minutos do dia 31 de agosto de 1016.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11 ..530 por despacho da
Junta Commercial cai sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 do setembro
de 1916.—Isidoro CaMpos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Cmnmercial.)

N. 1I . i ri;
A Companhia Grande Manufactura de Fm

mos Veado, e;tabelecida,á rua da Assembléa.
lis. 04 a 98, adopta para distinguir fumos do
seu fabrico e commo:cio a masca acima, que
poderá variar de cór e dimensão, a qual coa-
sista de um rotulo rectangular, contendo (pias
•iro rectangulos, guarnecidos de filetes e br-
daduras dizeres e ramos lloridos, vendo-se no
principal uni , circulo com a figura de uru
,veado e abaiso em moa faixa o n. 32 princi-
pal earacte:istico da marca, preCedido das
•palavras «Rio Novo»; em outra face do rotulo
Võ-se diversas medalhas de exposições e Rira
dos rectanguloa acha-se o fac-sim le da firma
José Francisco Corraa & Comp., uni aviso a
doas pequenos sibetes, um coma o monograma-
ma das latiras J. F. C. & C. e outro conten-
do o numero de grammas que cada pacote
contiver. 11:o de Janeiro, 25 de setembro do
1016.—Grande ManMactasa, de Faunos Veado,
José Paes Borges, presidonte. (Sobre uma es-
tampilha de 600 reis.)

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 1 de setembro de 1016.—Isida-
so Campo, director.

Registrada sob o mi. 11.542 por despacho dá
Junta Comotervial em sessão de boje. Pagou

primeiro exemplar 135200 de sallo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de setembro do
1916.—Isidoro Campos, diremos. (Ao lado ao-.
taVa o caramba da Junta Commercial.)

•

N. 11.,i3
'Alvaro Novaes, negociante, estabe.lecido cai

Itaguahy, Estado do Rio de Janeiro, á rua Ge-
neral Quintino tiocayova n. 48, apresenta a
marca acima colhida, que poderá variar em
cores e dimensões, que adopta para distinguir
laranginlia, licores xaropes e bebidas bran-
cas de sua f	 cuuétbri:ão e cOmmerciO,ColUs[elit()
de 110:31C caracteristico «Laranginha Lages,
seguido de diversos dizeres; separados pio: Ii-
letos e bordaduras . Rio de Janda), 1 . de se-
tembro de 1910. —.11imro Nomes ;sob:o urna

• stainpila de 000 réi.$):



Directoria Geral de Onde Publisfo
:SEXTA DELEGACIA 011 $41131M

De ordem do Sr.- director gGrillt*
Publica, o abaixo assignado, ira41
rio do	 54411.Ç.114/92 kg NI

•
•
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Apmsentada na secretaria da Junta Goin-
. mereial da Capital Federal ás 14 horas e 13
minutos do dia 1 de setembro de 1910.—
cloro Campos, di-ector.

ileg,istrada sob o n. 11.51•3 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.. Pa.-
gou no primeiro exemplar 13$200-de sdllo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1910.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N.
Lobato & Filhos, estabelecidos á rua do no-

sacio 13. 30. adoptam para distinguir queijos
de seu fabrico e commercio, a marca acima,
que poderá variar da côr e dmeusão, a qual
consiste de um rotulo circular, contendo no
centro o monogramma das iniciaes da firma,
ladeado de duas pequenas estrellas, e acom-
panhado dos dizores Lobato & Filhos. Estação
de Prados. Estrada de F. O. Minas.
Premiado com medalha de ouro»; ['ornado
duas faixas ao redor desses dizeres vé-se as
inseripções «Queijo Flamengo de duplo crê=
fabricado especialmente para as principaes
casas e confeitarias do Rio de Janeiro, de um
lado e do outro »Queijo Flamengo de duplo
creme imitação perfeita dos queijos hollande-
•zes de Ilorn e Amsterdam, separadas por urna
medalha da exposição de Turim (verso e re-
verso) em dublicata. Rio de Janeiro, 19 do
agosto de 1010. —Lobato Filhos (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 35
-minutos do dia 30 de agosto do 1916.—Isido-
ro Campos, director.

Begistrada sob n. 11.550 por despacho da
•Junta Colinnercial 'em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1352.00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de setembro de

• 1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava á carimbo da Junta Cominercial.)

f•nn•n

• rECTIFICAÇÃer

Na Marca registrada n. 4.886, publicada
no Diario (Viciai de 3 do corrente, a pa-
gina n. 11.244; 3a columna, in fine, onde se
lô Ilelville Clark Piano Company, leia-se Mel-

•iilbe Clark Piano Company.

EDITAES E AVISOS
•ena.~•n•.~.•• ,

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Directoria Geral de Saude Fálica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados,' que no
dia 13 de outubro corrente, ás 15 horas e 30
minutos, proceder-se-ha á vistoria sanitaria, em
10 barracões do morro de Santo Antonio, de-
pendencias do pred ;o n. 60 da rua dos Arcos,
c dons, dependencias do n. 62 da mesma rua.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 3 de outubro de 1916. — O secretario
interino, Dr.	 Zamith.	 (•

1001, fica por este instrdmento intimado o
proprietario, ou seu representante le;a1, do
'barracão n. 17 da rua Silva Jardim morro de
Santo Antonio, propr1etario ou o seu represen-
tante e na falta de cumprimento do que se
contém neste neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accUrdo com o art. 01, do
regulamento que , baixou com o decreto nu-
mero 5456, de 8 de março de 1004, des-
occupar e fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, que pela natureza da construcção,
pelas mas condições hygienicas em que se
acha, não dispondo do installação saltitaria e
outras indispensaveis, C por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de construcções, pro-
mulgado pelo decreto n. 301, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á
sande publica, e á dos moradores e, como não
sendo passivel de melhoramentos, o que fiCou
.comprovado na vistoria saltitaria a que se
procedeu em 11 de agosto de 1916, naquela
habitação, sem a assistencia cio proprietario,
ou seu representante, scientificado pelo termo
de intimação n. 57413. Nota: Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1004, art. 6°,
§ 1° Pela allixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interessados
por obri o•ados ao cumprimento do que nelle
esCrer &terminado, e' embargadas as obras
que se fizerem em desaccôrdo com as deter-
minações da autoridade saltitaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades ou
ola..a.s: embargadas, sujeitas á demolição ou in-

- terdietas, forem ou continuarem a ser habi-
•tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam exiãir nellas serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisição
escripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente pelos adjunctos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi). affixado no barracão acima
referido e publicado no Diario

• Delegacia de Saude do 6° districto saltitaria
•Pio de Janeiro, 26 de setembro de 1916. —
• Visto, Dr. Theophiló Torres, delegado de
sande. — O inspector saltitaria Dr. João de

• Barros Barreto.

nelle estiver determinado c embargadas as
obras que se fizerem em desaccórdo com as
determinações da autoridade sanitaria, §2°.
Si, não obstante o edital, as propriedades Ott
obras embargadas, sujeitas a demolição ou ia.
-terdietas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nella serão effe•
ctuados pelo justiça; mediante requisição es
cripta por intermedio do procurador dos Fei,
tos (hoje pelos adjunto de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to
• dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (corno o foi) affixado no barracão acima
do referido e publi ado no Diario ()tildai).

Delegacia de Saude do 6 districto saltitado,
Rio de Janeiro, 26 de setembro do 1916.Visto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado de sonda-
() inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Sande PubliCX

ZEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr.director geral de Saud.
Publica, o abaixo assignado, inspector sani-
tario do 6^ districto sannario, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o art. 5*

• do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1901, fica
por este instrumento intimado o proprictario
on seu representante legal do barracão n.3 dá
travessa Junqueira, morro cle SantetAntonio,
Sr. Augusto Gomes Pinto e na falta do cum-
primento do que se Contém neste edital, su-
jeito ás penalidades da lei, a, de accôrdo cora
e art. 91 do regulamento que baixou com o
decretou. 5.156, de 8 de março de 1904, das-
occupar e fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, que, pela natureza da construcção,
pelas mas condições hygienicas em que se
acha, não dispondo de installação sanitaria
outras indispensavels, e por infringir o dis-
posto no art. 36 do régulinnento de constru-
cções. promulgadqpelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1003, foi considerado prejudi-
cial á sande publica, e á dos moradorez, e,
como não sendo passivel de melhoramentos, 0
que ficou comprovado na vistoria saltitaria
a que se procedeu em 11 de agosto de 1916,
com a assistencia do -representante do pro-
prietario, scientificado pelo termo do inti-
mação n. 57.41.5. Nota: Decreto n 5.224, do
30 de maiô de 1904, art. G", § 1.° Pela ai.-
Nação do edital se haverão os infractores
quaesquer outips interessados por obrigados

cumprimento do que nelle noite estiver de-
lerminado, e embargadas as obras que se fl-
zercrn em desaccôrdO com as determinações
da autoridade sanitaria. § 2.° Si; não ob-
stante o edital, as propriedades ou obra§ em-
bargadas, sujeitas a demolição ou interdictas,
forem ou continuarem a ser habitadas, o dos-,
pejo das pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nellas, serão effectuados pela
justiça, mediante requisição escripta por in -.
termedio do procurador dos Peitos' (actual;
monte pelos adjuntos de promotor).

para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi(, affixado no barracão acima.,
referido e publicado no Diario Offreiai.

Delegacia de Sande do 0° districtoSaiiitari
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 191
Visto.—Dr. Theophilo Torres, delegado da
Sande.— O inspector sanitario, Dr. João 40
Urres Barreto.

Directoria Geral de Sattde Publica

•
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

. Do ordem do Sr. Dr. director geral de

. Sande Pubiica, o abaixo assignado, inspector',
sanitario lo V districto sitintario, fa saber
que, de conformidade com o que o dispõe o.
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de meio de

birectoria Geral de SaUde Public*
• SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanita rio do 6° districto saltitaria faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de1004,
tico por este instrumento intimado o propilo-
tarjo ou seu representante legal, do barracão
n. 1, da travesSa Junqueira, morro de Santo
Antonio, o Sr. Manoel Ferreira Marques c, na
falta de cumprimento do que se contém neste -
edital, sujeito ás penalidades da lei; a, de ac-
córdo com o art. 91 do regulamento que bai-
xou com «decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desoccupar . e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygienicas
em que se acha, não dispondo de installação
sanita ria e outras indispensaveis, e por infrin-
,dr Õ disposto no art. 36, do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto n.391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores
e como não sendo passivel de melhoramentos,

que ficou comprovado na vistoria 4nitaria •
a que se procedeu em 11 de agosto cie 1910.
com a assistencia do proprietario, scientificaalo •
pelo termo de intimação n'. 57.414. Nota
Decreto ti. 5.224, de 30 de maio de 1904. Ar-
tigo 6'. -§ P. Pelwaffixação do edital se have-
rão os infractores e quaesquer outros interes-
sadas por obrigados ao cumprimento do que
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.conformidade Com o que dispõe o art. 5° do
•Regulamento Processual qoe baixou com o
decreto n. 3.221, de 30 de maio de 1001, fica

'por este instrumento intimado o proprimario;
ou seu representante legal, do barracão n.
da travessa Junqueira, morro de Santo Anto-
nio, o Sr. José Soares Peixoto e na falta de
comprimento do que se contém neste edital,
snjeito ás penalidades da lei, a, de aceordo
com o art. 01 do regulamento que baixou
&ira o decreto n. 5.156, de 8 de março de
.1001, desoccupar e fechar o dito barracão no
prazo de 30 dias, que pela natureza da coa-
strucção, peias más condições hygienicas
que se acha, não dispondo de installaçã.o sani-
laria e outras indispensaveis, e por infr:ngir o

• disposto no art. 36, do regulamento de coo-
strucções promulgado pelo decreto n. 391, de

•10 do fevereiro.do 1903, foi considerado pre-
judicial á saude publica e á dos moradores, o
como não sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria
que se procedeu, ean 11 de agosto de 1016,
naquella habitação, com a assistencia do pro-

•prietario, scientificado pelo termo de intima-
são a. 57.416. Nota: Decreto n. 5.221, de 30
de maio de 1904, art. 6°, § I°. Pela affixação
do edital se haverão os infractores e quites-

•quer outros interessados por obrigados ao
, cumprimento do que nele estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem em
dosaccordo com as determinações da autori-
dade sanitaria.. § 2.° Si não obstante o edital,
as promiedades ou obras embargadas, sujeitas

demollção ou interdicta.s, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas; o despejo das pessoas
e a rennação dos objectos que possam existir
nellas serão efectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por interrne,dio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para que • chegue ao conhecimento de
todos, mandou-se lavrar o presente edital, que
será, (como o foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diario Official. Dele-
gacia de Sudo do 6° districto sanitario, R:o

. de Janeiro, 26 de Setemb,o de 1916. Visto.—
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.—
O inspector sanitario, Dr. João de BarrosBar-
reto.

Directoria Geral de Sande Publica j

SEXTA DELEGACIA DE sArni

Tfts ordem do Sr. Dr. direclot geral do
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que,de conformidade com o que dispõe o art. 5°

• do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 190-1
(Regulamento Processual), fica por este instru-
mento intimado o proprietario, ou seu repre-
sentante legal, do barracão n. 10 da. travessa
Junqueira, morro de Santo Antonio, o Sr. Be-

- nedicto dos Santos, -e na falta de cumprimento
dogue se contém neste edital sujeito ás penei-

• dados da lei, a, de accôrdo com o art. 91 do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904, desoc-
cupar c fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas oro que se

não dispondo de installação sanitaria e
" outras indispensaveis, e por infringir o dis-

posto no art. 36 do regulamento de •constru-
cções promulgado pela decreto n. 391, de 10
de- fevereiro de 1903, foi considerado prejudi-
cial á saude publica e- á dos moradores e
como não sendo passivol de melhoramentos, o

-que ficou comprovado na vistoria sanitaria a
que se procedeu em 1.1 de agosto de 1906
.naquella habita0o, sem a assistencia do ?ro-

o.:	 •

Delegacia de saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1916. Visto.
—Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.—
O inspector sanitario, Dr. João de Barros Bar
reto,

•
! -Directori a Geral de Sande. Falida ,

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sen-
do Publica, o abaixo assigna.do, inspector sa-
nitario do 6° districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o qual dispõe o artigo 5°
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.156, de 8 de março de 1904, fica
por este instrumento intimado o proprietario,
ou semi representante legal, do barracão
mero 10-A da travessa. Junqueira (morro ,de
Santo Antonio) o Sr. Domingos de tal e, na
falta de cumprimento do que se contém nes,e
edital, sujeito ás penalidades da lei, de ac-
córdo com o art. 91 do regulamenco que bai-
xou com o decreto n. 5.156, de 8 de março do
1901, desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que, pela . natureza da coa-
strucção, pelas más e hygienicas em
que se acha, não dispondo de installação.sani-
teria e outras indispensaveis, e por infringir
o art. 36 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto o. 391, de 10 de fe-
vereiro de,1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores e conurnão
sendo pass vet . de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que se prc-.
cedeu em 11 de agosto de 1916 nequella ha-
bitação, com a assistencia do representante
do proprie,tario, scientificado pelo termo do
intimação n. 57.418. Nota.: Decreto nume-
ro 5.221, de 30 de maio de 1904 — Art. 6°:
§ 1.° Pela affixação do edital se haverão Os in-
fractores e quaesquer butros interessados por
obrigação, ao cumprimento-do que noite esti-
ver determinado e embargadas as obras que
se fizerem cru desaccôrdo com as determina-
ções da autoridade sanitaria. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriodades ou obras
embargadas, sujeitas a demolição ou interdi-
ctas, forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam existir nellas serão elfectua-
dos pela justiça, mediante requisição escripta
por intermedio do procurador dos Feitos
(atualmente pelos adjuntos de promotor).

E psara que chegue ao conhec i mento de toa
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario (Viciai. Delega-
cia de Sande do 6° districto sanitario. Rio de
Janeiro, 2•6 de setembro de 1916. Visto.—Dr,
Theophilo Torres, delegado de saude. — O in-
spector sanitario, Dr. Joito de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publiça

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

ordem do. Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no 6° districto sanitario, faz saber
que, do cauforanidade com • o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que bai-
xou com o decreto n. 5.224, de 30 de maio
de 1001, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu represmnante legal, do
barracão o. 11 da travessa Junqueira, morro
de Santo Antonio, o proprietario ou seu re-
presentante e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accordo com o art. 01 do
regulamento que baixou com o decreto nume-
ro 5.156, de 8 de março de 4004, desoccupar
e fechar o dito barracão, no prazo de 30 dias, •
que, pela natureza da constrocção, pelas más
condições hygicnicas em que se acha, não
dispondo de installaeão sanitaria e outras in-
dispensaveis, e por infringir o disposto na
art. 30 do regulamento de construcções; pro-
mulgado - pelo decreto n. 301, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á.
saude publica e á dos moradores, e, como
não sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria- sanitaria.
que se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação Sem assiste-nela do pro-
prietario, ou seu representante, scientificado
polo termo de intimação o. 57.410. Nota :
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°, § I°. -Pela afixação do edital se
haverão os infractores e quacsquer outros
interessados por obrigados ao cumprimento
do que noite estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em desacceirdo
com as determinações da autoridade sanita-
ria, § 2°. Si, não obstante o edital, as pro-
priedades, ou obras embargadas, sujeitas á
demolição ou interdictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pessoas e
a remoção dos objectos que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça, mediante-
requisição esceipta por iritermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento do
todos, se mandou lavrar o presente edi-
tal, que será (como o foi) afixado. no
barracão acima referido e publicado no Diario

Oficial. de Sudo do 60 districto sanitarío,
Rio - de Janeiro, 26 de setembro de 1916.
Visto. — Dr. Theophilo -Torres, delegado do
saude. — O inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.	 (.1
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tiraete±ria Geral de Saude Publi4e
SEXTA DELEGABIA DE SAUDE	

•
fl ordem do Sr, Dr. diretor geral de SaudO

Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do 6° districto sanitario, faz saber que, de
conaormidade com o que dispõe o art. 5° do
Regulamento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904, fica
por este instrumento intimado o proprietario.•
ou seu representante legal, dos barrações n. 7
do becco %relho Dias, morro de Santo Anto-
nio e na falta de cumprimento do qua se con-
tém neste edital, sujeito ás penalidades da
lei,-a, de accôrdo com o -art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreta a 5.156, .de
8 de março de 1904, desocupar e fechar os
ditos barracões no prazo do 30 dias, que pela
natureza das construcções, pelas más condi-
ções hygienicas em que se acham, ArtO dispondo
de installações sanitarias e outras indispensa-
reis, e por infringir o art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado peto decreto
ti. 391, de 10 de_ fevereiro de 1003, foram coa

srietario, scientificado pelo termo de intima-
pão n. 57.417. Nota: Decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901, art. 6°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessadtis por obrig a dos ao
cumprimento do que nefie estiver determinado
e embargadas as obras que se fizerem em
desaceordo com as determinações da autori-
dade sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas, suje:tis
a demolição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pessoas
o a remoção dos objectos que possam existir
metias serão effectuados pela justiça, mediante
reçuisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) &fixado no barracão acima
referido e publicado no Diario
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&clorados prejudiciaes á saude publica e á dos
.moradores, e como não sendo passivois de me-
Dioramentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sa p ataria a que se procedeu em 11 do
agosto de 1.916, naquelas habitações, sem a
assistencia do proprietario, ou sou represen-
tante scientilicado pelo termo do intimação
n. 57.420. Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de
maio de 1904, art. 6°, § 1 0 . Pela afixação do
edital se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento do que nele estiver deter»zinado, e
embargadas as obras que se fizerem em
desaccordo com as determinações da autor:-
dado saltitaria. § 2°. Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas a demolição ou interdietas, forem ou
continuaoem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nelas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição esmiola, por interrudio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotores).

E para que chegue ao .conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o paesente edital, que
será (como o foi) afixado nos barracões acima
referidos o publicado no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario.
Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1916. Visto.
-De. Theophito To, res, delegado de saude.-
O no peCor sulino:á, Dr. João de Barros
Barr,to.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanita rio no 6° dismicto aanitario, faz saber
(me, de conformidade caiu o que dispõe o art.

• 5° do Regulamento Processual que baixoú
cont o decreto it. 5.224, de 30 de maio de
4904, fica por es ' e instrumento intimada a
.proprietaria ou seu representante legal, do
barracão n. 3 do bocco Marcilio Dias morro
de Santo Antonio, a Sra. Vicencia. de Souza
e, na falta do cumprimento do que se contém
neste edital, sujeita ás penalidades da le', a,
de accôrdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.136, de 8 do mar-
co de 1004, desoccupar e fechar o dito barra-
cão, no praad de 30 dias, que, pela natureza
da construcção, poios más condições hygicni-
cas em que se acha, não dispondo do instala-
ção saltitaria c outras indispensaveis, e por
infring r o disposto no art. 36 do regulamento
de constaueçOes, promulgado pelo cleaimto nu-
mero 391, de 10 de feve.miao de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica o á
dos moradores, e, como -hão sendo passivo'
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na istoria sanitaria a que se precedeu em
11 de agosto de 1916, naquela habitação, com
a assistencia da propriotaria se . entificada pelo
termo de intimação n. 56.033. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904, artigo
6°, § io . Pela afixação do e lital se haverão
os infractores c quaesquor outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que nele
estiver determinado, e embargadas as obras
que so fizerem em desaccordo com as deter-
minações da autoridade sanitari g , § 2°. Si,
não obstante o edital, as propriedades, ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
intardictas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nelas serão effo-
cutelos [te: justiça, medianto requisição es-
cripta por intermedio do p •osurador dos Fei-
tos (actualmente pelos adjunctos de promo-
tor).

E para que -chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital,
que será (coam o foi), aflixado no barracão

acima rerealdo e publicado re Diario Offi-
cial,

Delegacia de Sande do 6° districto sanitario.
Rio de Janeiro, 28 e setembro de 1916.
Visto. - Dr. 7'heophiro Torres, delegado de
saude. - O inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.

.	 •
DIrectoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gosal de
Saude Publica, o abaixo ãssignado, inspector
saltitará s& 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
aot. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu reprosentante legal, do
barracão n. 43 da rua Rio de Janeiro, morro
é'e Santo Antodio, o Sr. Francisco Comes Mo-
reira e, na falta de cumprimento do que
se .contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, do accôrdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o decreto
n. 5.136, .de 8 de março de 1901, desoccupar
e fechar o dito barracão, no prazo de 30 dias,
que pala natureza da construção pelas más
cond ções hygienicas em que se acha não
dispondo de inatadlação sanitaria e outras in-
di.spensaveis, e por infringir o disposto no
a r t. 36 do regulamento de construcções, pro-
Mulgado pelo derreto n. 391, de 19 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á
solide publica e á dos moradores, e como Dão

sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a . que se
p socedeu, em 11 de agosto de 1916, naquela
bab' taça% com a assistencia do proprietario,
scionlficado pelo termo de intimação nu-
mero 56.634. Nota: Decreto numero 5.221,
de 30 de maio de 1904, art. 6°, § 1°. Pela
afixação do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que nelle estiver deter-
m :nado , embsrgadas as obras que se fizerem
em desacatai° com as determinações da au-
toridade saltitaria, § 2°. Si, não obstante o
edital, as prcoriedades ou obras embargadas
sujeitas á demolição ou htteodictas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nelas serão effectuados pela justiça,
mediantó requisição escripta, por intermedio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E -Dara que chegue ao conhocimento de
todos se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) afixado no barra-
cão acima referido e publicado no Dia rio
Official.

Delegacia de Saud° do 6° districto sani-
tarjo, Rio' de Janeiro, 28 de setembro de
1910. Visto. - Dr. Th -bphilo Torres, dele-
gado de saude.- O inspector sanitario, Dr.
João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SF.XTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do . Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o 'abaixo assi smado, inspector
sanitario do 6 districto sataario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Procesua.1 que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio de
1904, fica por esto instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, do
barracão n. 1 da rua Silva Jardim, morro do
Santo Antonio, o Sr. Francisco da Cunha, e,
na falta de cumprimento do que se contém
nego edital, sujeito ás penalidade da lei, a,

de a.ccôrdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de março'
de 1901, desoecupar e fechar o dito barracão,
no prazo do 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygienicas
em que se acha, não dispondo de instalação
sanitaria o outras indispensaveis, e por infrias
gir o disposto no art. 30 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sanado publica e á dos morado-
res, e como não sendo passivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vistoria
saltitaria a que se procedeu, em 11 do agosto
cie 1916, naquela habitação, com à assisten-
cia do proprietar:o, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.633. Nota: Decreto nu-
mero 5.221, cie 30 de maio de 1904 -Art. 6",
§ 1.° Pela afixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que nele
estiver determinado, e embargadas as obras
que se fizerem em desaccordo com as deter-
minações da autoridade saltitaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
inteedietas, forem ou cOntinuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nelas; serão etre-
ctnados pela justiça, mediante requisição
crio a, por intermedio do procurador dos
Feitos (hoje pelos adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento de
todos,, se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) afixado no barracão
acima referido o publicado no Dinrio Official.

Delegacia de Sande do 6° districto saltitará.
Rio . de Janeiro, 28 cio setembro do 4016.
Visto.- Dr. Th^ophilo Torres, delegado de
sande.- O inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE sauim

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saindo Publica, o abaixo assignado, inspector
sanilari!) do 6°- districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o art.
50 do Regulamento Processual, que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal, do
barracão n. 9, do becco Mareilio Dias, morre
de Santo Antonio, Sr. Francisco Cabral e na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, do
acc(Sclo com o art. 91, do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.136, de 8 de mar-
ço de 1904, deaoccupar e fechar o dito barra- .
cão, no prazo de 30 • das, que, pela natureza
cia construcção, pelas más 'condições hygieni-
cas erra que se acha, não dispondo de instala-
ções sanitarlas e outras indispensaveis, e por
isCringis o art. 35 do regulamento de coa-
strucções, promulgado pelo decreto n. 391,
de .10 de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos morado-
res, e, como não sendo passivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vistoria.
saltitaria a que se procedeu em 11 de' agosto
de 1016; naquela habitação, com a assisten-
cio do proprietario scienfiticado pelo termo da
intimação n. 57.425. Nota: Decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1901, art. 6°, § 1°. Pela
afixação do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados' por obrigados
ao cumprimento cio que nele estiver determi-
nado, e embargadas as obras que Se fizerem
em desacco:do corn as determinaçõas da au-
toridade saltitaria. § 2". Si, não obstante: o
edital, as propsiedades ou obras embargadas
sujeitas á demblição ou interdictas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo do4
pessoas e a reanZio dg8 objCctOS que pesara
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existir nonas serão effectuados peía juanea,
mediante requisição esceipta por intermedio
do procurado,. dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diariomtfieiat.

Delegacia de Sande do ti° diswicto saltitaria
Rio de Jane:ro, e8 de setembro de 1916. Vis-
to.—Dr. Theophilo Torres, delegado dt.; sande.
—O inspector sanitario, Dr. João de Barros
.Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no 6' disteicto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que diepõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904 (regulamento processual), fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou 53l1

reprosentante legal, do ba cracão ma 18 da
travessa ,Tunque.ira, morro de Santo Antonio,
o Sr. José Alves de Oliveira, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
sujei o ás penalidades da lei, a, de accôrdo
com o art. 91 do regulanynto que baixou com
o decreto n. 5 156, de 8 de março de 1901,
desoccuparee fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias, que pela Imaturo a da construcção,
pelas más condieões hygienicaa em que se
acha, não dispondo de ins tallaçã,o sanitaria e
outras indispensave's, e por infringir o dis-
posto no art. 36 do regulamento de conseru-
cções, promulgado pelo decreto n. 301. de 10
de fevereiro de 1903,foi considerado prejudicial
á sande publica e á dos moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o quo ficou
comprovado na vistoria sanitaria, a que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1916,naquolla habita-
ção,com a usistencia do re,presen tante do pro-
prietario, scientifivado pelo temo de intima-
cão n. 57.421. Nota: Decreto n. 5.2.21. de 30
de maio de 1901, art. e°, §^1°. Pela affixação
do editai se haverão os infractore,s e qua.es-
quer outros interessados por obrigais
cumnprirnen o do que nehe estiver deaerminado,
e embarga las as obras que se fizerem
desaccórdo com as determinações da autori-
dado sa imitaria.§ 2°. Si, não obstante o edPal,
as propriedades ou obras embarga rias, sujeitas
á demolição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o desp,,jo das pessoas
e a remoção dos objectos que possam existir

efias seca o effoctuaalos, pela jim,e iea meai ian te.
requisição escrimea por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) afixado no bar-
racão ac:ma referido 'e publicado no Diario
Oflirial.

Delegacia de saude do 60 districto sanitario,
Rio de Janeiro,. 28 de setembro de -1916.
-Visto.— Dr. Theophilo TOrreg delegado de
saude.— O inspector sanitario Dr. João de
BarroJ Barreto.	 •

--
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, o abaixo ass ,griado, inspector sani-
tario do 6° districto sanitario, faz sabor que,
de conformidade com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5,224, de 30 do maio de 1904, fica
por este instrumento intimado o propeietario,
ou o seu representante legal, do barracão
1. 22 da traVeSaa Junqueira, morro do- Santo

Antonio, o Sr. Manoel Gomes Pinto e, na falta
do cumprimento -do que se contém neste

Sujeito ás penalidades da lei, a, de
accèrdo com art. 91 do regulamento que
baixou com o decrko n. 5.156, de 8 de março
de 1901, desoccupar o fechar o dito barracão
no prazo de 30 dias, que pela naturwa da
construcçãO, pelas más condições hygienicas
em que se acha, não dispondo de iustallação
sanitaria e outras indispensaveis, epor infrin-
gir o disposto no art. 56 do regulamento do
construcções promulgado pelo decreto n. 301,
de 10 de fevereiro de 1003, foi considerado
prejnel,cal á mude pubEca e á dos mora-
dores, e como não sendo pasSvel de melhora-
mentos, o que ficou provado na vistoria saiu-
fatia a que se procedeu em 11 de agosto de
1016, com a assistencia da prorrietario, scien-
tificado polo termo de intimação n. 57.423.
Nota : Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
art. 6', § 1.° Pela afixação do edital se ha-
verão os infractores e quaesquor outros inte-
ressados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver Xeterminado, e embargadas
as obras que se fizerem em (lesmo:do com
as determinações da autoridote sanitaeia.
§ 2.° Si, não obstante o ed,tal, as proprie-
dades ou obras embargadas, sujeitas a demo-
lição ou inteedidas, foram ou , continuarem a
ser habladas, o despejo das pessoas e a remo-
ção dos objectos que possam existir nellas
st: effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escr pta, por intermedio do procura-
do:. dos Feitos . (actualmente pelos adjuntos
do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos mediou-sé lavrar o presente edital, que
será (como o foi) affixado no barracão . acima
re!erido e publicado no Diario Official. Dele-
gacia do Saude do 6° districto sanitario,
de, Janeiro, 28 de setembro de 1916. Visto.—
Dr. Theophito Torres, delegado de saude.—
O inspector unhado, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanita-trai:ido 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
mt. 5' do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1904, fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal, do
barracão n. 20. da travessa Junqueira, morro
ele Santo Antonio, o Sr. EuclyJes de tal e, na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accó core o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.156, de 8 de março
de 1001, desoccupar o fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza, ala
construcção, pelas más condições hygienicas
em que se acha, não dispondo de installação
saimitaria e outras indispensaveis e por inffin-
gi? o disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo dec..eto a. 391,
de 10 do fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores,
e como não sendo passivel de melhoramentos,.
o que ficou comprovado na vistoria sanitaria
a que se procedeu, cem 11 de agosto de 1916,
na.quella habitação, coni a assistencia do re-
presentante do proprietario, scienifficado pelo
termo de intimação n. 57.422. Nota: Decreto
n. 5.224, de-'i de maio de 1904 — Art. 6°,
§ 1." Pela afixação do e l'tal se haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimeuto do que nello estiver
determniaado e embargadas as obras que se
fizerem eia desaccõedo com as determinações
da autoridade saltitaria. § 2.° Si, não obstante
o.edital, as propriedades ou obras embargadas,

sujeitas á demolição ou interdietas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoits . e a remoção dos objectos que possam
existir nonas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por intermedio
do procurador dos Feitos (hoje pelos adjuntos,
de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se. mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) afixado no barracão
acima referido e publicadoamo Diario

Delegacia de Saud° do G° districto sanitario,
flio de Janeiro, 28 de setembro de 1916. Visto.
—Dr. Theophilo Torres, delegado de Saude. .
— O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Bar ret o.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Seu.-
de Publica, o abaixo assignaclo, inspector sa-
nitario do 6° distrieto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual, que bai-
xou o decreto n. 5.221, de 30 de maio de
1601, fica por este instrumento intimado o
proprietario ou semi representante legal, do
barracão n. 17 do becco ã/areilio Dias, morro
de Santo Antonio, o Sr. Francisco José da
Silva e, na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito -as penalidades da
lei, a, de accôrdo com o art.. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.156, do
8 de março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que, pela
natureza da construcção, pelas más condi-
ções hygien:eas em que se acha, ria'o dispon-
do de installaçãai sanitaria e outras indispen-
saseis, e por infringir o art. 36 do regula-
mento de construcções, promulgado pele de-
creto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e, como não sendo possivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria, a que se procedeu em 11. de
agosto de 1916, naquella habitação, cote a as-
sisf.encia . do proprietario, scientificado pelo
termo de intimação n. 57.121. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901, art. 6°, § 10.
Pe,la afixação do adita! se haverão os infra-
ctores e -quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimento do que nelle es-
tiver detem-minado, e embaraçadas as obras
que se fizerem em cle.saccôrdo com as de-
terminações da autoridade saimitaria. § 2".
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forern . on continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existiu' imitas serão effe-
ctuados pela justiça me lis nte requisição es-
cripta por intermedio do procurador dos • Fei-
tos (actualmente pelos adjunctos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario •Oficial.

Delegacia de Saude 'do 6° districto sanitario,
Rio do Janeiro, 28 de setembro de 1916. Visto.
—De. • Theophilo Torres, delegado de saude.
—O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto

•nnn••••

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os responsaveis pelos predios e terrenos
abaixo enumerados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de cinco dias a
contar desta data, afim de tomarem conheci-
mentos das Ultimações que lhes foram exile-
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, ilidas pela 9a delegacia de sande, sob as Ia naa
da lei:

Rua Furtado de Mendonça n. 24;
Rua Clarimundo de Mello n. 273 (casa

, TH) ;
Rua Clarimundo de Mello n. 38;
Rua Paraná entre as ruas Sá c Bernardo

(te ..reno)
Rua Treae de Maio n. 178
flua SolIZA Barros u. 193;
Rua Souza Barros n. 1.91
Rua Cardoso n. 244.
Rua General Bellegarde n. 115
Avenida Liberdade -entre os ns. 78 e 101

(terreno);
Avedida Liberdade entre os ns. 80 e 97

(terreno).

Secretaria da Directorta Geral de Saude
Publica, 5 de outubro de 1916.- O secretario
interino, Dr. A. Za .1 h.

•n••••

Corpo de Bombeiros

De accôrdo com o art. 12 do edital publi-
cado no Diario Official de 20 do mez findo,
compareçam hoje, ás -13 horas, afim de se
submetam:em á prova oral do cóncurso para
preenchimento de uma vaga de tenente me-
(Eco, os candidatos: .

•Dr. Leonardo lIenriques Taylor da Costa.
•Dr. Alfredo Lemos Duarte.
Dr. Arnaldo Cavalcan i de Albuquerque.
Dr. Amaury de Medeiros.
Dr. Carlos da Malta lizende;

Tambem devem comparecer ás 12 e 1/2
heras afim do ser sorteado o ponto da prova
Oaal a realizar-se amanhã, os candidatos:

Dr. Adindo Ramos Brandão.
Dr. Silvino de Andrade Pereira.
Dr. Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.
N. João Coimbra Filho...
Dr. Leão Camillo de Moura Estevão.
Secretaria do Corpo de Bombeiros. 6 de

outubro do 1.916.-Alferes Eloy Monteiro,
secretar:o.

linnisterio da Fazenda

EONCURSO PARA AGENTES VISGAES 03 , IMPOSTO DE

CONSINIO NAS CIRCUNISCRIPOES DO INTERIOR DO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados á prova ( ral
de administração de fazenda, no d i a 7 do
corrente; ás 1.0 horas da manhã, no Lyceu do
Artes e (Macios, os candidatos abaixo:

Turma effect ira

lactado de Carvalho Lengruber.
Alfredo Mallet Soares.
Pedro José Saldanha Balforta
Romeu Ribeiro.
Nelson da Cruz Rangel.

Turma supplementar-

Onaldo Baancante Machado.
Pedro Cunha da Gama e Abreu.
Oswald Gaivão.
°atavio Duque Estrada Guerra.
Manoel Catulino Riera.

Rio de Janeiro, 5 cio outubro de 1.916.-
O secrctario, Nicoldo Rodrigneá dos Santos
Fran;u e Leite.

Directoria do Patrimonio Naciona•
OBRAS NA i a E Za PAGADORIAS DO TUESOCRO

NACIONAL

Do ordem do Sr. director, em cumprimento
AO despacho do Sr. ministro da Fazenda, do
2S do setembro findo, faço publico que se
acha aberta concurrencia para as obras de
(ijo carecem a i a e 211 Pagadorias do Thosouro
Nacional e que consistem para a l a no forno-
e mento e assentamento de um estrado de
pinho de Riga de 0 m,03 de espessura com
49 a,00 de comprimento por 0 m,70 de largura
e faa 20de altura; idem de 20 palmos de grade
de balaustre de ferro fundido, sendo 13 com
1 m ,2) fixados em uma extremidade na ar-
Ri ção existente, e no outro em unia meia
co umna de ferro fundido cravados no solo e
43 ditas com . 0 a,40 de comprimento fixados
nas duas extremidades em colar-unas identicas
ás primeiras; idem de 10 estantes pranchas
rotativas, de madeira de lei, com 0%70 x Pai°
e 0a,35 de espessura, colloca.r-se sobre o balcão
existente. Para a 2. a. no fornecimento e asson-
tamanto de uni estrado de pinho de Riga com
2m ,a0 de comprimento por 0 m,70 de largura,
Cra ,20 de altura e 0 m,03 de espessura ; idein
de um" pariria de- divisão de madeira de lei
envernizada e tela d6 arame com 2'4,00 de
comprimento por f,80 de altura ; idem de
uma armação de peroba envernizadas com
tires prata'eiras e portas e com 1%80 de lar-
gura, 1 m,73 de altura e 0m ,40 de fundo: ideia
de uma. ali% com sais arateleiras, poatas e
2 1%00 de largura por 4 m,00 de altura e 011,32
de fundo; idem de 'uma dita com cinco 'rate-
leiras e partas e 0m,80 de largura por 21,00
de altura e 0 m,53 do fundos ; idam dc daas
Manas hygienicas: idem de 10 a2 ,00 de - la-
Mama nacionaes de quatro afores; idem de
10 112 ,00 de concreto com 0m ,15 de espassura,
do - traça 1:3:6:; concerto da 56 m ,00 da ro-
dapés; pintura a oloo com tres demão de
tinta, no salão da pagadoria

'
 compartimento

dos fiéis e archivo ; mudança de um panno de
armação existente para logaa: mais conve-
niente e fornecimento e assentamento de mais
dons ditos com 0 m ,03 cie largura por i m ,75 de
altura, de madeira da lei envernizada e tela
do arame. .

As propostas deverão ser apresentadas [ins-
ta sub-directoria até ás trese hwas do dia 17
cio corrente mez, em carta fechida, em duas
vias, devidamente selladaa, com o preço es-
cripto por extensão e em algarismos, som
emendas, rasuras ou borrões.

Em enroltorio separado seCãO apresentados
os documentos de idoneidade, q • le deve ato
consistir, entre outros, na. licença da Prel'eatu-
ra, e quitaçao do imposto de industrias e pro-
fissões.

Nanliuma proposta será recebida sem a -ex-
hibição prévia do conhecimento do deposito
do cincoenta mil réis 'em dinheiro, kali ven-
cer juros, feito na Thcsouraria Geral, que o
propanento acceito perderá, caso não assigne
o contracto, dentro de IS dias contados da
publicação 113 Diario Official, do despacho ac-
ceitando-a.

As propostas deverão aeompanhar os . orça-
mentos que justifiquem os seus preços.

O pagamento será feito em unia unica pre-
stação depois do concluida e acceita a obra.

O proponente garantirá a execução do con-
tracro com a caução de soas em dinheiro,
sem vencei: juros, que será adjudicada aã
Thesouro, independente de interpellaaão ju-
dicial, caso não cumpra. o contractante as
obrigações assumidas, salvo o caso de força
Maior a juizo exclusivo do Sr. ministro da Fa-
zenda.

Prlmeira Subdirectoria do Patrimonio Na-
cional, .2 de outubro de 1916. - O sub-dire-
dar,alotio Marciano Oliveira da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro.

Poda inspectoria desta alfartelega se faz
publico. para conhecimento dos interes-
sados, QUE' foram deacarregados para
es•a repartMlo os volumes abaixo men-
cionados com signa es • de avarias e de
falis, devendo Seus donos ou consiguaa-
t.ii os no prazo de 15 dias
Oara providenciarem a respeito:

(Continuado do n. 223)
Vapor francez Samará; entrado em 25 de

setembro de 1916.

Armazem n. 8-APL: 3 quintos sem numero'
vasa rido.

CTC: 1.7 ditos, idem, idem.
C-M-C: 9 ditos, idem, idem.
CLC: 1, dito, idem, vasio.-
C-M-C: i dito, idein, idem..
Liem: 42 decimos, idem, rasando.
AC: 5 ditos, idem, idem.
Idem: 2 quintos, idem, idem.
Idem: 2 quartolas, ideai, idem.
Figueiredo Caminha: 1 quinta,
Granado: 17 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vasio.
..TCF: a ditos, idem. vasauda.
Matai Pacheco: 13 ditos. idem, idem.
15IW 1 quartola. idem, ideia.
'Marques Fonseca 21 quintos, idem, idem.
MSC: 3 decima

'
 ¡dom, idem.

Pereira Sinval: 9 quintos, idem, idnin.
Pa peira Ca rvalho: i•di'o, idem, idem.
Pereira Sinval: 4 dito,- idem, vasio.
Ribeiro . Cruz: 1 dito, idem, vasando.
Soares Ciallia: 7 ditos, idem, idem.
GD: 62 caixas sem ~aros, repregadas e

avariadas.
Da: 6 ditas, idem, idem, idem.
FYA • 4 ditas -os. 40,15, 4 e 44, alem, idam.
MSC: 3 ditas sem numaros, idem. idem.
Pereira Carvalho: 7 ditas, idem, idem,

idem.	 •
Ja1PG: 3 barris, sem nume.ros, vasando com

falta.
Rixales: 12 caixas, idem, revegatlas e ava-

riadas.
C-R-L-C: 2 ditas, idem, idem, idem.
Vapor francez Dupleix, entrado em 27 de

setembro de 1916.
Arinazem.n. 16-MFB: 1 caixa n.

re,pregada e avariada:

Alfandega, 29 de setembro da 1910.-Pelo
inspector, o ajudante, Joaquim Fernandes

Alfandega do Rio de Janeira

Pala. inspcctoria desta alfandega
faz publico, paaa conhecimento dos in-
teressados, que fora al descarregadol
para esta repartição os \adumes abaixo
menciOnaClOs com signaes de avarias o
de :faltas, devendo seus danos ou éonsi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15,
dias, para providenciarem a respeito. .

, Vapor sueco KVictoricr, entrado em 19 de
setembro de 1.916

Armazem n. 1.6-Carlos Echning 1 caixa
sem numero, repregada.

CMB : 1 dita n. 3,- idem.
KB : 1. fardo ri. 121, avariado. 	 •
Vapor inglez Corna wonshire, entrado em

25 de setembro de 1916
Armazém n. 17-ATI; : 1, caixa sem nu-

mero, repregada.
Vapor francez Liger, entrado em 25 de se-

tombro de 191ti
Atanazam nu. 18-AA 1 mala n. 9, repre.,

gada e avariada.
A. alontevidéo : 1 caixa ta 5, idem,
Idem 1.dita.n. 6, Idem.

idem, idem.
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AG : 1 dita n. 2, idem. •
DCO 147347 : 1 barrica n. 2, idem.
ÉAC : 1. caixa n. 3.108, idem.
LP : 4 dita n. 3.575, iddem.
Armazem n. 7—DC 7 2 ditas sem numero,

ropregadas.
BDC :1 dita idem, idem.

,AILGL : 1 fardo sem numero, roto.	 .
Idem; 4 ditos idem, idem.	 . •
Vapor inglez Ortega, entrado em 23 de se-

tembro de 1916
Aamazem n. 17—ASPFE : 1 caixa n. 1.910,

repregada e avariada. •
CCP ingleza : 1 dita n. 4.758, idem.
ED : 2 ditas ns. 4.848 e 4.688, idem.
Armazem n. 17—Idem: 1 caixa n. 1.691,

reprega.da e avariada.
JP: 2 ditas ns. 2.533 e 2.556, idem idem.
Idem 1 dita n. 2.552, idem idem.
Idem: 2 fardos com falta o avariada.
PSN—ACC : 2 caixas ns. 2.378 e 2.374,

reprcgadas e avariadas.
VCC—A: 1 dita n. 3.091, idem idem.
Armazem n. 18-1à1: 5 ditas.ns. 80/84, idem

idem.	 -
Vapor francez &miará, entrado em 23 de

setembro de 1946:
Arma.zem n.18—ADD: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
CS&C: 1 dita n. 6.936, avariada.
FEB: 1 barrica n. 326, repregada e ava-

riada.
JB: 1 caixa n. 339, repregada.
NP: 1 dita n. 35, idem.
JRS: 1 dita n. 1.014, idem.
LP: 1 dita .5.027, idem.
Idem: 1 dita n. 3.0:29, idem.
Idem: 1 dita n. 3.020, idem.
Idem: 1 dita n. 3.023, idem.
603: 1 dita n. 7.598, idem.
BL: 1 dita n. 3, idem.
SCC: 2 ditas ns. 3.331c 3.340. idem;
Idem: 1 dita n. 4.510, avariada.
Casa Sucena: 1 dita n. 25, repregada

avariadas.
CB: 3 ditas ns. 13.599, 13.591 a 13.603,

repres:ada.
-Idem: 1 n. 13.568, idem.

CSC: 2 ditas ns. 6 e 9, diriam.
DFC: 1 d ita n. 2.467, idem. -
FAC: 1 dita n. 3.274, idem.
FEB: 4 barrica. n. 339, repregada.
.1BC: 1 caixa n. 234. idem.
JS: 1 barrica n. 3.936, idem.
Armazem n. 18—MB: 1 caixa n. 3.554, re-

pregada e avariada.
MA: 1 dita n. 2.486, idem idem.
Oãl: 1 dita n. 4.182, idem idem.
RA: 1 dita n. 4, reprep..,ada.
Idem: $ ditas ns. 10, 6, 5, 2 e 1, idem.
SMC: 1 dita n. 954, idem.
SPC—EM: 1 dita n. 1.639, idem.
ACFI: 4 dita n. 16, repregada e avariada.
AE&C: . dita n. 4.568, idem idem.
AC: 1 dita n. 20, idem idenr.
AJDEC: 1 dita n. 27, iclam idem.
AB: 1 barrica n. 212, avariada.
Idem: 1 dita n. 211, idem.
AG&C: 1 caixa n. 4.186, idem.

— Idem: 1 dita a. 5.143, repregada e ava-
riada.

ADEA: 5 dita n. 2, avariada.
Lino; 2 ditas os. 1 e 3, idem.
Idem: 2 ditas os. 4 e 5, idem.
B&C—G: 1 dita n. 344, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 347, idem iclom.
BAZAR AMERICANO: 2 barricas ns. 2 e 3,

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 4, idem.
CSC: 1 caixc n. 3.334, idem. •
Idem. 1 dita ns. 3.337, 3.730, 3.421, 3.420,

3.332 e 3.373, idem idem.
LRJ: 1 dita n,03.532, idem idem.
LDER: 1 dita n. 100, ideai idem.

LA: 1 dita n. 41.381, avariada.
MB: 1 dita n. b.585, repregada e avariada.
MBA: 1 dite n. 3.571, idem idem.
ahrenu: 1 dita n. 3.527, idem idem.
MA: 1 dita n. 2.502, idem, idem.
Armazem n. 18
313: 1 caixa n. 3.940, avariada.
Oà1: 1 dita n. 4.185, repregada 0 ava.

Idem: 2 ditas ns. 4.144 e 4.183, ideai.
QG&C: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
RL&C: 2 ditas ns. 6.896 e 3.112, idem.
BE: 6 ditas n. 8, 11, 1532, 3 e 14, idem.
G—C—C: 1 dita n. 36, idem.
A—CB: 1 dita n. 13.593, idem.
CPC; 1 dita o. 6.020, avariada.

	

EL:	 dita n./451, repregada e avariada.
ED: 3 ditas ns.; 1, 2 e 3, idem.
F.DE—RJ: 1 diita n. 455

'
 idem.

FAC: 3 ditas os. 3.257, 3.265 e 1.644.
idera.

FPC: 1 dita n. 6.004, idem.
FVC: 1 dita n. 2.076, idem.
FO&C: 1 dita n. 482, avariada.
FFB: 4 barricas ns. 331, 340, 334 e 336,

	

idem.	 •
Idem: 4 ditas ns. 332, 333, 333 e 338,idem:
FCC: 1 caixa n. 2.506, repregada e ava-.

ri acida.—
14: I pita n. 720 Bis, idem.

JS: 2 barricas ns. 3.930 e 3.931, ava-
riada.:

Alfandega do R:0 do Janeiro,. 29 de setem-
bro de 1916.— Pelo inspector, o ajudante
Joaquim Fernandes da Silva.

Ministerio da Marinha

Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE IlYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 104

Argentina; Cabo Raso—Colloeação de uma ba-
liza de aterragem

Nome: alta do Cabo Raso.
Posição: Lat. = 44° 20' 58", 4 S. •

---= 650 14' 16", 3 W.
Descripção: pyram ide quadrafigular de ferro,

com superstructura, tamboril de ferro, que
supporta um triangulo com vertice para baixo.
O terço superior da pyramide e toda a super-
structura estão cruzados por chapas horizon-
taes. Altura total 23 metros.

Côr: branca.
Altitude: 65 metros.
Nota: é uma baliza de aterragetn.
(Do aviso aos Navegantes n. 227, do n. 15,.

de 1016, da Republ ca Argentina.)
Directoria de Hydrographia, Rio de Ja-

neiro, 5 de outubro de 1916.— Alberto Carlos
da Cunha, capitão de fragata, director.
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Minàsterio 6i Guerra

Contabilidade da Guerra

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VACAS DE

QUARTO OFFICIAL

De ordem do Sr: coronel presidente, serão
chamados hoje, 6 do corrente, ás 10 1/2 horas

da manhã, ás provas de geographia e chora-,
graphia (3) grupo), os seguintes candidatos:

Antonio de Almeida Roseira.
Humberto Pereira Gonçalves.
holino Alonso.
João Lisboa Braga.
Joaquim Ilenrique Coutinho.
José Junqueira Ferreira da Silva.
Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho.
Luiz Oswaldo de Souza.
Contabilidade da Guerra, 6 de outubro (16

1916.— Carlos Barbosa, I° ()racial secretario.;

Inspecção Permanente da 5 Região Militar

ALISTAMENTO DO SORTEIO MILITAR

Edital do encerramento dos trabalhos da junta
do alistamento militar do 225 122

(Campo Grande)
•
O capitão Mirado Floro Cantando, presidente

da junta de alistamento militar do 22°' muni-
cipio (Campo Grande):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta data.
foram encerrados os trabalhos de alistamento
do corrente anuo, e que os mesmos vão ser
remettidos á junta de revisão e sorteio militar.
desta Capital.

Aquelles que tenham reclamações a fazer,
deverão apresental-as dentro do prazo legal,.
na sécia da Linha de Tiro n.102, no Realengo,
das 11 ás 15 horas, e dahi em diante só as po-
derão fazer á junta de revisão e directamente, •
segue-se abaixo a relação nominal dos alis-
tados do corrente anno, com a separação de
classe.

E eu, 20 tenente, Arthur Bonitas Guimarães,
secretario, lavrei o presente edital que assigno
e va.e pelo presidente rubricado.

Realengo, 23 de setembro de 1916.—Artiur
Benites Guimarães, 2° tenente secretario.

Classe de .1873
1. Francisco de Andrade.

Classe do 1874
2. Carlos de Azevedo.
3. Francisco Martins de Almeida.

Classe de 1875
4, Bernardino Gomes dos Santos.

Classe de 1576
5. Ernesto nig-nitrias VareBa.
ti. Luiz Gonzaga Pereira.
7. Sebastião Ribeiro tu dor.
8. Arthjir do Sá Conto.
9. José Maria de Souza.

40. Jovino Alves de Aguiar,
11. Benedicto Gouvéa da Silva.

Classe de 1877
42. Patrício Manoel Moreira.
13. Augusto Nicohlo Teixeira.
14. Francisco Carmo de Sonza.
15. Antonio Carneiro da Silva.
16. Sebastião Geremias dos Santos.

Classe de 1878
47, Alaximiano Fonseca da Costa.

Classe de 1879
48. Raul de Azevedo..
19. João dos Santos Moura.
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ClasSo de 1880

20. João Duclayert de Souza.

Classe de 1881
21. Fernandes Lorette Werneck.
22. Antonio Marques da Cruz.

Classe de 1882•
23. João Carlos Martins.
21. Pedro Antero.
23. Ante'ro WIfill0 Teixeira.

Cia Se de 1883-
26. Orlando da Cunha Pyrro.
27. Manool Xavier de Campos.
28. João Vicente de Sant'Anna:
29. Juventino João Victoria.

Classe de 1881
30. Manoel Evangelista.
31. José Antonio Alves.
32. Theodosio Gomes..
33. João Vicente Ferreira dos Santos.

	

Antonio Effiiario de Souza.	 .
33. Alberto Rodrigues.
36. Lucio Gomes da Silva.

Classe de 1885
37. Francisco Mede'ros.
38. Augusto Guimarães da Silva.
39. Benedicto Antonio de Souza.
40. Antonio de Carvalho.
41. Martinho Teixeira da Silva.
42. Pedro Pereira Filho.

Classo de 1886 - Primeira

43. Dioge,nes Ribeiro Mattos.
44. Marcolitio dos Santos.
43. Albino José Barbosa.
46. Imolo Antonio da Rosa.
47. José Maximiano Silva.
48. José Joaquim dos Santos.
49. Altaminano Jonnes Ribeiro.
50. Pedro de Sá Couto.

Classe de 1887
51. João • Targino Pereira da Silva.
52. Antonio Nunes de Oliveira.
53. Agenor Menezes.

Classe do 1887
56. izaac de Almeida. -
57. Delpbino Teixeira.
58. Francisco Baptista Vasconcellos.
59. Alcides de Barros.
60. Pedro Joaquim Rodrigues.
61. Juvencio Betted:eto Barbosa,
62. Francisco lgnaeio da Rosa.
63. Durvalino Soares.

Classe de 1888

63. Argêo Ribeiro.
66. JOS1110 José de Oliveira.
67. Antonio Lobo.
68. Alberto de Azevedo.
69. lzaac de Oliveira Palmeira.s,
70. Franklin Mattos.
71. José Soares de Souza.
'72. Manoel Cardozo.
'73. José Sebastião da Silva.
74. Manoel Francisco Cordeiro.
'75. Juvenal da, Sá e Silva.

Classe do 1888
76. alletel Pachec
77. Gabriel Coelho dos Santos.
78. emiti° Teixeira Pinto.
79. Augusto Paixão.
80. Válinthn Rodrigues.
81. Manoel José de Souza.
82. Arthur Martins.	 •
83. Jacintho da Silveira Braga.
81. Francisco do Nascimento.
85. Aristides Moreira. •
80, Raldon Mala.

Classe do 1859

87: Alberto Comes.
88. José Faria.
89. Antonio Dias.
90. IlermantiUrtirahy.-
91. Francisco Pinheiro.
92..Bento,Feliciáno da Silva.
93. Francisco Balthazar Junior.
94. Antonio Francisco Braga.
95. Octavio do Amaral Botelha.
96. -José Cardoso Serra.
97. • Domingos de,Souza.

earidido Teixeira.
99. Jtivenal José de Moraes:

&00. Alva Gonealves de Oliveira,:

• Classe de 1890

100. Herculano Pantaleão Mello.
101. Mario de Castro Moreira.
10. João Cardoso da Cruz.
103. Luiz Firmino de Paiva.
101. Euclydes Ilarbosa.
103. Mauricio de Medeiros.
106. José Alipio.
407. Felinto Nogueira.

.108. Antonio Abreu.
109. José Ribeiro.

-110. José Candido Teixeira
141. Octavio Alves.
112. Carraelio Nogueira.
113. Antenor Ribeiro..
114. Manoel Ferreira.
115. João Lemos. -

4.> 116. . Felicissim3 Teixeira de Azevedo.;
117. Carlos da Silva Grev.
418. Virg..:lio Rodrigues Meirellos.
119. José Carlos de Souza.
120. João Mendes da Costa.
121. Pedro Marinho da Silva.
4 9 2. José Alves da Silva.
42. Pedro Atnanc'o N'illa Real.
121. Pedro José da Silva.
123. Antonio Rayinundo de Souza..
126. Mareello da Costa Aranjo.
127. Adgenor Leite Nabuco.

- 129. Agenor Norberte de Barros.
130. Oswaldo Franc:sco Monsares.
431. Henrique Gonçalves da Silva.;
432. Pedro Fernandes.
133. José Francisco dos Santos.
13.1. Constantino dos Santos.
133. Grego .io Antonio Darnasio.

Classe de 1891
7.37. Miguel dos Santos.
438. José Ayrcs.
139. Alfredo Rodrigues Chaves.
130. João Rodrigues Ferreira.
141. Anastacio Francisco da. Silva
142. Ezequiel José de Olheira.
143: Eduardo Pacheco.
144. José Torres.
145. Luiz Ribeiro.
146. Just'lliano de Oliveira.
147. José 'lamines.
148. André Bonifacio.

Classe de 1,894.'
448. Felicio Correia.
140. João Alves.
150. Melchiades Monsnaes.
151. Roclor'co Machado Coelho.
152. Jerson Pinto da Silva Souto.
153*. Agostinho Lopes.
151. Eponino Malaquias de Ssuza.
155. José Barcollos da Sava.
150. Pierre Pereira Luz.

Classe de 1892
157. Mario de Carvalho.
158. Abrolho Gomes.
159. Ernesto.Correitade Souza.
100. Acleon da Costa Franco.

161. Geralclinosdos Santos Souza.
46a. a Da.inião Jeronyino Vieira.
163. Elysou Fernàndes de, Olivdira;
:164. Waldemar Roso. "
163. José Clementb.
106. Pedro Juvenal Conrado.

s. •	 .
Classe de 1892

168; Sebastião Figueiredo Leite.
169; Mauricio Targino da Fonseca4
17o. João Cardoso de Paiva.
171. Arsenio Medeiros Braga.
172. José Quirino Gonçalves:
471. Mario Vieira.
174. • AppolinatioRaptista Suzanos;
175. Joaquim Lima.
470. Trajano Quirino..
177. Joaquim Silva.
178. José Francisco.
179. Severino Pittaa.é.
180. Juyenal da Silva Amara/.
.184. Cit!rffeson Sadlock de Si.

Alvaro Augusto Alvos.
.183 Antonio Moreira.
184. Annizio .Cortez.
183. Durval
4.86. Aristides Brandão.

Classe de 1893
487. Eugenio de.Soliza.
188. !riram Augusto Ma-tha,
189. Jovino Cicero de Mistnda Junior;
490. Antonio Fira) i119 de Paiva.
191. Ernesto de Carvalho.
192. Ovidio José d...Silva.
103. Estevão dos Santos.
191. Felix Silva.
193. Dionysio Paixão.
-196. Nlatioel Cardoso.
497. Moacyr Coelho.
198. Ilemeterio Gomes.
199. Euclydes Alves.
200. Luiz Dias Pereira da S:lv,V.
201. %As: Lopes.
202. Eduardo Marques.
203. Manoel Antonio dos Santos.
201. Balbino Nogueira Pinto.
205. Manoel Monso..es.
206. Fspeditio Manoel Nogueira.
207. Sorgo Pereira de Olk eira.
208. Alvaro Gonlart de Uni Pica.
209. Leoncio Francisco Mabs nado..
110. Manool Albrteo da Sik a
211. Ca.103 Brenno da Costa 	 -
212. Antonio Pereira Jorge.

Classe de 1801

213. João Floriam da Conelçao:
214. Sebastião Couto Saltes Feeseira.
215. Leopoldo Silva.
216. João Gama..
217. Cypeiano dos Santos.
218. Julio Barbosa.
219. Alfredo de-Oliveira Lages.,
220. José Thome Francisco.
221. Vietorino Torres.
222. Olavo Alves da Co.4a.
223. José Pereira Jcv..0.e.
224. Salustiono da Sir1 a .
223. Arselino aledeiro Bi aga.;
226. Alom \rasques.
227. Norival Gomes da Silvas
228. Manoel Golloy.
229. Alberto Framback.
230. Faustino Carvalho.
231. Augusto Saraiva-
232. Eugenio Espiridião.
233. Jovino Pedroso do Nascimento.
234. Phylogonio Ramos.
233. João Floriarto da ConceS:ão.
236. Sebastião Conto Saltes Fareica.
237. Leopoldo Silva.
238. João Cama.
239. Cypriano dts Santos.

.	 _
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249. Julio Barbosa.
241. Alfredd de Oliveira Lages,
242: José Thotné Francisco.
243. Victorino Torres.
211. Olavo Alves da Costa,
245. José Pereira Jorge.'

Classe'de 1893
2464:Ca1di& de Matto- !
247.ZFraec.se ) Peie
248. Mandei Maly.
149. Moacyr Medeiros.
.J30. José Carlos.

2. Custodio dos Anjos Santo.*
233. Benedicto Tiago Machado.
254. Sabinci Pereira Tortos.
235. Aristio de Araujo.
236. José Pereira de Carvalho.
257. Manoel do Nascimento.
238. Sebastião de Figueiredo.
259. Gregorio José do Nascimento,
260. Carlos Francisco de Souza.
261. Pedro Borgess
202. Anterior Corrêa.
263. Armando Gomes.
201. Clariniundo Rodrigues
205. Edia.berto Barbosa.
2013. Nestor Paixão,
267. Felicio Cossatti.
268. Hemeterio Lopes.
269. José dos Santos Vinda.
270. Brasiliense Ferreira Borga]
271. Antonio de Oliveira.
272. Alberto Salvador.
273. Nestor Alves Ventura.
274. Ilildebrando Vieira Serpa:
275. Manoel Antonio dos Santos:
276. Herculano Pereira da Silva./
277. Antonio José Ignacio.
278. Baphael Garcia.
279. Sebastião Innocencio.
280. Brigido de Mattos.
281. Joaquim José da Cruz:
282. Deocleciano Ferreira._
283. Daniel Luz.
281. Benedicto
285. José João da Silva.
286. Euclydes Pinto.	 .
287. Manoel Diniz Moço.
288. Franklin Rodrigues.
289. Carlos Rocha.
290. Francisco Pereira:
291. Rubens José de Sant'Anna.
292. Arlindo Bernardes.
293. Ernesto Amieiro Fonseca.
294. Antonio Ferreira.
;os. Renato Garcia Terra.
296. José Pinto de Oliveira..
297. Mathew; José de Oliveira.
298. José de Cerqueira.
299. Frederico Pinheiro.
300. Octaviano

Salabrego Alves da Costa.

MinIsterip da Viaçgó e Obras
publicas. 	.

' Directoria Geral dos Correios

-rica intimado a comparecer na ia Secção
da.Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, o ex-praticante de 2" classe desta Dire-
ctoria Geral, Miguel Tiodrigues de Almeida,
afim de recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 50$, conforme a responsabilidade
que lhe foi imposta por portaria de Sr. dire-
ctor geral, n. 1.254 te to de agosto- ultimo.

Snb-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 6 de setembro do
1916. O sub-director; Eugenio Augusto Won..
fikelts	 .

'Directoria Geral dos Correios
SUD-DIRECTORIA DE CONTABILIDADA

Ficam intimados a- comparecer á1 secção
da 'Sob-directoria dç Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-ostafetas internos Faus•o Geyer de Aze-
vedo e Floria& Cunha, afim de cada um re-
colher aos cofres publieos a importancia de
53, conforme a responsabilida.db que lhes foi
imposta, por portaria o. 1.191 do Sr. director
geral, de 29 de julho do armo corrente.

Primeira secção da Sub-diractoria de Con-
• tabilidadc da Directoria Geral dos Correios,
9 de setembro' de 1916.-0 sub-director do
Contabilidade, Eugenio .Augusto liNodeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 4. 3 sução da
Sub-directoria de ContabiLdade da Directoria
Geral dos Correios o es-praticante desta di-
rectoria Alcides do Toledo, afim dó recolher
aos cofres publicos a hnportancia de 40$ (qua-
'renta iil réis), relativa á responsabilidade
imposta por portaria n. 1.120/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 22 do julho ultimo.

Primoira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em 28
de setembro de 1910.- O sub-director, Euge-
nio Augusto Wand etc.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-D1RECTORTA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia secção da
rub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
.es-praticante desta directoria Carlos Manga-
beira. afim do recolher aos cofres publicos
importancia de 1005 (cem mil reis), relativa

responsabilidadó que lhe foi imposta por
portaria n. 1.155, do Sr. director geral, de
27 de julho ultimo.

Primeira Sução da Sub-directoria de Con-•
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em setembro de 1916.-0 sub-director,

d110218t0 1Vandeck.	 (' •

•n••nn411,

Directoria Geral de. Correios
SUE-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a secção
Snli-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Julio Pratos de Faria, afim de re-
colher aos cofres publicos a importancia
10$ ((lez mil réis) relativa á responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 1.219,
do Sr. director geral, de 4 de agosto ultimo.

Sub-Directoria do contabilidade da Dire-
ctoria Geral do.s. Correios, em 28 de setembro
de 44310. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

•••n••••

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1°. secção da;
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios

'
 o ex-praticante de i a classe;

desta directoria, Alcides de Toledo, afim de
recolher aos cofres publicos a importancia de
100$, relativa á responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.206/2, fio Sr. (live,-
etor geral, de 31 de julho ultimo.

Primeira secoão da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral -dos Correios,
28 de setembro de	 sub.director, Eu-
genio Augusto Wandeeli.

Directoria Geral dos Correios

SUB -DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 4 secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trintadias, o
ex-praticante de 2r' classe desta directoria
geral, Eduardo Bittencourt ,Camara, afim de*
recolher aos cofres publicos a importancia de
240$ o mais 10$ de accOrdo com o § 1°,
art. VII do regulamento postal .ern vigor, da
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taloa do Sr. director geral ri. 1.378, de 30
de agosto ultimo.

Primeira secção Sub-directoria de Coritabill.-
dado da Directoria Geral dos Correios, 30 de
setembro de 1916.-0 sub-director Eugenio
Augusto Wandeck.	 (•

Directoria Geral dos Ccerrelos

SUB-DIRECTORIA ?E CONTABILIDADE

Fica ,intimadea comparecer á 1° .seceão da.
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
servente do la classe desta directoria, Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres pubLcos a importancia de 5:390$700
total da responsabilidade imposta por porta-
ria n. 1.459, do Sr. director geral, de 14.de
setembro eorreiite.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
rja Geral dos Correios, 30 de setembro do
1W16.-0 s.ub-director, Eugenio Augusto Wan-
derk.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE.

Fica intimado a çompareceç á'D secção
Sub-directoria de Contabilidadé da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de, 30 .dias, o
ex-servente de ia classe desta directoria Clau-
(Honor Martins da Piedade, alim de recolher
aos Cofreapublieos a importancia ae 2:2105,
conforme a responsabilidade que lhe foi. im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-

	

mero 1.112, de 2 de setembro corrente.	 -

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, ern
30 de setembro do 1910.- O sub-d.rector,
Eugenio Augusto •Wandee4.

Directoria Geral dos Correios

	

.	 -
De ordem do Sr. director geral, fica man-

cado o prazo do cinco dias para que a ageni:o
do Correio de Deodoro, hasta Capital, D. Ia tia
'f hereza Potra da Fontoura Mello, apresou
sua defesa, visto .não ter recolhido aos cofres
da thesouraria desta repartição a iniportancia
de 0:4785088 (nove contos quatrocentos e se-
tenta e oito mil e Oitenta e oito reis), relativa
aos alcances verificadr£ nas suas contas, nos
exercicios de 1914; 1915 e 1916.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Direaoria
do Expediente, 3' Secção, 5 de outubro de.
1016.- O sub-director, Ernesto Lirio de Si-
queira.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DITI ECTOR IA * DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia secção da
Sub-directoria &Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex
-servente de,1° classe desta directoria Claudio-
nor Martins •da . Piedade, afim de recolher aos
cofres desta revarti(Ao á importanc.a do



Lista dos-bens moveis e semorentPs existente,'
no nucleo colonial incon fidmIca

•
tia inc:.as de-10
Uma serra franceza.
Quatro polias.
thu engenho de ferro para cana4
Uni alambique de cobre.
Um tacho pequeno do ferro.
Uma serra vertical.
Duas rodas de forro.
Duas rodas de ferro denteada'
tina roda de agua de madeirtYA
• No almoxarifado:

vcrgas tle ferro para portak

•

C. .1"-foiro	 Outubro de 1.910	 14405

3:10833 O (tres contos cento e. oito mil o tre-
zentos reis), conformo a responsabilidade que
lhe foi imposta por portaria do Sr. director
geral, numero 1.4 .03, de 2 de setembro•findo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
-tabilidade 4'a Directoria Geral dos Correios, em
5 do outubro de 1913.-0 sub-director, Euge-
ltiO Augusto 'Wandeeie.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ur.

01.E0S, LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O ANNo DE 1917, PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
flue, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
durante o armo de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros;

•300.000 litros de, oled *para cylindro;
350.000 litros de ole0 para machina;
110.000 kilogrammos de estopa do ai-

godão;•
45.000 Isilogrammos de estopa de lã;	 •
15.000 kl lograrnmos de graxa.

• Com relação .a oleos e a esr6pa de al-
godão serão entregues duas terças par-
tes em um espaço de tempo' igual á ses-
senta dias, a partir do registrd do con-
tracto no .Tribunal de Contas; o restan-
te, até 30 de junto.) do 1917. Quanto á
estopa de lã e á graxa, a entrega será
de toda a quantidade pedida, dentro de;
pr i meiro espaço de tempo acima citado,
de sessenta dias.

As quantidades, não entr"ues nes
prazos marcados dará-6 á estrada o di-
reito de comprar no merende, correndo
por conta do fdrnecedor em falta a dif-
ferença do preço para mais,. ficando
'a i nda sujeito a uma multa que poderá
variar de 2008 a 1:00" conforme eu-.
tendimentd. da administração.

• • Para effectividade dás penas em que
Incorrer, ficará o fornecedor .obrigado
a integralizar, immediatamente; a cau-
ção todas as vezes,que ella for desfal-
cada.

Só serãO recebidas as prOpiostas que
rigorosamente sati sfizerem os seguintes
requisitos:	 .

1". • não encerrar em um mesmo cave-
loppe propdstas separadas;

2", indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

• 3 0, indicar o nome e a marca do ar-
tigo;	 •

indicar 77 preço em qualquer
. moeda, para o litro de oleo o' paru o ki-

logrammo de estopa ou graxa.
A tara das quarfdlas de oleos é de 35

hilogrammos O a das pipas de graxa de
61 kilogrammos.

0s . artigos que vierem do estrangeiro
deverão ser importados direet moco t
para 73 serv i ço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta dos

• proponentes as taxas do Cães do Nilo e
as despezas até o 171eal da entrega e por
conta da estrada os direitos aduaneiros,
devendo v ir Para isso os conhecimentos
de embarque em nome da mesma es-
trada. Os que não v i erem directamente,
de mereadd estrangeiro, serão tambein
recebidos na Intendencia •
, A coneurrencia versará apenas sobro

.c) preço em qualquer moeda, cabendo a
• preferenvia., de direito ad .antor da pro-

posta maisibarata, por minima que soja
.n differença entre ella e qualquer .ou-
tra. Para Coinparação desses preços

• 'servirá' O cambi'd á vista gut vigorar na

vespera do dia marcado para, a concur*
vencia e ás propostas 'relat ivas a artigos
que venham directamente do estrangei-
ro se addieionará a impUrtancia rela-
tiva a direitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devi-,
damente selladas, datadas. assignadas,
com indicação -das respectivaá residen-
Cias, serão entregues, 'em duas vias, em
envolucI9 fechado, com a declaração por
fóra, do assumpto e do nome do . prod
ponen te.

Esses envolueros devem ser acVmpad
nbados de um outro, em separado, con-
tendo todos (7s documentos que possam
provar á idoneidade do proponente, com-
Prehendende-se, entre cites, os recib7ra
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das prtpostas, os
proponentes deverão exh ibie o recibo
da caução de 1:0008, préviame,fite feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do cdntracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o propdnente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
cd'ritracto, dentro do prazo de seis dias,
contados -da data da entrega do. convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se torns-á effeetivo
depois de apprdrado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de.
Contas. .

Todos os Vdeos e graxa, acima men-
cionados, devem satisfazer as condições
exigidas pelo caderno de encargos, or-
ganizad-ds pela 5° divisão desta estrada,
o qual se encontra á disposição dos in-
teressados na dita Intendencia •

Os coneurrentes devem apresentar_ na
mesma Intendencia, kté á vespera da
mesma, concurrencia as amostras de t"6-:
dos os artigos que pretenderem forne-
cer, afim de serem as mesmas devida-
mente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume
•inimo de tios litr71s de cada marca do
Moo, de um Isilogrammo de,graxa e re-
gular porção de -estopa, tenha emobra
já • sil) flIrnecido á estrada material de
igual marca.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e da 'analyse e' aeceitação das
amostras, de oled e graxa, apresentadas
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas ás propostas.

As propostas, cujos autores não te-
nham sidif julgados idoneos, OU as amos-
tras não tenham sido julgadas em con-
dições do ser acceitas, não serão abu-
las, salvo o caso de mais de uma masca
de artigo em uma mesma pfliposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para a abertura e leitura das prry-
postas que ,antes de qualver decisão,
sn'ão publicada s,. •

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso os preços
pedidos:a sejam 'muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos, 'acima dos quaes
acc.eita nenhuma.•

As prop775t05 não poderão conter si-
não urna fórmula de complet•a submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme :, está indicado; 'que o
prdponente of•ferecer.

'Xão se tomarão em consideração
quaesquer• offertas ;- de • vantagens não
prea istas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas 71 offereeimento,
de uma redneção • solfte a 1iropost•a-ma.i9
barata.; • •

•
No caso de absoluta igualdade entró

duas propostas, fica a estrada cOin o
reito de decidir a quem' cabe a preta.
rencia.
- Toda e qualquer prUposta •que não
estiver inteiramente de . acardo conl
este edital será rejeitada.

Os concurrentes ficam sujeitos ao*cum-,
primento do art. XXVI das instrucçrie
para o serviço, de concurrencia e deve
verão e-dmparccer na referida intendeu.»
eia, onde lhes serão prestados os escla-S
recimentos em ordem a facilitar a sa"
tisfação dessa exigencia.

Secretaria da Êstrada de Ferro Cend
trai do Brazal, em 25 de setembro de-1911,

O secrotallio, JoM Bleardu. e A1.4
buquerque..	 ,(t)

Repartição de Aguas e Obras Futicas

De ordem do Sr. director geral, ficam irai,
macios a &locar hydrometros. os proprieta-
xios dos predios ns. 91 da rua Teixeira Pinto.
373 da rua 2-1 de Maio, 57 da rua. Camerino,
'745 da Estrada Real do Santa Cruz, 401 da.
Estrada Maria Ang,á, 158 da rua Senador'En-
zebio, 51 'da rua Flack, 221 da rua Barão do
São reli x

Os proprietarios dos 1° e 2° predlos, já st
acham multados em 100$, cada um, e o$ dos
3° ao 8°, em 200$, respectivamente.

Secção dó Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, em 3 de outubro de
1916.---Y. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.	 - •

Nlinisterio da Agricultura, Industri
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento'

NUCLF.0 COLONIAL (INCONFIDENTES»

111:XICIFI) DE OVE) FINO, ESTADO DE MINAS CERNES

•Leilão

Faço pubfleo, de ordem do Sr. ministro;
que no dia 23 de outubrn' do corrente armo,
serão vendidos em hasta publica, no micte°
olonial acima referido, os semoventes e ma.-
eriaes constantes da relação, abaixo descri-
minada.	 •

Não serão acceitos lanço: inferiores aos pre
ços de avaliação do cada objecto, e os com'
pradoi es.garantirão seus lanços com o signal
de 2o y. (vinte por cento), no acto da arre-
matação, sendo a entrega feita no mesmo nu-
eleo, togo apôs o leilão, on dentro do prazo:de
24 horas a contar da data do mesmo, e' me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 da
setembro. de 19'16. 7•-nuiphe Pinheiro Macha-
do, director-geral. •



Um boi de nome «Pintora., castanho 8
branco, armação alta. 	 .

Una boi de nome «Chumbado», castanha
branco, armação alta,. 	 • . •

Um boi de nome «Sorteado», baio claro, ar-
. mação alia.	 •	 •	 .

Um boi de nome »Namorado», vermelho
estrello, armação alta.

Um boi de noMea,Paixão», preto á branco,
armação alta.	 •	 •

molho, armação baixa.
Um bai de nom° «Canario», castanho-re-

tinto, armação alta.
Um boi de nome «Calçado», preto e branco,

armação alta.	 •
Um boi de nome «Piano», vermelho retinto

mascarai°, armação alta.
Total, 64 bois. •
1.1in cavallo de nome «Castanho», castanho.
Uma besta de nome «Sereia», tordilha

clara.
Uma besta do nome «Mulata», polo de

rato.
Uma besta de nome «Creoula», pr ita.'

	

Uma besta de nome «B	 r ret i.
Um burro de nome «Mansinho», pelo de

rato.
Uma besta do nome «Lamparina», vermelha

.dourada.
Uma basta de nome «Nobreza», vermelha

dourada.
Uma besta de nome «Estrela», • pinhão

estrela.
Um burro de nome «Bonito», baio.
Um burro de nome «Navio», baio.
Um burro de - nome «Potise)» ," pelo de rato,

cego de um olho.
Um burro do nome «Peludo», pello do

rato.
Uma besta de nome «Mogyana», pelo de

rato.Uma besta do nonie «Brasileira», rosada
mascarada.

Unia bosta de nome «Dourada», vermelha
clara.

Um
u

burro do nome «Completo», pelo do
rato.

•Total 18 animes.
Um burro de nome «Carreiro», preto.•

Una boi de nome «Sorteio», baio -claro, ar-
mação alta.

Um boi d.e nome «Cravinho», preto chitado,,
armação alta.

'-U boi de nome «Pompeo», preto masca-
rado, armação aberta e curta.

Um boi de-nome «Formose», baio clard, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Chaleira», branco e ver-
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Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo de forró.
53G fixas para portas e janelas.
!A trinco; grandes. .•

-10) • machados.
70 kilos de Vlirgas ae aço.
10 enxadões...
Uma caixa de tarracha incompleta.
60 foices.
Uni deseakador de arroz.
40 pás.
Oito picaretas.
227 borboletas.
Um torno de furar fero.
Dons bigornas.'
Dons jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira
Um carro de boi.
Um burro «Calçado- có: de pelo da rato.
Um burro ariqueiro» vermelho. -
Um burro «Foguete» côr de macaco.
Um b irrJ «Petisco» cio cor russa.
Um cavalo «Castanho».
.lima besta «Jangada» .zalna.
Uma bosta allusoinha» russa.
Urna besta «Cordoira» queimada.
Uma besta «Cal) 'iliba» eiar de polo do rato.
Uma besta «Chorosa» tordilha.
Uma besta «Bandolia» côr de pelo de rato.
Uma besta «Mogyana» côr de palio do rato.
Uma besta «Balivia» eGe de (-elo cie rato.
Uma besta «Andorinha» c5,r de pelo da

rato.
Uma besta «3Ion'na» castanha.
-Uma les a «Az Oeika».:
Troa carroças.	 •

Directoria do S.:rviço de Povoamento

MICLE) COLIO:n .AL JOÃO PLNIIETRO —	 DE
SETE LAGÔAS	 ESTADO DE MINAS GEIV.23

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
que no dia 12 de outubro do corrente armo,
serão vend'dos em hasta publica, no inicie°
colonial acima referido, os semoventes e ma-
leriaes constantes da relação abaixo descri-
minada.

Não serão acceitos lanços inferiores aos
preços de avaliação de cada objecto, e os
compradores garantirão seus lanços com o
s'gnal de 203h (vinte por cento), no vto da
arrematação, smado a .entrega feita no mesmo
nucleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo
de 24 horas a contar da data do mesmo, e
modiante completo pagamento.	 •

Directoria do Serviço de Povoamento, 27
de setembro de 191G. — Dalphe Pinheiro Ka
citado, director.

Relação dos semoventes e m q teriaes existentes.
no nucleo João Pinheiro

Um boi de nome «Pimpão», cinr de raposa,
armação alta.

Um boi de nome «Ramalhoa, vermelho e
branco, armação alta.

Um boi de nome «Glorioso», preto, armação
alta aberta.

Um boi de nome «Chinez», vermelho retin-
to, armação alta.

Um boi de nóme «Passeio», vermelho, ar-
mação alta.

. Um boi de nome «Encanto», alvação masca-
rado, armação alta.

Uni boi de nome «Palanque», vermelho re-
tinto, armação alta.

Um boi de nome «Solado% raposa, claro,
armação alta.

Um boi de nome «Pontal», vermelho e
branco, armacão alta.

Uni boi do nome «Coração», preto e branco,

vermelho, ar
armação alta.

Um boi de nome «Lamporte»,	 -
mação alta.

Um boi de nome «Lavrado,', branco e

preto com pin-

vermelho bar-

vermellio, ar-

vermelho c

anca e ama-

amarelo e

preto, armação baixa.
Um boi de nome ((Foguista»

tas brancas, armação
Um boi de nome «Invejoao»,

gado, armação alta.
Um boi de nome «Dourado»,

mação aberta.
Um boi do nome «Cupido»,

branco, armação baixa.
Um boi de nome «Sultão», br

rello, armação -baixa.
Um boi de nome «Numerado»,

branco, armação baixa. -
mU	 boi de nome «Estrangeiro», -preto - e

branca armaça) alta. •	 •
Um boi de nome «Marinheiro», vermelho e

branco, armação alta e baixa.
Um boi de nino «Civilista», ferra-olho,

araçá e branco, armação baixa.

Moveis e utensilios .

Um carro de eixo inovei, para boi, em bom
1130.

Uma mesa de carJetão.
Um carroção de quatro rodos, bem usado.
Uma carroça de duas rodas, bem usada.
Uma carrOcinlia de molas, estragada.
.Uma carroça de aterro, bem usada.
Uni carro de praça, estragado, faltando

uma roda.
Urna charreto de duas rodas, estragada. •

-• Um jogo de ar:eios para carro de passa
geiros.

Um jogo de arreios para caminhão.
Sete sellotes para carroça, estragados.
Cinco retrancas para carroça, estragadas.
Cinco mangotes para carroças, estragados.,
Tres coalheiras pai à carroças, estragadas..
Quatro pares de correntes boas, para ca.r.;

roças.
14 argolões para carroça.
Uru jogo de ferra.inênta para ferrar.
14 entrolhos, estragados. •
Um sellim e pertences, estragado.
Novo tiradeiras com correntes.

Um boi de nome «Velludo»,• preto, armação
alta.	 •

Um boi 4e nônio «Melindroso», -vermelho,
armação alta.	 .

Uni boi de nome . «Machinistaw, :preto,
mação alta.	 •

Um boi do noMe «Rosado», vermelho; ar-
inação aberta e baixa. •

Um boi de nome «Sete de Ouros», vermelho
e branco, armação alta.

Um boi de nome «Hormista», amarelo
banco, armação alta.

Um boi de nome «Alecrim», branco e ver-
molho, armação alta e aberta.

Um boi de nome «Moreno», vermelho re-
tinto, armação baixa.	 •

Um bai . 4e nome «Bogary»,.b .ranco e preto,
armação alta.

Una boi sie nome aOuro Pacto», preto, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Ramalhete», vervelho
amarello e branco, armação alta. -

Um boi de nome «Batuque», vermelho
araçá e branco, armação baixa.

Um boi de nome «Faceiro», vermelho, ar-
mação baixa.

UM boi de nome «Bromado», fumaça, ca-
rnação baixa.

Um-boi de nome «Fazendão», baio claro
mascarado, armação baixa.

Um • boi de nome «Chatinho», vermelho
branco, armação baixa e aberta.

Um boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto e araçá, 'armação alta.

Um boi de nome «Garimpo», vermelho es-
treita, armação alta.

Um boi de nome, «Estreita», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Boa Vista», castanho e
branco, armação curta e baixa.

Um boi de nome. «Mercado», branco e
chumbado, 'i'rmação alta.

Um boi de nome «Rouxinol», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Bordado», branco e ama-
relo, armação baixa.

Uni boi de nome «Raminho»,-amarello e
branco, armação baixa.

Uni boi de nome «Pelotas», vermelho, ar-
mação alta.

Um •boi de nome «Argolão», branco ca-
murça, armação baixa.

Um boi de nome «Pintasilgo», castanho
branco mascarado, armação alta.

Um boi de nome «Sornbreiro», preto • es-
trala, armação alta. .

Una boi de nome «Berrante», baio, armação
alta.

Um boi de nome «Cabeelo», castanho re-
tinto, armação baixa.
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Cinco tiradeiras com ganchos.
Seis cangas arroladas, ridos.
12, cangas velhas, sem arreios.
Um laço_ bom e pedaços dc outros.
Um ferro, do marcar NP.
41 pás novas, com cabos.
20 pás boas, sem cabos.
Duas eepadeiras, de jardim.
Quatro chibancas, estragadas.
30 picaretas, velhas estragadas.
13 machados velhos.
Tres alavancas de ferro.
Uni golpião.
Sete folhas de serra.

a	 Dons ancinhos, de jardim publico.
Um gancho.
Duas cavadeiras, estragadas.
Quatro cavadeiras de molla.
Unia tezoura de podar.
Dons trados.
Um torno de ferreiro.
Um folie.
Um tenaz.
Duas talhadeiras.
Uma machina do fazer parafusos e seus

pertences.
Uma bigorna para ferreiro.
Dons esticadores de arame.
Quatro camas de ferro o de arame, estra-

gadas.
Uma escarrade'ra, hygienica,, (estragada).
Ema bacia de folha, (velha).
Unia chaleira, (telha).
Um forno do lavro, velho e estragado.
Um banheiro do zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sendo dons muito

estragados.
Dons arados do ferro, (estragados).
Dons arados de bicos estragados.
Quatro arados de bhms (maii estragados),
Oito arados velhos faltando peças.
Duas plantadeiras.
Unia capinadeira.
Um doslerroador.
Unia collecção de medidas de 1, 	 5, 10 o

20 litros ( estragadas).
Uma bomba de irrigação (estsagada).
Uma bomba do irrigaçio (boa).
Um pulverisador.
Uma machina de baneficiar arroz e per-

tences.
Uni debulhador de milho (bom).
Seis bancos communs.
Quatro mesas pequenas.
Uma cama de madeira ( tosca).
Uma escada com 13 degeãos (portatil),
Duas estantes toscas.
Uni armado tosco.
1J st) a (Vario 	 ilonial modelo).
Um molhados (automatico).
Uni cab'de velho.
Uni t prensa para cópias.
Seis latrinas de barro.
Dons syphões de barro para latrina,
Um a /1)R relho para tirar forni:monco.
Unia siixa com alguns ferros do dentista.
Dons vidros de Enrul-ião do Soou.
Duas garrafas dc a gua ingleza.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 190

De ordem do Esmo. Sr. De. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de ac,cõrdo com o art. 69
do Codigo de Eusino, fica nspaeada, por mais
tres mezos a in se,ripção ao concurso para o
provimento effectivo lo lagar de substituto da
8° (oitava) secção_ desta inesin essmla. do-
vendo terminar este•plezo no dia 17 (dezosete,)
do novembro proxinia futuro, ás14 horas, a
vista do disposto no art. S3 do citado codigo.
A oitava secção compõe-se 'das seguiu es
tesias : «Esiradas ordinarias e de ferro (2°

cadeira. dó 2° anno do curso especial). Pon-
tes e viaductos (1° do 3° armo do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e
pharóes (2° do 3' .ansm do curso especial );
Architeetura, hyg'ene dos editicios e sánea-
mento das cidades (3' do mesmo armo), de
accardo com o regulamento approvado pelo
discreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

os candidatos _deverão satisfazer as exigen,
cias dos arts. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro de 1001.

Secretario da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto de 1916. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.	 (.

•••••••••••

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 201

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accórdo com o art.. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espa-
eada por mais -Ires inezes a inseripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
elfectivo do legar do substituto da "i a (setima)
seceão desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inscripção no da 18 de
novembro proXiino futuro, as 14 horas. A '74
secção compõe-se das seguintes matarias:
«Grapho eslatica e resis•lencia dos materiaes;
estabilidade das coustruceõss estudo dos ma-
materiaes. de 'construção e determinação
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do construcimr
mecanico ; Hydraulica liquidos o gazes; ma-
chinas opera trzas, machi nas hycl salines s,abas-
tecimento de aguas e esgotos e hydraulica agrí-
cola ; thermodynamica c motores tharmico-
(1' e 2° do 1°, i a e 3" cadeiras do 20 alma do
curso especial)», do accõrdo com o regulas
mento approvado pelo decreto n. 8.039, do 26
de maio de 1010. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 c 61 dk Cocligo de Ensino ap-
provado pelo dccre8 n. 3.810, de 1 de ja-
neiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
do 1916. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario.	 • (.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 202

De ordem do Ex.mo. Sr. D. director da
Escola cie Minas de Ouro Preto, esta- secreta-
ria az sciente. que, •de accórdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente , espaça-
da por mais ires mozes a , inschpção dos can-
ilida Éos ice concurso para o provimento
ctiva do legar de subst tuto da. 2' (segunda)
seer:to desta mesma escola, encereando-se,
poranso, a Presonte inscripção a 18 de no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A' 2°
secção compõe-se das seguintes matarias
GeoMet ria descriptiva, sombras, esfereotomia,
o madeiramento (2° do 1°, .3°. do 2° e 2' do 30,
cadeiras do curso fundamental) e agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia,
superficial e subtoreanea. Perspectiva, legls-
lação de terras e principios geraes de coloni-
zação, trigonometria esphcrica, astronomia
theor i ca e 'pratica e geodesia (4° do 4' do
2 0 e 3° do 3' turnos do curso fundamental), de
accardo com o regulamento approvado pelo
decrelo n. 8.039, de 26 de maio de 1010. Os
candidatos deverãe 'satisfazer as, exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 ao Codigo
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
tio 4016.—Francisco Antonio Lopes, secre-
tario.

SOCIEDADES ANONYMAS

nanca Francesa e Italiana;
per 11.P.A.Lu.erica dei Sud

Sociedade Anonyma

Cspital Frs. 25 000.000
Raservas » 12 224 344.03

UDE CENTRAL: PARIS

Succurcurs:— . BUENOS AYRES — S10 PAULO 111

DE JANEIRO — SANTOS — CURITIBA	 •

AGENCIAS — RIBEDIXO PRETO -- sto CARLOS
BOTECATU'—ESPIRITO SANTO DO PINIIAL—nocócA,

s.:ço JOSÉ DO RIO PARDO — PONTA GROSSA -•• n•
JAU'

Endereço ( Brasil — Sudnmers..
telegra .2hico ( Argdntina — Franeital.

Circular n. C.
S. Paulo, 22 do agosto de 1016.

Prezados Snrs.

Temos aloira de enviar a V. S., anima á
presente, a lista completa das pessoas, que;
alem dos nossos administradores, estão auto-
rizaslaa a assignar no Brazil pelo nosso esta-
belecimento.	 •

Esta lis t a annulla, todas as procedentes.
Inforinamg outrosini, a V. S. quo todos os

actos que resnsa,bilisam o nosso Banco
devem, do amo/alo com os Estatutos, Paro
serem validos, ter duas assi smaturas, com a
restrlcção que does procuradores não podem
a,ssignar conjunctamente.

TOMOS ainda fixado como limites de emissão
de cheques, saques ou outros documentos das
nossas Agencias de Ribeirão Preto, S. Carlos,
Botucatü, Espirito Santo do Pinhal, Momica,
S. Jose do Rio Pardo, Jahn e Ponta Grossa a
quantia de:

fls. 40:000000 (Dez contos de réis) sobre (;)
Drazil

Frs. 5.000 (Cinco mil francos) ou seu equi-
valente sobre o estrangeiro.

Com perreita estima e alta consideração nos
subscrevemos

De V. S. Atm. Obrs.

Banca Francese e Italiana per l'Americti
dcl Snd.

O Conselho de Administração. •

LISTA DAS ASSIGNATURAS AUTORIZADAS SZO Baia/

Sucursal de S. Paulo

triyenzo Prentini, director,
assignará portodas as succursaes e agencia

Antonio Rossi, director,
assignará por todas zs succursaes e agencias.

Henri Bérindoague, director,
as.sign a rá por todas as succursaes e agencias;

Eduardo Ruta, director-adjunto,
assigsiará por todas as succursacs e agencias
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2945,c- t3ffirringer, s,ub-director, .
'assignará pbr todas as.succursaes e agencias.

-
AuAokne B. Curtis, sub-director, 	 •

irstignará por todas as succursaes e agencias.

Attilo41,1essançlrini, sub-director,
a.ssigna,-á por Ldas as guccursaes e agencias.

Giovanni Ballarin, procurador,
assignará por todas as suceursaes e agencias.

Virgulo Galv: R, procurador,
assignará por todas as succursaes e agencias.

José da Silva Gordo, procurador,
assignarã por todas as succursaes e agencias.

Clemente de Althaus, procurador,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Succursal do Rio de Janeiro

.aio Colombo, director,
asSignará por todas as succursaes e agencias.

Qeorges Tbyss, director,
itsárgnará por todas as succursaes e agencias.

A'.berto Boavista. director-adjunto;
ass:gnará por todas as succursaes e agencias.

Armand Cornu, sub-director,
a,ssignará por todas as succursaes e agencias.

J. A. Bachmahn, procurador.

Dietegen de Salis, procurador,

Rrnest Keller, procurador.

Georges Custot, procurador.

Succursal de Santos

Jacques Melar, director.

Natais Perroni, sub-director.

GiUseppe Ippolito, procurador.

Succursal de Curityba (Estado do Paraná)

Settimie Samp6, director,
assignará por todas as succursaes e agencias.

Vallino Vallini, snb-director,
assigra tambem pela Agencia de Ponta

Grossa.

1Vlarco Bordigiago, procurador,
assignará tambem pela Agencia de Ponta

Grossa.

p/audio Mascarenhas, procurador,
assignará tambem pela Agencia, de Ponta

Grcssa.

Agencia de Ponta Grossa (Estado do Parand

Fernando Bittancwart, gerente

dgn Wilwerth, sub-gerente,

ESTADO DE s. PAI.:LO

Agencia de no:uca:ti

l
e'rtincesco , Botti, gerente.,

Rafanellá Qrocsaáa.

Agencia de Espirito Santo do Pinhal .

Pietro Monici, gercnte.

Cano Gallo, sub -gerente.

Agencia de Ribeirão Preta

Geronimo Ippolito, gerente.

Giovanni Ragazzi, sub-gerente.

Agencia de S. Carlos

Estavam Franco de Camargo; gerente.'

Argeo de Sampaio Ozario, Sub-gerente.

Agencia de Mocdest

Jacintho Centola, gerente,
assignará tam bem pela Agencia de S. José

do Rio Pardo.

Roque Rosset ti, sub-gerente,
assignará lambem pela Agencia de S. José

•	 do Rio Pardo.

Quintino de Sá, procurador,
ass'griará tamboril pela Agencia de S. José

do Rio Pardo.

Agencia de S. José do Rio Pardo

Vicente Felizo/a, gerente.

Leopoldo Surian, sub-gerente.

Agencia de Jaltd

Jacintho Fraga Moreira, sub-gerente.

Domenico Laprega, sub-gerente,

Deutsch Sueciamerilranische
13auk A— CÁ-.

Capital, 20.000.000 de marcos

JALANÇO MI 30 DE szTEIIBRO DE 1919 DA suecua-
sAL NO , Bio DE JANEIRO

Banco Ger/nanico da 'America do Sul
Activo

Caixa 	 	 4.8l',1 :0753220
Le: ras desconlada-	  . .	 2.81S:35K:303
Contas cori •enles 	 	 6.439:'755$10
Letras em eobranca.	 0.699:136;393i
Valores depositados. •• ..... 	 8.023:60h'IN
Casa matriz, filizes e corre-
spoildentes 	 3.39-1 :1795538

Diversas contas 	 	 61 :381$027

32.051:504185

Passivo

Capital .declarado da Caixa
Filial (3.000.003 de mar-
cos) 	

	
2.205:0005000

Depostos e contas correntes
com e som juros 	

	
8.2l5:848$300

Credores por letras em co-
brança 	

	
6.000:13G5931

Credores por valores deposi-
. tados  •	 8.023:000$495

Casa matriz, .filiaes e cá 	 =
respondentes 	  6359:682SM5

Diversas contas 	
	

1.448:228$22à

32.0M:503$685

S. E. 4z O. — (4 directores: Ilechler.—Erb.,

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Ueneficente dós Ema

pregados da Secretaria de
Estado da Viação e Obras
Publicas

EXTRAGT0 DOS ESTATUTOS APPROVADOs PELA AS*
SERBLÉA GERAL DE 23 DE AGOSTO DE 1919

A Caixa Beneficente dos Empregados da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, fundada em 30 de agosto de 1000, nesta.
Capital, onde é sua Ode, tem por fim unico
concorrer para auxiliar o funeral dos seus
associados.

Podendo existir por tempo indeterminado
só será dissolvida por deliberação da assem-
bléa geral, na fórma estabelecicla no art. 20.

Seu fundo social é presentemente consti-
tuido pelo capital de 26:00 , representado
por vinte e duas (22) apolices de uru conto de
réis da divida publica e quatro contos de reis
em dinheiro depositado na Caixa Ecenomica
do Rio de Janeiro.

E' administrada a Ca'r:a Beneficente por
uma directoria composta de presidente, secre-
tario e thesoureiro, eleita •atinualmente, com
exercicio gratuito das funeções.

assemblea geral exerce a sua fiscalizai:to
sobre os actos da directoria, por meio de uma
comulk_A-fiscal de tres associados,. eleitos
:tambein annualmente.

O presidente representa a caixa em juizo e
em geral em todas as relações para com ter-
ceiros.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que a • directoria con-
trahir expressa ou tacitamente em notno
Caixa Benetice!..a.
"	 A directoria

Presidente, Lean:l,"à A. D. da Costa.
Serretario, Alfredo Aurelio de Voeira°.
Thosoureiro, Alvaro Lirio de Siqueira,

Commissão-fiscal :
João José Pernandes Silva Sobrinho.
Antonio José Alves Junior.
José Ferreira da Silva Santos. 	 •

	AMA

ANNUNCIOS

lEmproza Industrial de Ma-
deiras S. João da Matta

A directoria da Empreza Industrial de Ma-
deiras S. João da Malta convida os Srs. aedo-
nistas para uma assembléa geral extraordi- •
naria cm sua sérle, á Avenida Gomes Freire
n. 84, ás 15 horas do dia O do corrente mez,
afim de tratar de assumptos que interessam a.
mesma empreza.—A directoria.

Coilipanhin, Nacional de 'roaeidos de Juta
40. AVENIDA 510 EnANCO, 46

Tendo o Sr. Luiz Carneiro Monteiro, com-
municado o extravio da cautela n. 50, de
acçies integradas desta companhia de sua
propriedade, ser-lhe-ha entregue novo titulo
não havendo reclamação em contrario, na
[erma da lei.

•• Rio de Janeiro, 4 de setembi •o de 19:16--;-,
Jorge Str-çut, dimetor.	 ,	 .(t;


